
00 

1l"Nt'llJO FEts~V.\>'-' 
~d-

ESTADOS UNlDOS···.oo BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

lNO Xlll N: 79 DISTRITO FEDERAL SARADO, 21 DE JUNHO DE 1953 

CONGRESSO ·. NACIONAL 
l'residê1ida 

Couvocaç~o de sess~o conjuuta 11ara apreciação de "veto" Convo<'ação de sessão conjutlta para <l!n·eclnç5o de veto 

, O Presid-ente do Senado Federal. nos termos do art. 70, § 3.(!~ da. O Ptcsidcnt.e cto Senado I·'c-df•:·àL no:; tkrnws do :vt. 70. ~ :~Y. da Cons .. 
Constituirão Federal, e do art. 45 do Regimento· Comu111· convoc-a M, qtuição Federal, c d<l art. 'H'i do Regimento~ Comu_m. c:mVfJCa .. a!: .:::Iuns 
duas Casas do conl'rl·e-=so Nacional para em F.ci~c:~ con'unta' a re-al1?nr~.se .

1 
c:u:us do qongresso ~acw~ul.l pam. em se:::so_o_ ~:ou]uura, a. rt:'alJz:al·-~c no 

. ..,~ '"". . ... · . ·~ao J ~ ·• dw. 10 de· JUlho próxm1Q, ns 15 h<n'<lS. no cdJflclO da C amara dos Depu· 
110 dia lO. de JUlho próxuuo, as lu horas. no etllhcio da Camarn dos Depu~ tados, sem prejuizo ela B.l[\térirt ccnstnnte de uutr;:. Cl•Uvoc~;·t'o ·,"l.nterid!'­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei lll. 0 2.217, de jmente feita, C?nhcccrcm do veto presictendnl ao Pro}~to de L~·1 <n~o 1.HG6, 
1956 na câmara dos m.put'D.doe e n.t· 74, de 1958, no Senado "'J'edcral) de 1~56, l~A. Camfl.ru ~dos Deputados, e 1~:·. 27. de 1!!~8. no Sen:tdo I·e~e~nlJ 

• . ' ! que mclUl nas funr-oes d~ cxtranumcn:n{) mens.1~~sta d:1:. bbclas umc:us 
tlUe t!xa o~ efeh-vcs dos ofíelnis dos Corpos e Qundl·c~ da Mnrhllia de i do Mini~::tério da M3rinha os pr(lfessôres du Colégio Naval dos Centros de c. 
Guerra ·e dá outrns _prorid.ências. ~ Jnstrução,das Escolns de Aprendizes MnÚnheir05 e lt:sColÕ~ 'l'(:(;mea.s Pro­

Senado ~dcrHl, e~~ 13 de junho de 1058 

~Senador Apol6n:o So:llcs 

: fissiom\1::, e dá outras providéncias. 
' Senado l•~cderal. em 2D elE' junho· de l!lfl:l. 

Senador Cuulla JIIcllo 
Vice~fresident€', no excrcklo da PresidêtlCla L0 Secretál'io, no exe~·c:cio da f'rcsid&ncin, 

,, 

l\1 e s a l 
SENADO· · FEDERAL 

' DA úNJAo nEMocRe,TlC\'1 i Comissão de EConomia o:hol~ : .. 1i~drr 
t_.;no lle M~!W~. 

Preside!1le ~-- .Jufl,) Go).l"J<l~·t <Viço~ l 
p~·t·sident-e d2. Repúblic~; . · I 

N<\CIONAL I 
Liclt·r: João Vilia.':íbOaS . .' -Carlos Lindc-nbf'rR 

I Fernunde:i Távora 
Vtcc..,Lider~ Rui· Pa.lmeir~. ) dente 

Presidt>il~i". 
Vh:e-Pre::.:~ : 

.~\m!lf.t. F'l;ho 
.,s,,,,.J ,\1ouru Amlr:>rl<! 

Vi<;e~Presid~11/e - Se.n::Jd\.tt' Apolu- 1 DO .PAR TIDO. REPUBLICA~O / Aló Guimflrãe.s·. SU'pfenrc~ 
n~o Salle-.~ 

1." secr.ettirio -· s;.n~dot 
.Mello 

· [ L1der: Attílio. Vlvacqua. :r ... 1endon~·a··Clark. G~spar Vt>llcso 
cunha I Lim:.t TeixBil'a I 1) . t O~:l.Cilio Jurema 

I · DO PARTlDO SOCIAL / Alencnstro Guimarúes ,J .\taurão Vleirr'1 
2/' secrrtttrio 

c~watcanti' 
3.0 Seeu:rárin 

:Frc!re. 

Scnndor F1'eita.s · PROGRESSIS'I'.t\ 

1 

Argemiro de Flu,U(IiJedo. --.r, 1w0 V.\':H:qua 
J.Jder: Kcrginaldv · C::tvalcanU, Juracy Mngulhães. l um·u pre-stt:.\o:. 

-. Senad(lj' Victotillú: ViC:!·Líde1·: Lino de Mnttoa, Lmeu , P1·cstes. ·; M<'m de st1 . ! DO PART1DO LTRERl.ADú?. I n) ..... Su~t~tuido t~m~or:u í.nue.~te. I 1 J Su~tLtuido tempo. ,·jr:."l.m~nte 
>4..~ Secrc:tário 

Vella.s-co. 
1 10 Suplente 

Olymr,Jo 

- senado.t· Dcmmgos. Lidcr: Novnf.s Pilho. peo N .. NeH's da_ Rocha. I r:~lo St· . .1-,c~ncltTo Grtilotr\. 

\

. Sf'rte~~no: , ~ly Rodngurs !'-.I v e~ · (~ l S'1bs:ltuit0 tt:mpor.'l.riamentt 
- sen:ldar Mathi:>.s Comissão Diretora , neumoe..-.: lêrça<--felxas. as l:J -l.1.t·· I p~lo S~·. nu! Pn!•netra 

, 2 ... SuJHf'nte • · serut<lor Pri.-:co 
Sant.os. 

• ,ra.li. ~ ser.rN-árlo: H.coato d..:, Alnmld& 
do> I; Apolt>n!o Sall(,'s ·- Preswtnte. \Ch!'t'\n{)m. . 

cunha ~'\ieUv. . Comíssão de . Educa cão Renn;õe.s: Se-;w;tas~feü·:l..~. v..~ l{l e 36 
, Freitas .Cúvalcantl. C lt • 

1
nc.·nt.:L-

'I Victovino Freire. e li ura ' --Lideres e Vice-Lideres 
Da Maio1·ia 

Líde1': Fihnto :\ililler. 
V.ice-LidPtes: 

Gnspttl· Velo~o. 
I ... lma Ou!nwràe~. 
t';Hben.0 Mnrinlw: · 

Da Minoria 
L1de~· Jo!io Villasooas. 
Vke-Líctei·: Rui Palmein. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

flli!MOCRATICO 

Lídex: FilinLo VIill!e1'. 
Vice-Líder: L:1me:ra Stt!.cncourt. 

DO PA.RTIDO TRAHAl.H!ST.\ 
RRAS!LE[RO 

Lfde.r: L; ma Cuim::~.rã~. 
V:ce-Ltdet'PS: 
:M 1U!'à., V~é!U.. 
S:ntto Wtmo.s. 

Domingos veuasco. Mourão Vieira - :Presict"'"l~~ I t;ormssao de Redação 
Mnthlaa Olympio, ?úblio ôe M'êllo Vlce·PteSitE":nte. 1 ~t 
PnsC{) dos Santos·. · N('!son Firmo. \ Ez~cl)ias da Hocha Ft-e• 

f Seeretãrlo, Lulz Nah'JC(! O)intor I Mem de. sa. 1 .'lidente 1 *,. 

I. ae~~;~ss
8

;~,e=i·~onstituição I! ~~~~~:~;:~1~~~~~- : = *~f~~:oe ~:~~:~~-:· 
e JUStiça SeCretária. - Di•~;o. Gfi.Jl·~~tt. 4 - H.n! Palrneint. 

1 R?uniGe:, - Se:xt-as-feiru; u..~ 15.30 5- Saulo Rs.mos t{'-t). 

Lourival Fontes - President~. j hOl'as. 1 Ç; l Sub6.dtuido iJiteriname11t~.· 
Daniel .Kr\eger· - Vic-e~Prtsideuw. . ---· pelo &narlür Julio Leu .. ~. 
Gilberto Ma1·tnho. 1\ _ Comissão de Finan.çaJ:Io ~~-.. • Sub.sLit.uícto, íntc1·inamen!e. 
Benedito v'atadares. ;1!> PtlO Senacior '!!JoUl'iill 1Veira. 
Oaspai- V~!Oflo (1), Alvaro Adolpho - Pre~1dPnte. S~cr-et:ria Cecilia de· fti.•ZI!"!1dt 

l 
Ruy Can1€iro. V1valdo L:ma - V1c~-Prraititn1tt. MartinG. 
Argemu·o de FigueiredO. Lameira Blttencourt. 

1 
Reuni6di - Têrç-a..<;~fçiro.:.;. t.'! 1; 

Lima Gui.marã~. · ArJ Vlanna, \ hOt"a~. · 
. R-ui Palmeira.. L!rna GHimHrfie::: ----

Attil!o Vlvacqua. Onofl'.e Gomes <1). 1 Comis~ão de Relações 
Lineu Pt-estes. PnuJo Fcl'Ua!~de~ r . 
(D Substituído temporàriamé•1te Carlos Undent>Crll'. L..Atenor.~s \ 

pelo SenadOl' Lamtira BlttencotlrL l M11•.hiBS Olympio. 

I 
&ecretário - QO{'negu.s Go:ll';tt!"\~ I! F'aust0 rnbl"'fl\ 

L.(!! te. , Dttnie! Kr~eger {3}. 

Jo!o Villa-sboM - Pt•es!dmte. '-....... 
Bernardes Fill:H) - Vwe-Pt·~icten";\ 
Gem·u:ino Avelino. --

Reu~-.~ --; Qu~U.·ta.Q~!;:.irM, 1:ts U-,30. JlH'fH'V MngaHlli~~. 1 
hor·u. ..-~.-- - · J JUUo Lerte. 

Gilberto Mtu•htb-'. ' 
Benedi~ vulactnrffl 
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Lourival Fonte~. , l 
G'Jme~ de Oliven·a. · 
R.ul Paln1eira. 
Moura Andrade: 
Se-c.rt·tâl'io: J. B. Casl~lo· Sranéo. 
R'!uniões. Quarta.!~fetra.s., M 161 

EXPEDIEN.TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA. NACIONAL 

Gustavo capanetna - Relata!!. 
.Afonso Arinos --Relal<JJ.'-" 
Bilac Pinto. 
Batista Ramos .. 
Arnaldo Cerdelr.:l. 
Fetinto Müller. 

flor:lila, 

Comissão' de Saúde Pública 
Regina1do Fernandes - Presidente. 
Alô Guimarães -· Viee~Pt·esideme 
l'eeiro Ludovico 
Ezcchias da Rocha. 
V!valdo Lima. 
f.!ecr~ârla - Diva Oallctt!. 
Reuu!ões - Quarta.s~fei.n:ts, l 15 

40t·a~. 

Comissão de Legislação Social 
I. Lima Tehceirs - P~s!-dimt€ t' • > • 

OIRE.TOA GRAA.L 

~~BERTO DE BRITO PEREIRA 

eHSJfll: DO S:llRV!ÇO DQ PIJ~LIC:AÇÔilB Q.HGFG DA C&çl.O Cll: IU.O.t.Çl• 

MURiLO F.ERREIRA- !ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 

. improt tO nos 

DO 'CONGRESSO NACIONAL 
Sll!ÇAO 11 

Oficinas do Departamento de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 
' 

Nacional 

Axy Vianna. 
Cunha Mello. 
Co1rn bra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho . 
Secretârios: Lazary Gu~de.s e ~ 

da _?ilva LlslY.Hl!. 

--· 
Atas das Comissões 
Comissão de Redação 

' ' 
14.1 REUNIÃO. EM 20 DE JUNHO I.Js.:: 

1958 . 

• Ru.v carneiro - Vicc-P;-es!de-nte. \ 
Lam€ira B'ttenc~1urt. 
Primio Beck. A~ !1111 A TV ll1 A 11 

(Extraordinária) 

As quinze horas c cll~co minutos d:l 
dia. vinte de junho, do an0 de mil' no· 
vecentos e cinqüenta e oito, na Sala. 
d_as Comissóes, reune-s~. extraordil!à­
rlamente. n Comissão de Redação, sob 
rt presi-dênciã jo- Sr. Senador· Públ!3 
de Melo,. Presidente Eventual:, á.chan-

FUNCIONARIOS J. .. !no de Matto.s 
Waldemar santos.· l t.EPAIITJÇõES li! PAJITICULARE~ 
Sylvío Curvo. ( i 
João Anuda. Capital • InteriOr Capital e Interior 
.Arlind() Rodrigues (•). 

1 1• \ Substitutdo temnr.· t~-namentt &emet.tra ••• , • • • • • • • • <b:$ ~0.00 SMUiil!iU"• ....... .; • , ••• 
pelo Senlldor OOmcs de Oliveira. .tu o a1.e as 00 A 

Cr$ 
Crf 

IS 6U. do-se 'P-l~nt~s os S1's. Senadores Jú-
76,00 1 lf.o t.eite e Rui 'Palmeira. 

1 "'* 1 Sutn.7ituido t-e-mporàriameuíe • "• • • • "• • ~ • • • • • • • 9 
• ' no • • • • • • • • • • •• • • • • •• 

pelo Rr. Gomf15 ({e Ollveiro.. , ~~ 
Deixam de comparecer por motivo 

justificado, os Srs. Senàdores Sebas~ 
tião Areher e M:our5.o Vieira. Secretário - Pedro de Carvalho l;xt.erior -~ Exterior 

M:UIJ<or, 

Reuniões - Quartas-feiras, 
hora~. 

E' lida e. sem alterações. aprovada. 
às 16 Auo ••.•••••• ·•·•••••• C1i · 136,00 Ano ••••'••••••••••••• Cr$ 108 ... 00 a ata. da reunião anterior ... 

, A Comissão aprova o pareceT co Sr. 

Q 

!::omissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - !- :es!dente. 
Caiado de Castro Vice-Pr~i-

dente 
· PedrQ Ludovieo. 
Sé T:noco. 
Alencnst'ro Guimax ãt:a. 
<t.,Uvio ~curvo. 
Jorge Maynilrd. 

Sem·etãrta: Romi:lôa Dt1arte. 
r~un!Oeli: 'Quartas-feiras, is 

Comissão de Serviço Público 

li 

· Civil • . · 
Prisco dos Santos 
Gi!berto Marinn0 

iJente. 
4\ri Vhnma .. 
N~lson Ftl'mO. 
Calado de Castro. 
N~ves d'\ Rloeha. 
Atem de Sá. 

Presidente. 
Vice-Pregi-

Sceretãria ~ Ily Rodrigues Alves. 

R_eun:óes: Qulntas-felra!J as 1B 
,.40!ft.!,, 

De 1 ransportes, Comunícações 
e Obras Públicas 

Jorge M'aynard - Prealdente. 
Neves da· acena - Viee:.Presidente. 
WaJdemar Sant.Q8. 
Cúlmb:a Bueno. 
Novais Fllho. 

-------------------------...:---.-- Jú110 Leite oferecendo a. redacão fi-
- Excetuadas as_ para o exterior, que serio sempre anua.Ja. as nal da emenda do s;nado ao P-rojeto 

assinaturas poderase-Ao 1. tomar om qualquer época por aeis meaesl ~e Lei da Cc1mara 11 • 1_6. ~~ 195$. que 
ou um ano. I 

1 1 1~e~ta ,da taxa de cont!-:lbUlçao de !Jre. 
. 

1
. . . · • - v1dencm parll os Institutos e Ca1xas 

- - ~ 1m dt possfh1htar a r~me~sa de. valores acompanhados- de cte Aposentf!dorifl. e Pensões, as enH-
esclareCimentos quanto ~ sua apbcaçao,·aohcaamos dêem preferência dades de fins mant.rónicos, · reconhcK 
l remes.sa Por meio de Cheque ou .vale postal, emitidos a favor· do cidas como de. uUlidnde núblicrt. t 
TBfiOureiro de• Departamento de Imprensa ·Nacional. cujas Diretorias ~o pel'(;'E!bem remu-

- Os suplementos àS edições .dos órg§oa ofioiafs serio fornecidos neraqã.oi I . t tn to 
aos aSsinantes sbmente niediante ·solicitação · t\.S qu nm l'?r~s ~ vm e- m, u s. es-~ 

O to d 
. · ' · C • ,. gotada a :materm constante de- oant~ 

. - cus o numero atr.asado seri. aorescfdo de r,. OJ!O •· JOI n sr. Pl·esidentA ertcena a: reu:1tãO. 
exercício decorrido. cohrar-se-ão mais Cr$ O.!SO. lavrando H'- neema de Re ... ende M'1r­

tins. Secretã.ria, n prec::e.nt-"' at~ 01~e 

Comissão Especial - incumbtda 
de elaborar os Projetos d 
Código Eleitoral e do Código 
·partidário. 
Juão Villasbõas - Pres1derl.te. 
M-em de Sé. - Vice-Presidente. 
Gaspar Velleso - Relator_ do Pro~ 

}tno do Código Eleitoral. 
Gomes de Olivmra - Relator de. 

Projeto do Código Partidârlo, , 
Laroelra Bittenoourt. 
Francisco Arrudâ - Secretárlo. 
'De Mudança da Capital 

CoUnbta. Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes Vice.PteaiK 

dent.e. 
Attllio Vh·e.ooua. - B-el;.~ .. 
Alberto PIISQUali!ll. (1) 
Llno de Matto.s. . 
1) ·Substituído tempOràriamente 

pelõ Sr. Prlmio Beck. - ; 
Reuniões - Quintaa-f~ira.B. 
sec1·e~rio - Se~tiào ve:ga~ 
~' 

Comissão Especial do Vale ilo 
Rio Doce 

1 -Benedito 
si dente. 

Valadaxts -. Prc~ 

2 - Othon Mãder 
6idente. . 

3 - Attmo VivacQuá. 
4: - Jorge Mnyn:aa. 
5 - .Lima 'l'eixeira. 
Secretária - C€ci1Ja de R~z.ende 

Ma.rtina. 

Comissão de Reforma Constitu· 
cional para . emitir parecer 
sôbre . Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2 

Altlllo · VJvacqu• - Pr1!3!dente. 
Lima. GuJmnrã.es Vlce-Pres!· 

dente. 
G11berlo Marinho. 

uma vez a:orovadaj se!'á 9-ssillada pck 
Sr. Presidente. 

Comissão, de Relações 
Exteriores 

ATA DA 3.a. P."E'TJNL.l\0. REALIZADA 
NO DIA 20 DE ~UNHO DE 195g 

_ Sob n nresidêilcia. eventual 11o Sr .. 
L<turival ~nt-es. 'Ol'!"!-<;ent-es os s~nho. 
res BenedJr.to Valla.dares, Gilbert() 
Marinho. R.ut Palmeira e Gomes d~ 1 
Oliveil'B. renne-se a Comissão de Re· 
lações Exteri0l'es. 

O Sr. Benedi-cto Valhl.dai·e<: apre-­
senta· parecer favorÃ.vel ao Requeri .. 
mento n.0 249, r:! e 1958. em que o Sr. 
Novais Filho solldta autorizar:ão narro. 
tomar na-rte da delegncão do 'Brtt::il 
à -Conferência Interna:donal do Tra­
bálho, a realizar-se em Genebra. 

Nada mais ha\-•endo n tratar. encer ... 
ra~se a reunião. tavrando eu, J. B. 
Castejon Bnnco, See-Tetárl.o '1\. me­
~_ente a.ta Que. uma vez assjnada pe!o 
Sr. Pl'csidente. 

Secretária: 'Maria Cberublna Costa. 
/ Rtun16es~ Quartas-feiras, U 16 
JloraB, 

consolidação das Leis do 
Trabalho · 

Semulore• 
L!llla Telxe!ra - Preolatnto, 

Ruy Carneiro. 
SnUlo ltamos. 
Gaapar Velloso 
Lot111va1 Fbnteb 
Caiado de Castro. 
Argemiro de P:gueiredo. 
ALvaro Ad<llpho. 

Comissão Esp·eciaf para verifi· 
car as c~nsenuências da Sêca 

do Nf)f'deste 
\' - . 

Çomissões Especiais 
De Revisão do Código 
. de Processo Civil 

f 

IOllo · Vlllaaboaa - :Pr .. 1dente. 
i_ Geor::tno Avellno 
'E!Bnte. ' 

Vict-Preol-

' \ Attruo Vlvacqua - Relator, 
l'lllnto · Milller. · 
t=.,-!o: Joaê da B!!va Lllboo. 

1\ul .C:J:JUI.YbJ~.-feJru. 

Ru7 Carneiro. . : 
Argemiro de Plgueiredo. ~ · 

· Kerginaldo Cavaleanu. I 
otnon Mãder' . I 
Ernanl Sãtiro - VIce-Presidente. 
Aarão Ste1nbrueb - Rel~t-or Geral. 
Tarso Dutra. · 
Jetfe:r.son Agutar. 
cunha Mello - Prtsldentt'l 
Moura Femand~B. · 
Ltcurgo Leite. 
Sllvto samon. 
LoUriVal de Almeida., 
Rtdmnncto Brlto. 

A.lõ GUil!\."'.ràes. 
Mem .; Sá. 
Jroã.0 VlilàsbOM. 
Dantel Krieger. 
Sá Tinoco. • 
Llno de- Matos. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

(ATA DA· 2.• REUNIAO RJ~~Y":ADA 
NO DIA 10 DE JUNHO DE ~8. AS 

15.30 !!ORAS) ' 

Sob a pres!õên(':!a do Senador Lim:t. 
Guhnarfie.!l, P:-esidente, presentes_ os 
sen.-'ldores l.Jno de Mattos. Reg-1nR1do 
Fernandes. Uma Gui!tH!.râes P. A.oolô­
nio Salles, reune--se· a Ctml!':::'ío F.!"ne­
cial PA!'& verlfic~rr as consfquéncias 
da Sêca no Nordeste. 

O Sr. Presidente dispensa a leitura. 
da ata da reunião anterior. 

HorA cio I ..ater - Presidente. Dando tDfclo aos trab11lhos. o 'Sr. 
Gomes de Oliveira - Viec-Presl· Presirlente cOmunica que acham~~~ 

ci.r:nt.e. · i presentes, n.s Srn. Dinarte Mariz, Gt:~-
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•emador do Rio Grande do Norte. Sr. ze ano.s para receberem o seu dl·] tllnola do <llnh<>lro. Tudo gira em !ação de Perna.mbuw est~ com 
.tonteira Filho, representante do Gn.- nheiro. Dai por que cobram ê.slrwS, tô!T.o dêle. Hâ necessidade de o Go· setenh\ mU. 
linete Civil da Presidência. da Repú~ juros excepcionais de 20% · ao dia. l vêrno enviar mensagem imediata ao 0 sit. ÂPOLôh"UO SALLES 
lica, Dr. Obregon de Carvalho, do Aliãs, esta providênciã. já foi to- j Congresso pa~a. a abertura de . novo Não estou !a.ze.ndo com:pa:ração, 
,.111po de Trabalho para Desenvolvi- mada no Rio· Grande do Norte, onde crédito, IlQ muumo de quatro btlhões mesmo Porque, se abtisaemos uma 
nento do Nordeste, Dr. Aloysio Atou- não há maif! !orr.ecedores nem hã 

1 

~e cruzeir?s •. _:porque esta sêca deve frente em Pernambuco. não teríamcs 
;o campos. Diretor dO G1-upo Exer.uti- exploração. 1 cust~ à Naç_ao nunca me~os de dez :->etenta. mas cem mil homens 
,•0 de Trabalho para De.!:envolvimen- . , hilhoes e ate agora só !01 aberto o · 
·o do Nordeste, Mr. G. Nunn, repre- O SR. DINARTE ~IZ.- Ex:a--1 c:::édito de dois bilhões e pouco. Por-\ O SR. DINARTE MARIZ - Se 
;en.tante da ONU junto ao Grupo de tame?te. O Poder P~bllco ~lcou r:s- l tanto, Wmos qne caminhar com r1 n~o tivéssemos. no Rio Grande do 

esenvolvimeuto do Nordeste, Doutor poru;avel pelo for~ecrmento, 0 ,!)NO dinheiro na frente, JX>l'que se chegar Norte, nec~sldade do .servico a.s.sis .. 
htmarion Costa, represe11tante do CS fonlece batalhao por· batalhao, 0 atrasado, nunca chegará. .Ji' tencial, ne.o estaria aqui. presente. ~ 

• · DNER. ao DNER. ev1tando-.se assim 1 ~ • 
êpartamento NacJonal da Criança. a exPlMação dos barracões. I.sto está O SR. APOLONIO SALLES - O~ GR. APOL~NIO SALL~ -
on Elizeu Simões MenQes, Bispo de send.n. feito atral'"s dos fomec~dm·es Aliás, não foram só dois bilhões de I Nao e.stou analJsando, mas dlzen-·rossoró (RGN), Dr. Luiz 'Alves da ... .... I d b 
uarda. repr~:sentante do serviço Na- da COAP. cruz-eiros, se considerarmos outro.s o. apen~s que Pernam ~co tem uma. 

~ional de Pesquisas Agr-enõmicas e -- , verbas que foram liberadM. I frente nao de dez a- qumzc nnl ho~ 
o SR. APOLONIO SALLES - La 1 mens. mas teríamos, aberta uma 

)r. Diago de Gaspar. representante em Pernambuco, no trecho em que j O SR. DINARTE MARIZ - 1da.<:: frente, cem mil. .Pelo fato de não 
i o Banco Nar,ionnl de Desenvolvlmen- 0 dinheiro chegou., 0 pagamento está. 1 não podemos. toma.J: em con&({.al·ação ·r termos aberto uma frent.e. não quer 
o Econômico, todos pela Comissão sendo feito mcionalmente. se a feira! est:as verbas. dizer que não temos sêca. 1 
:onvidados, para se manifest-arem sô- é t 1 ' 
>re as providências que estRo sendo lo~al quar a-leir~: 0 pag~mr:nto c O SR. APOLôNIO SALLES - Pe-1· ·O SR. DTNARTE MARIZ _ Es.sns 
.amadas p:ua o amparo à.s populações fel to na. terça -f-eu a, posabilitan.do_. çO licença _para le_r .o seguinte te~egra- ! frentes são obrlgatótias e r€mre ain. 
lageladas. que 0~ tlabalhadores f~ç~m CDmpras~ma., a m1m· dtl'igido. que esc.art.-e.<e da reclamações àe mult&s outr8.S. . 
E' concedlila' n palavra no Senador na. ferra. Agora, no Cea.ta, como em esta parte: I 

d , 1 tt t b !l Iguatu ou em &Jbral, onàe a.s fren-1 . . . . O SR~. l1IMA GUIM..>\RAE3 -
mo e lv a cs e a ou ros mem ro~ tes ele traballlad.ores são enormes, 1 

1P vui:u<:f.e _da ex1st.ênc1a da ve~- (Presidente) - Temos outro pro-
~resentes, conforme notas tn.quigráfi- atingindo às vêzes a duzentos ou tre- i ba de dez mlll~oe~ de cruzeirO$, et.ns- blema .<ie real importância. Tive 
"&'.i que se seguem: zento.s mH ... homens, não houve qaei-1 t:mt_e d) PrOJeto do Departamento oportumdade_ de observa.r pessonlmcn-

0 SR. LINO DE MATTOS - Sr. xas, apesar de têrmos .sido advertidos Na.cJ.onsl d_e F.strad~ de Rodagel'!1· te a sêca e o estado de penúria de 
:)residente. gcstaria de que aqui esti- para ver coisas que não estavam dest~na:tr: a co..nstruçao_ da Rodov1.a Viúvas. incapazes e crianças. NM" 
·esse o rep!·esentante do Ministério da certas. De modo que n minhn. im~ I 'Tab:ra-:Sao Jos~ do Egito: a c_apac1M frentes de setv·iço, encontnuno.'S uma 
"'aze-':làa. Entretanto encontra-se en- pressão é que n. questão é co:n 0 Mi-, da.C'ê! "J emprego. _de tres mil . ~~= s0~ução razoável. aproxinu1?a· l?ara 
re nõs o representante do Qabinete nistério da Fazenda. Ainda anteon- 1 :rr wns e como a d1ta v_erba. ou Pl.?J"' taiS casos. em que se d~va as cnan­
Jivil da Presidência da República. tem conversava na recepção 110 .- ô-j to tenha sofrido r~vis?-o de cinquen- ças certos .serviços para executarem 
1ue poderá. conhecer 0 assunto e sõ- pac~bann, com' 0 Sr. Presid-ente "-'da ta. por c~nto. preJUdlca:r:do dess:.u~e pagando-lhes meia. diária; à.s mu• 
lre n me;;;mo ~e uror:.unci::rr. . ,. a A, • I nnl ~ qumhen~\)3 operá:IoS. dos d0l~ lheres. l.gualmente, determinadas ta ... 

um dos tatos que ma.J.ç nos lm- Re~ub.IC,?-. Perguntou S. Ex· . so;J~c referJdo.'> Mumcfpios. VlmOS formu- 1:efas. Isto v!nha amenizu a penúri~ 
pl·ess!-onarnm foi a denúncia que 1·e- I a_ Sltuaçao e mostrou a sua dLSpoSl,-llar wn apêlo a V. Ex.a no sentido em que se fencõntrava.m, . 
;:;eternos, segundo a qual os fornece- i çao de manda~ ? din.heir~ para la. , de defender. perante o Exm. o Sr; . 
jo:es do Nord-ec:te estariam cobrando o que se~ia a umca salvaçao, p-orque 1 Presidente da República. e do sr. . Q~anto ao caso das cru:mças pe• 
10; flagelados ~in. te por cento sõbre t com o dmheiro não haverá a b:urlr... 1 Ministl'o de Viacã~ e Obras Ptibl'c<!.S, ·d1rc1 ao r~prcsentante. do Departa.-
e~.s sal:l;rios diários. l dcs val€s. T_?dos temos. boa vontade ' no sentido de reiniciar a prefalada me~to Nacional da cr:ança pa.-..·a fo .. 

! • • • _ • , • • \para a soluçao de.s.s~ cn.se. 1 verba. desth1ada aoS mais legitimes i'!al zar o problema e \er se pOdenL'jS 
A prmc1p1o nao qutsemw.s nc:edlta! 1 • • interêsses e necess:dades .do novJ fla- contar com algo do seu. Departa-rn.en-

;Io fato, mas, no Ueará. se nao me O S~·--DINAR;r'E MARIZ - Mi-~ v,elado do pobre sertão. cordiais sau- to. pam o bem P.stnr desses pequeno~ 
;..Ilha a. memória, na cidade de Igua- 1 nba opmza-3 é n o-e que só temus 1w1 dações (a) ?edro Pires , brasileiros do Neüdeste. DUl'ante o 
tu. E". porter;:orm·ent-e, ·na Paraíba, na caminJ;o, _110 momen.to:. conseguir da ' · tempo em que lá estiveni.os, foi proi ... 
':'idade de Souza, aocràamo.s alguns! Presidência da Repubbca a remessa O SR: ~INO DE 1\:IATTOS - bi:do o in~~so dos mesmos ao ser .. 
H'abJ.Ulad.o~.s. e êles, na presença de: imediata de. uma men~age!_ll ao Con- 1 Dez ~lhoes, dp. cruze1rc.s. rl'pre- viço. ~Aboliram. igualmente. a cola .. 
e!em:c>ntos do Departamento Nacional gresso, pedmdo auto:!;:açao para a sentana.m me,o dj.a de sen•Iço! OOraça?. das .mu1here~. o o_úe tcrnou. 
.i..:! Obras Contra as Sêca.s e dos pró- , abertura d~- no.\:o c,·edito, porque o ( 0 SR ... APOLôNIO SALLES a miserta rund..1. mruor. E possível 
;lrio5 f.::rnecedor:;,s, afirmaram que a que a . Uma.o Ja. c~ev.3 no Nordeste, Há, portanto. verbas aproveitáv~is. que !\ esta hor~. ~á .se tenha rc-Jta-
~.nto:-mação era verídica. está aCima do credrto autorizado. 1 que s ·ma-da aos dois bilhões de cru- bele~l"àO a adnl'ssao d~ menores no 

I ..... • · 
0 n t ' d rf t serviço. com idade Inferror a 14 e.nos; 

O salário que o Govêmo paga _aos ? SR,- APOLON!O .?AI-oES - Ja z~m:_s ... u o;.za os. _pe azem qua r~ aliás idade mfnima admitida pelas 
fl.:.z:; .. aoos é .de qua1·enta cruze1.rc.s esca acuna dos dolS bllhoes de cru-. bJhoes. Na<l estou ~~t opondo. ab nossas leis traba.lhi..stas é 14 anos· 
:litu:ics. Ao final_ de cada semana,, zet:os? ) ~l~i~~~~n~~TI~ q~~se u~: ·d!~e ~~~ a sit!mç_ão tod~.Yia cxize quebra dê 
:>o:-em, recebem eles dos fornece~o- : 0 SR. DINARTE MARIZ L Sim. , obed1enCla à lei. 
··es umn: cnderr:2tn com vale de tn.::-, a União jâ deve mais de dois bilhões I O. SR: DI~ARTE MAltiZ.- se ~te um p,-,nto de vista que mel·ece 
.a e d~iS, e na·J .de quare?ta cruzei- de crt.tzelr·o.s. Assegmo a V. Ex.a que o dn~heu·o n~ fó!' necessár~~ não a atenção de todos nôs no sentido 
~us: so.crendo: asnm, um- o:esconto ae mantive palestra com um membro: tem unportân?la. nao será utihz:tdo. de procurar-se a maneira de soluci<J­
~?',Q. Co~ este" vale, V<.J.O .ao a:ma- · d:J T1·ibur.nJ de Contas e êste me !n- 1;-?ahemos .. ~~betanb?.:. que agor~_ êle na.r 0 problema. a meu ver um dos 
:e.m, aJo for.:r:ece .... or. e de la. retl.l'am ~formou que o TribU!1al não está di.s- ~e nece.ssar:10: 

0 
a um.ao deve mal.> do mais graves da. :fealida-de nordestina. 

:mtu e dols cruzetro;; de mercado- ! postG a regisb·ar 0 crédito como 0 que os credlt s abeito.s. 
·,as: Cci~.sta~o.m?s fatos dolorvs-a.s -:-i Presi:iente pediu. mas que só 0 fará: 0 SR. T_,UIZ ALVES DA GUAR- Os senhores aue conhecem bem o. 
,e,. nao nece:.sld~ae. ~e, cJ~p-~·ar .r~m.e: J ~e vier do Cngl'e::so .. Da maneira que DA - Nã.o só ês~es. créditos não situacã.o. sobretudo o representante 
.'..Os e como o.s 10.:l,c Ct0.~.~s nuo ""' a demora do envio da Mensagem! chegaram. eomo ta.mbem os ll()r..nais do Dena.rt.amento Nacional da Crian­
JOssuoem, f:l~em enta~.~ trabalh3do-l fará com que ch~guemos. amanhã. a: nrcament:írios não chegaram. Não se ça. seri.run canazes ele Soluciohal' fr 

:~ a seg~w:te t.HIJl-- ..-ao: recc}}em .. uma. cri.se de.sastre.sn, pior do que a. t.rata. porém. apenas do problema nrohlema. Pediria. pois. án sr. Pia~ 
X>r um ma de . tratb.lh~, quar~nta. que ~stamos ·rivendo. , do dinheiro. temos que amenizar a ntarlcn CuSta. sugerisse al:Jo hcstc-
:ruzeiros. mas CUJO \>!tW e de tJ.·mta l.~!t.uacão do camnr. cnm a educnçã.J ·sentido. \ 
t dois cruzeiros. t~o~n llste vale vão, Tivemos uma reunião para e-.tu-: daquela gente. O d!nhciro só não o SR. FLAI\t!ARION COSTA _ 
lO fomecedor e udquirb.ll n.s mer~a~ dar a sltua~§.o dos trabalhadores nos a~Hanl~1. . sr. F:es1dente. esta n seQ";unda vez 
ic>::-io.s que mais fàcilm~nte podem 1 qual~·o ·Estados assolados pela ::êca c' que narticí:oo da. retmiãD dest,1 As~ ·ender aos companheiros. Chegam a 1 c:mstatamos que êsEes trab.:'llhactor~s q_ SR. DINARTE MA~~z - -\ que, s-embléia. Na .o;ern~,rt paAAada fui re..: 
•ender as mercudorio.s até por Ht. 15 · v§n :1 eérra de fmlnh"'~t·'.~ lrHL !1. regmo refere~se V. E.."l!:. • presentante da LBA: hoje do ne .. 
tU 21) cruzeiros. Dizem que é para União estã gastarclo. as.sim. nunca! O SR. I .. UIZ ALVEZ DA GUAR- nartamento Nacional da CriRnça., 
:omprar remédio com êsEe dinheiro,~ menos: de vinte milhões de Cl'UZeiros i DA - A ào Nordeste. Cnmo o nobre senador Lima. Gui.mn• 
1a.s pode .ser bem p~t:·a ··pmga· . 1~ diários. 1 0 SR. DINAR.TE MARIZ _ ouvi rã.es referiu-se ao nOS!;o Dens.rtamen• 

d t t t d • d 'd t d R · bl' f.o. quero dizer oue n mesmo eneon ... Desgraça amen ~ ra a-se e urn o SR. LINO DE 11.-IATTOS - são, 1 o Sr. Pres1 en e a ep.u wa que tra-se em situa.ção de dificuldade fi-
ato ve.rdadei:ro. Naturalmen~ -~ te~-. po'"tant-o. sei"'centos milhões de .c1·u-~ n_s verbfls para o Nordeste esta-vam mmceira. O!:! rf'.cm·.soc: one t.einotJ 
>Oruml:alidade. do ~oder_ Pudico se z: ::-;,; por mês. liberadas. . Mra. a.tend.imento do. Instituição, 
!lnge excluslVamen~e msto: enten- 1 O SR APOLONIIO SP.LL~ n-... • • l t N te N · · 
!em 03 repres::ntantes governarr:er:.· 1 o SR._ DINARTE MARIZ - No., ., · l'l.- ._; =_;:, ;- .ü.nm·na mf!n e no or e orat>.ste 
~,... ·- G - . 1 Río Grande do Norte tivemos oitf:nta 1 L.beradas estt<V mas. Rlu:ua. la nao do País. foram cortados. êste ano. 
~· na regmo. que soe 0 overno en •. 1 · · clle"at·am per~•nto •• Sr G,., .... _ "''"' tota d· "4 lnl'lhn·e• d• cr" iar de imediato a.s verbas d-estinadas m1! homens trabalhando. nlll.S hoJe I ...,""', n'. · rt •M• • ~ h 'v "r ..... ~- · · '"' " - .... -

. . t~ ~n~ "~entn mil m"·"' ,, 1 tt>tl-l~,,.,. ma. P. a.nz se ou e a~" zeiros. FJ;tantcs. portanto. sem ver-
o ~ombate à sêca e1n dmhcmo. e em ,::mo~ an. ·· ~ 5.·: '· , . ·1 , - :ma recla.ma~ão no seu EStado? Rf!- ba U.BJ'S. atendimento pront.o e uar:t 
specie. de so-rte a ser po.ssJVel 0 menfJ.S. De manelr.a qttf' \l.IDl!'lU u ~m i ,..nrros não temos. O DNOCS 11ão medidns ené~iótHI. de t>merg€-nela.. 
tagamento dos trabalhador-es sema· '"lOuco, mas. para 0 hltu.?, aum-.l-! +em !'ei)"IJrsos. Em Pernambu~o nã,o Há. cêrea de vi-nte d;as fui ao Nor~ 
Lalmente, isto viria a dnr àqueles a tará. i to!'!TIO..'>. Est::~mns: nos mantendo a.tra~ deste em mi.s..«ão dO nróprl.o Denartrt...­
iflSSi.bilidade de compmr or.de bem o sa. APOLONIO SALLES _ No i \'és dtl,t; roo'perativas oue lã. OO&'!u1- meJ:M-1'! e da LBA. Estive no Ceará~; 
ntende:-em. 'C{'ará tem d1m!muêo. I mos. A:s l'erbrut de f:1to. esHic, llbeM n"'l R.i., nra:rrl .... do Norte, na. Para.í .. J 

1 ' ! rad~. mas lá não chegaram. ba. e Pernambuco. ., 
Portant-o. n única pro\•idência ào O SR. DINAR'I""8' l\~AR!Z - Nas I 0 ... InfelirmePte. TPJ• ·moti-vo de saúde l 

;ovêrno se~á .. e~ ta: ap:ea;ar a re- ·.zonas assoladas l~ela ~ec~.? I Ce~r~~· ki~eir~EDA~;;;~u.- No I .,.,.fln m-u:le _ulj<Jgfl.r. ao Pl!Hl~. A~o-u1pa.:l 
:wssa. do dmne1ro. Tõda a argu-; o SR .APOLONIO S.<\LLES - Mes·: - nhactc de 12 a..11tnstenies 80eltt1s, tlvel 
1cntaçã.o do fornecedor é a de q.ue mo nas· zonaJ; sem. chmra.s. i ~-0 SR_._ DINARTE MARIZ - Te- 11"!1')9. \'Ü;át) comnleta. da. ftltua~ão da.~ 
~ arriscam cem uma demo::-a mmto .. 11'.9B rw'wes bP.nef1eladas. Pernambu- ~a e cio flagel() aue atlllg'ia mais U 
rande para receberem o dinheiro.! O SR. DINARTE 1\.fAR!Z -:-.~e- co. p;'r .exemp~o, não tem séea,. Estáfcrl&n.ea.s. No m:stado do Oeoa:r& J»1... 
raturalmente. ba.seiam-s~ r.a experl- cebi reclamaçó"'.es de t:ê.'> murucJptc.s. ('.(,m q1:mze mil homens traba~hando nl:u impressão foi dolorou. e m"UMI& 
rJ.cia do pa.EBado. Conta-se até ane' y>edindo abertura. ~e fr-ent.-e-B no·:as. "''rwunro que no Rio Grande (!(} vh·a.. quanto DD d!"am.a (fW!- f. cto eo­
'rnecedore.s eaperararn dez a qui.n: ·O que devemcs objetivnr é ~ 1m por· Norte - com a quinta parte da. polJu--! RhoeimMt.o de ~dca. . 

. i 
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-~' Como não dispomos de grand>l'$ r-e." i tar com a FLSI. Valem,o-nos dê&ae l tado.s, ~bedecenào l)áO &6 a. lllll.. pro-: 1- AssJ.n.l~ .oC!i. _EStactos ben~fieia.dos 
~BOS próprios, d-e -a~órc.1o eom ·a.;·!tcôrdo para: dotações s:~pleme:ntflre.sj:grama. normal, ms.s ~~inda durnnte o 1 porCb.· de V" d~ julhc. do cort~'i 
!JJJ-A, 2!'ganizamos um vl!no o.límen- i de leit-e a. .serem distribuído:; u(JS Es- I perjodo• da, sêca. - i a.no .~ão; ' ~ 
... '. 1 ' • 

P'I~ANO AI~1,EN~:'AR. D.N. Cr. -:- F.I.S.I. .- 1958 
· programa Normal . 

~'"":-.=oo.;:or~~~----·---~··-·-l-- --- -- ;ue:tefic;i,rio~: -"-.---~T---~-Leite l~~ce~.~~·I:i~·;:~-~- ----

:!--~·-------.----·--·---1 _:.::__.- . _· ---
.1 LEH't. Ooot~-1 Pré-esc.,. { Lnct. G~it. i 1 

r , t Jl'.l Prê-t·sNTart•J 
"J :Nutm!'es 2-4 anos · Nutriz.oo. I 

__ .: __________ ·_ ~---- ... - ___ ; ____ ! ___ _.,;., __ :---- ___ L _____ __________ ! ___ !l,. ___ ; __ ""' -

--- . I J I 
""'{"'•'"--· l6JlM - \ s.ooo :'.1 "iiS.3{!) •

1 
~OoOOO<•OtOot•ooooo••ooooooo••••o•••ol.\.<• v'j- ~ V 

36.()>10 i 15.000' J 717.ó52 ! 
1· I I 
1 s.ooo ·1 · 478.368 ·i• 
11 ·' l 

'
~ Pii.l'::!1ba :• • • , • , , ••• , • , ._ •• _-•• '/ •••••••••• ,; •••••••.•• 

11 

~. 001.1 j 8 · 00& 1 3-!l2. ~36 ~ &6. ~0(} 

l, 3g 000 I 20 O(){) 717.5Q2_" 0 "-1<'> 000 .re-rnnn1u_uco ~···········•••<'•·•·"···~············ · 1 · 
1
... 1 ~-.11. 

·I 1~ -~·,r-,. 
~ ----- - --------------· --.. -~------~~~~----·----------------- ---- -· -~-.{ 

'l'O'I'AL .......... : ......................... ..1 ~ Z2iL()(l{) r 114.000 .( /2.58!3.348 !· 573.U!I! · 

r ~ · 1 1' - -! . ' . 

[ L'STADOS 

' ~in ui 
i 
Oe-nrá f.' •• , ..• ·-· ••• ' •• , •....•..• ·-·.', •.••••..•. '1~.00(} 

iR.l.o Ol'ftnde do Nol ta , •. , •••• , •• ~, ••••• ~ ....... . 22.006 

---------~ ........ ---~- ~------..-;------ ---~-------~----------·--~-~------·-- ---· -

. 1 Q~~ndo s.e instalou; a \sêr:r ~o FISI., E!'u e.st~ _a. ~l?~r~~ão 4o Depar~a-) gsn~os à t_L"ágica e drS1~1âtica h~e-p~-~J s~ntido ... A Legião-. Bl"M-ilPlra de_-~ 
DNC concordtU'lHn em fon1ete1·' c~:> ment.a. Nad~ s.lttisfel!tôo umdta de- 9dne! dana de F\ortaleza. • estavam rhstn- SlStêneia. e_ntretanto lláo pô·I 

e o J. • • - l êsse enten tmen o u:e es ahelec1 -o,
1 
b 1 d · enda . · ~ f . ·. • \ 

"p.rogram.a tWl'll'lo~ll as cotas abai.xo: 1 ap-enas c-om aut<:rid·ades ~stsdmds ti- u n o a n~er as Cl'lança- e ~l-! cu.n1pr1r a. tarefa Qtte lhe íncuinbia 
··\ ·ceará: : ve~.10;; .'cont~to •• ;n~o,~cGU). _outr~~ ~~.-J neccndo, le1te FISI &rn a"btmdâll<Jla..j P<>r. não ter .sido feito 0 paga.tnento 

!· t~1 Hlade-~ da F_._d~laç&o ~ outro~. o~- 'i o SR . .FLAMARION COSTA - In· j Assun deve !fBr pnJVidenciado o re 
DEC _ 00 tunel.< das (~(jta de. um 1 gs.-::s c<Jmo o DNOCS, o DNER. ·O - . • . ~ • ; _.. , 

, Batall':-fio d'e Engenbaría,. 0 DE:R. e Í feli:-.mente. h~, a.in~a, o problew.a dai ceP!.men,o. ae,o:sa. verba t:: • . tant:b6n 
mê.s.) • _ !.-:·s pltprlo~- Bis:;fo.d~.s da lig_·l'ejJ. ca-i educação d-o povo. 1\fuJ.t.as mães. por 1 uma. dutação Q.Ue teilha efeito com 

-.... DNOOS 100 t..tmbore-). para- . 05
! túUca. . 1 . ! e~mplo, tinham a impre-ssão de que 1 p1eme-ntar p.a.ra o desenvo-h·imento 

pastos de em~•.-géncia j.: em funcHJ·~j Das quot~s ()Omp:enlf'.ljLJre;; êi~a-1 ::iã-t> dever!am dar leite -em pé ·à..,j do programa· do De_ifal·tam<:-ilto. -·. 
namrnto.. 1 das, fizcmcs_mna. distribu.çã<t a &tesl crianças P?rque as mesmas est.av~mJ o SR. r:-;ro LDE 1\-L~TI'OS _ T<; 

r:..;a Gnmd(' do Norte: r difru·entes órgãos que t~l·irnn :.:'.ente l hrtbituada.s ao leit-e de vac.a e- de ca-11IlhO para. nilm que g solução seria c 
·' DEC _ iO tcme1acins 1,cota de um t 'de tl'abalho com capnt>~dilde ya-ra: ln·a~ Tiv·em>Cs que organíz:1r .. uno pro- Sr. Presidente õa. Repúbllci avocar 
.tnê~) ~ ~ i\t~I_lder às mães, crl3.:::ças; cspJRn_s ou (grama. de trabalho na Hospeda:11a Ge-j x:'(.:_ra o seu Gaõ-inet·a- es.s;as~ provi• 

Pal'aiba: ! filhos dos po::síveis k-ibalha.t~ores. 1 túJio Vtu-gas. · i ~ências tôd 3.;, ·segundo nos declarou 
nEo --~ .,

1
, ' · d u 111 1. Nã.o. ob:>kmte isso; qua--:.ldo 80.ubcm(l,sl O SR. APOLôNIO SAUL.JC3 ~ Ve-•1' DOtn °lizeu Simões Mendi:s-, o Senhor ~ _ .... ~ -t.tnel:laHs (cota e j que oB menores de H [ln~s e· ns mu-1 :rificamo\i Que a alimentação nr. HD.s-! Pl·esi-:lente da Repúh~ica .iá deu oi'• 

"- 1 lheres haviam -sitio dispei:sados._ ~pe-Jpeda.ri-a. bebHio Val'gas era .sufiui-ellte.) den.s _par~ a ~:eme.ssa de 1{10 mUllões 
1 !amos para que fõ~.scm readmJ.t:õo.s,' Falt-ava ~penas, espaço m·ganil:.açãoi·de cruz.e:l·os: ~LJ'eianto. a Le-già(J 

mês). 
PernambucO: 

DEC ....,.. IYJ n 70 !;on~!a-das (::;.it::t de! para m~lhor ajud:-t às fan;.lli.J~. _.. J e 'clilni~a.ção dos expl01·~dores. Tanto f Bmsileira <h• · As.sisténcia. uão rece ... 
um mêal • · · . l Nâ<l Lendo l'ecUl'sos pa~'tl. {) at~ndi.- \ assim Q.U.e pní dús Diretores, por ex-\ beu a 1mportãncia .. _ S-::ubemos, igual .. 

Considerc;;,nd-::~ n .gr.n:id_nde da situa-, mcmo,, o Dep·n:t:J.mento t-om::m e<::s.a~~ periéncia, fechou o recint-o, proibin~lm€:'ntfl. qt_te o Chde du Nnvã-0 aeu 0:r .. 
çtio e a boa yontnde da. Ci1~fia _da f prodd~ncia& e 0 DNOO.S ~1~rontarn~n-, d-0 s.- enti'ndu de pe.::soa.s e$t.ra.nhns e,~ lens a-o sr. Mini..stJ·o da Fazt:nda 

. Missão., .P~~lte.Rnws C:JtfiS suplt'ment.n ~ J t--e aqt::e:>c~1.1 · -F.stan:os enpando qu~-, de _ un1 dia para .outro, sob1'1u-am! P<Un que êsse crét~Ho ext_r,aol'dinârio-, 
~-~i·p~í-'tt ~sj!<:ihld~s tnen,c~-o~a~:s. ~ t:<s de 

1 
lelt: ;par:1 t-odos ;or, IDil.:tdo::fl.200 tHeiÇões. verificou-se,' assim Í.mesmu orçanl'Cntário. não · R'Cfi·~e 

. , · . ,. ;.. _; ·:, .· ; para _aoa.st~c.mento no.rn~al d\uantej·que, e1llre os .verdndr/.tos n~eessita-ratl'a..'->0 e fô...~~ eneP.minhaclo lmed!at-a"" 
C!1,una~o _P01 duo. •• _ \ t~s '10 g~ b.u:t.e I HJ mese.s·. N~vas quot-as .devem che- __ cks, ha"Vill o.s €-jploradon~s de ;oe_m-l-mente PR_r-a. a Le.g1ão, s .fim de ·ú_vitar 

~ sr . .i\finlSt~·o .-da sa.ude~~ exp~semos gru· em ugósto pró!clmo. e;;iende:nôo-se 1 m·e, I C!; lore. ':' 0 ' li"" _ ,f'"· ; • , ·, , 

o '\assunto em Lt!la. cvnfmuaudo S-j"€.5$-e p!·ogt'ama rtté à Bahia. i .. ,. " r~ "
3 ;. 0 q -.. H •. Jf.can.o.::. .1.0 

m;x:.~._ u Avlso à Mis~a-::; a aolicltacão; 1 f O SR. ~.R.»SIDENT'.at> - HP. um.~t ~o!d~ste e qu~ êse dinh?U\1 nàv che• 
_,.,·_e 

1 
" . "'.·..,.... '"''"'"Clfl""d~··l Faço uu1 apê~o e.~pecla1 pua. ttuel:consideraçãO a fazer. o n~ce.ssárlo r.lga,- cu thêg!\ 11'1'06-'"U.la.rmente. l'or v ... ssa.<; co.a.s, .-.,S:H.u ""'V'- •'-'•' _,, · · to ' ' · 

4•-cearii. na ffiilh\ S·LUOQ beueficiál'losj no anoyil"!:doUl'o_ o Depal~t~men p.cs-~o. a-limento, a maneira. de 511prir a/1cx-empliJ: o ~]Jart:unento ·de Obra..~ 

l O' p .. . R. G d do Nor sa contar com a ~·erOO.. ue; 64 mllhÕI* miséria. da-queJa g·ente. Se ·r-er:tlmente Contra as Sêcns c\e Pe1:.1.nmbuoo re-
.440.0 a lloras; 10 nm e -~ # • • • 1 - rt d j . c''eu d' h ·. d · , · ._ . . · 1 .. , .. j e 5-00 nul cruze:ros, que 01 co a a, 0 Departamento Na-cional da c_ .. l'iançal ~IJ, o m eno: .o .o Rl;l brnnde te para . malS 32. ODO oene lOial'lOS • . . . . · t • " . d N ·t · ~ .- ..-

9tl0. OCJ . libl-aS; Papiba, _para ' nlais. e _e.sre s~rla 0 mome-nto o~r ml.C; pru:: e a. J__,egião· Brasileira (!e .ASsistt\nci_a, 0 :r:~ 01 .e .. ~-mda ~~to. 0 D~OCS ~e n(t. 
. · jser aplicada em uma determinnd •. f .. 6 d .. · ..... ,DNE'R e~;r;~~ llnt~ndn CE-lto de,co·-1 ... 

8. OÚO bepcficiál'i·:)..'> 3(}0.000 l!:bra.s; . ~ • ' · r não <11Sp em e numera!'~ S\lflClCUtel· ·h-ôJO S f Jh· ·'J , . 'O'"'" ., 1." 
· , regla.o 1 t · · :.. ... d d t b "~ - e {I • eo1 en,e .:'la. ~-..._,puc~~ca Pernambuco :}Rra m:~is 14.000 bcne-: · . ' pa-ra a. ender -9.- w :c.s. M·!l. r-era •. 1 • 

ticlál'ios 700.0-:.:o libt:1S. ·- . Total! Qu~ndo esht>e em Peru~mbu(;c, ~-\que vamos .ple·l:ti·a.r, uma Part.e deve\ avo_c~o:.~ para. ~ ~u gnbin~te ~ta: ..... 
• . 1 mel pa-rte em uma reum •. lio de· tia· i ser dada n. me De:psl·iamênt-l'l, a fim[ atnbu.çao e desl~n::tSI-ll;! um 'e!cmento_ 3.340.00Q librns. 1 1 , , I d d A 

.• : l' <>·. I ballutdo.res rta qua cs ... avam pre~~n:. ãe que possa. canalizar para aqaela o n~esmo pnrn ~oJr en:>.uur gr.rr-.:1 dn-
}\!; cotas supr:~. já ftnan~--: p.:Jola- tes dois deputados. o ~unto foqregili. 0 leite Oec~t.i-1o jtõda.<; estas piuridênclas, .c;.a:t~:-la t.U• 

n1adHs c está-o :>-enclo ret:ebiOfl8 para di..'icutklo exatu:.·~·ivamente áté às dua~J ~<o --. · _· · !d?.__ Vrrificamos ~ a:dstôric!a d~ s~r"' 
lÔ ·meses·. . ll>OraS da. ma-drugada: A pt6pl.'ia ban·j DO).f EI.:izro::u SIMõE-? ~lENDl!!S! viç.cs tJ.rganizados portanto. não .p-:l ... 

'Já s'e encontra na t:ic\acle de :ru- cada de pernambuco Pl'-f,'_neteu quej (Bi<;po_;de Mo~sOl·ã -:- R-GN) - se-I demos comet-er a lnjustiça de neg-trr · 
t-Uia, ·no .i\lJ.raahão, 70 t~neladas de no ano vindouro enYidarta es!orçós l gundo- estou -lnfon~ad0 _ e C'Ollforme 1 :.t organização. dos ines:_nos_. Nct oca... 
leite. dcsP-:'1?: d3.s .. aa Pinui, e cheg.não ·~para que 0 Dl'partame1lt<J. Nac!.oll!.alj dec~laraç~_p~.do .-próprio sr .. Flamarion .

1 

sião ém que ·lâ- esth•emo.s _ el'llm 
n~áls 2QO. tol~elad.~S~ dentro ele poucos d..a ·cri~~. desti.nado ROl- ~mparo e! c:ost_a. a :eL~ião Brasileira d~ _Assls- 450.()00 tr:lbalhadci'~<J. senc: 3~ mil 
d1as. · · d-pt:eurolvimento fis!co da. ClHtnça, es-

1 
tellew. deveTla recebe1· do Mm.tStél'io nas frentes de traball1o do DNOS e 

0 Estado de Pernambuco. por ·exçm- pecificamente no Nnrdeste,' fô::se me~ ~da Fazen~a, uma verba de Hl_o ~lilhõe~ !150 mtl nas do D~. O t-rabalho, 
plv, ficar~. _c::m um a quota norma; lhorado em tempo_ opol"turto. . · j d€ crureu'\J~, _a. ~ue tem dll"i'Jto. ,Ja j portanto, e;tã, orgam~aco. . _ , 
par~ -~tendmten~~ d~ 68.0._~ ~~~\~;~-i 0 SR. APOLôNIO S'-~J.~ES- pos- ;h•.mre prcno.encra p-o1• parte d1) -~e-, F..s& cmp:·eenclimento. con~u disse 
CláJ'l<Js .. ent.:e m~es •. gcdstan~~'"'·· ,......1,.-: ~::; da.r neu testemunho. Qltaudo che- · JJhor President-e da República. ness~ . da 1.ribuna. ntio é um trabn lil;l di-
zes e ci·Jrlnças ~\.te a tda c ple-es ... v • '"' 7 ~ , . . 
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. - ' 'r 
CkDte e compensador pata o.~ CJOf1'es'l1~tnc~ira ~a frtmllilt.. ~ evltar~~ue asj ctetl\, con10 por cx:.em:p1o, fi.~ si:' &tt-! 'PoMio, entre-tanto, dar :tlgn.m~: ht• 
púí:;lic?.s. porque tssa gent~ 11áo está! c;·iança~ fl.quem .revolt<Jdt'.S. Nos sen.. trega.r eMa· coot'OOnaçlo ~ y.m Comire ! !onnações a res1>ei{o do ~i'rcblem<J. 1 

·~r.ga.·m.-.:ad9: paJ:a . constnur es.tra.das.lt:tn().'; _que os woleques .dispensado~\ co-ns\:ituido de Comttndl\ntf..; d R1l~ \ Enqui:mJo não se estudar ree.bnent. 
ue ro;Jn.gem ou our.ra qualquer causa. fwaram zangados 0 r-evQlt.adQS. ~ ·- ~ . ~ • . 
Nn.o possul ·fcl'l'Rmêntas .Ud('(luada.<::, dolorooo pa.r.a o no~so .sentimento ue &!ap nus Esta-d~. I a qum;tão e npH'~en;:al pro;e~o con~• 
_'r.1áqttinns etc. f:ste t!'abalh:) i~m olllumanid~de Vtl' cmmcras de ctez ou O.'SR. REGlNALDO -~1.\NDES pleto~ para. modifiCa. a ... 1SJ.ononna 
~~mldo _... de asst?t-éncia _ social. po..ra- doZe a.nv,<;, c~nn espínro de. revolta. _ , _ o lu ~'O no Rio r r" d 1 econumioo. Go NOT~e."rt;e, ~en,pre QUi 
lB.'O lh~-.s _g..::r a 1mpre.<:sa-o de que vl-j co1~t!a o Govcnl?, Por J~es tm;>..r pC\S- ,. Essa ~ ç. · G .. ndt~- 0 houver mna calnnndade. t~>!'f:'mo.<: oi: 
vem de esmolas. Foi. uma solução sibihda~e de alimenta-çao ; e co:n Norte. _fOl tnmto boA., 'mesmos efeitos cte agora.. Df>! a p~·c .. 
o::Ug·na. de aplausos. :Nl'.o importu 0 : isso rm-~ ~oru!al:do :.una men_tall~, 0 SR DIN.ARTE MARIZ _ O;:; , _ - . 
-qu~ c!itejam fazendo . /,-~ -o Ü'<tb.1iho' da-d~ infunlJl Cll~l~. cte -1-·<!vOlta, O' resultad.~"s foram eficlent.e-.os e us Co- i úCUpaçao que houve ele ~m. estu{w qU4 
é p.rodut.ivo ou n5.o. De-_ü_lH~!Qtter ma- 1 P1·e.<aclete da. R~pubftca· com _um !c-~ 1 Ulal;Aantes d-<> Rtg-"li.t_ di.strib ;rarn 1 pos..o::a reallu-e~1te conh'lbtnr \XI-1""<~ tt 
nt~ira ~ um r1·almlh~. q~te _ll1ê.s. d<i a 1 Idcn,ema. pode_rn evitar essa Sltuaçso .. a.os seus :;JUbol'dinactos ~ tar?fa. d~ ~- 1 realização de investiment-os publieos '~ 
~cn.o;-n~~a , 1 d~- q,ue nu.9 -e.s~~o vrvenclo I o SR. ALOYSIO CAMPOS -~ ~·denação; _E&Sa medidH.- funciono\J d-e I privados, de alta. signifi,:•t.u;W {'Cü1! 
(.a~ nLo-er.coHUa alllew .. E uma so- 1 . , , . . . , . ,. lllC'do perlerto. porque= o' Ge-neral na [ ~ - · . d .. lã 
l""''l~· os -rxploradores· entt--etanto . 1I)lr-eto-r do G-lt.Po Ex·e-cutlVo ae rw ~- li f! d' •. . nomica~ dcnt-to a .eg o, , 
·-::; ... · · -.. ": · . · 1 . .. .,. ~ · t ,._ . I p~u·~ que le oou Itetamcnt-e alem., • \ , .. • 
~·;:n3:m-sc- do a.tio.:so na r~?lCSi!U ~o jb::tl lO pa.:.a D.~.::nv_olvimen o do N01_- t-e~ comanda_do de m~neira bl'ilhant-e. I O grupo qne ~<tua-lmcnte u.l"IJO e 
L!L~lt'U'o e. sob ~-ple:.ex.,.t~,~"'-' q~e, nao ·deste-) A provHlencHt, re:1lm~nte. mrus Omem r-ec-ebt c-omumcação de que o J vinculado a-o conselho de l)hsenvolvi-
tllJvm r.wmdo \-ao rccvb~-l, co.H~ç9.m) ... ..-1 • d . d encanerrado da COAP na P=»iii~ atJós I · 
... vní;d,.;-,. .-. nl"l''"'"'lo•·t·o 111 a1·, ca1 .• 1 1 acer'-'n..._,a e a ·:l Cünl'C.(:nfl.dor e en1er~ 1 • "' . d 

1 
.• ,. -'-"':·;:. w___,, mento Enocônico. Esçam').S ía3enrhj •· . "~ "" .. ~ ,_, ... , __ • ,.... -~ • · 1 !'. 1 receber a. merca· or a destmacta !lOS . • ~ • , 

'-\t cJtneça a eY.plcmv;ao e o trC\Oalha- 1 gç!lC.a. . : ilagela~)Js, &~ava p-erguntando a.os um diagnoshco ecm).omtco do Non,r;-:;-
a ... 01\ (st.â -~~tbeJJdo que é €:.~plor a do· De 

1 

O SR.. LTNO DE l,.:f:\ TTOS - Cre-i-ul C'Omerciante.s pela. merca.üorin detcri-o- ) te· para. apr. es-ent<i-lo até no7t:tr:bro do 
mn tn"lmento P'ttu outro tv•de ''l'11 "- • r ct · Ih h · · · 'I ' ' 1 · .1 · '"- .. ·: (JU"' nmguêm m~lhoL" que nmu pes~-C~a 1 a. a, l>O!S es tt·\'la prometidO nu • concnte auo dando tml cor;'lp!eto e.·~-
r~.r um a-reyo_t-c~ mm o natural. po1s, ~ . . . . •. I sacas de .f<:Uãb da COAP em troca I • . . ' - .· ... 
;np::' U·1~1. ilmlt('. cml)ora. 0 p::o.sscal_J ~ _Ga·~.l~l-el-e do Pr-en~-ente d!!._Re!lU"" d_e mil saca-s. de:fdjã~ Podn~. Os o!i~ j. tn-o.o CLa Sit.uaçao •. Estamo.<:; l~.t;al~~e~­
..,e .. n. puc.ab. · - ; hlJCU p~ua se-r o seu de1cgndo especial, cmis do Exercito ver1ficarmn ô fato, te e-studando o srst~ma -de transpox-

?!'Oéu:·amns r;usculta!· a Ol)iniãfJ do~ o SR. MONTEIRO FILHO _ Ml-ra.preen-del"arll ~ ~.merc~d~:·.iu. e fic.ou I tes, o ~etor de recm·sos miner:1i!1, d&_ 
trJ.bu!Jl:odcre.s n:1 ~.o na. <.lo Séu.za. I ni1a pre.senço !•qui nã.o é co-mo repre~ 1 c,. onstatetad~ as ''1°"1a-, .Pedduatsn lmedia.- recursos dágua.. e, em colauor!:.çao co~n _ . . · . ~ · - · am-en •~ zc ·~ ana e egur:Ulça 1 • • 
.::.lll~l:-!·h:i~pt-e htnb-e<~ram ao nos dar, .s~ntame do Sl', P1·esidente da Repü.-I abertura de inquérit-O. Insta-urado 0 1 o Departame11to Nacional de Ob-ra.· 
:1.11 infJrmaçôes, mo5- acabam-c-s sa- : bHCa-, mm c0in 0 fit-o de levar· a. s. inquérito tx:la próp1ia Policia, foi ou~ I C-o-ntra as Sêca;-;, um plano dP abas-, 
b::do _q\1-e, fJJiliol'a de-vcsem percebei·! E;{.u. a.s sugeStões aveÍltadAs. Vlm co~. viCJo_ em depoimento o ·ccmerciante teclmel!t.o dágua para ~s setles dos 
, • • • --! • • implicado que confe!i.s.oll have1· tro~ li í · no destines 
... o C't"U;>;ei:-u~, na __l'ealldade f;O lhes • mo coordenador du" Projeto. de Cam... ca"do. as s~cas de f-eijão bom Pur fei- ' mul c piOS r ' • 
che1an~ .. às mftc.s 32 ctt-:·zeiros. Exa-) pilut Grande, inc.líusiYe. uão estou jü.o -d-e-tcriora:do, locupletand-o-se 0 I A _110.."\.'Sa pre::~cupa<;õo, ~ no&S"' 1uo .. 
miúalldv a. c~demeta de um dêssM 1 inteirado das dificuldad-es do serviço agent-e da COAP. O Col'Vncl Min-UDo soffa de aç:Jo, dentro do g:--upQ, é for-
traballHltlore;;; !Jcft:nos estru'lecidos l de AsSlst~nci.a aos Flagela'Cl.Ôs, Não me . 1 ~on!~n~!lr"l.!:_a.ve_,~, nome1ado00~.;! mulm· estud~ pa:a aproveit<\ment.o 

- t I capz ao u,y ~e .... "U p ... ~o. aque o. ~-u:- • • . 
1 

.. ·~..-1 
cn:-n os ap::ntamEn -c:; a."sentados: do sou portn.nto, a pessoa indicada para H~via man-dado um funcionár!o da daqt~ilo que Ja ex1s e ll"lH:a.t-<.10; -::om-
d!a :i ft(1 dia 2S de ma-io o trabalha- cuidar do caso ;unt-o ao Pres!dente CCIA.P abrir inquérito administrativo. plet-ar obras e serviços já comeÇados 
dl)~' lÓ. n:o.:pendcra Cl$ 1.(}80,0() em I da R-c;públ!cu. .. ~ E~te homem,_ há 6~ dU.:?· recu.."''u~se c que a!nda não pl'oduzc-m c-fcit..) c~o-
f . 1 1 ... d - n. tomar p::u:te na- teumao. no Palá.. õ d .. . . - d 
:u· n )a fC-.!JaO, arroz. rapt"t ura e I O SR. I~IMA GUL.\.f.o\RA.ES - co---. cio do Gov-Srno, apesaJ: de convida-(I'J. n mico, por cau;_;fl a oJ;-;petsa.o e 

ea!é. Quer dt::~r. em menos de um, mo v. Exa. entretanto, preten~ uo .Pres-entes estavam o Bispo e autDri-: recur;,os. _ 
mé.s qnauáo ê!e só pe!'cebeu CI'S .• , Q;l!bin-ete Civil da Presi-dêÚcia. da Re- dades milita!'es pa.l'a discu~ir o prr)blc~ /, Por e:~cmplo 0 Açude d.-; Gene1·.a1 
.woo L<;•o é crs 3'J 00 I · ma que era de suma. Impmtânc1a '. 1 t 

1 · · · · · -. • pública, nós o nomes.mos mts.s1o11ário para 0 ab:'l-Stecim.~nto lc-:al e êle, ccmO 'Sampaio, no sistema { u ~~n ecoo eJi, 
Esta ~ minl:n sugqtã·o. po~ o! dos fla"f;-elados. junto ao Pa.ll\cio õ.o representante do gov-êrn-o C-.'>LaYa e-m no E.'itndo do Ce1trá, que pode ini.gar 

INIG es~á nu.scnte em tód.a a parte. I Ct1-t-ete. - l ca:~sa. ~eCU..Q'OU-~. F'ot qwmdo .. t-o- cêr~:t de cinco mil hect-a:·-~ de tetra, 

'I'<mws ~onyoca~o.. o. __ reprc-.sent-ant;:! I .-_ 0 . SR. _MONTEIRO FILHO _ S-ou j' ~~elg·ê~~~~~ ~t:~\~~1~~~;anp~~.;~t~·~! il'!'iga. ãtt\~lmc_n~-e · cérca, do dnz<:-nto~ 
de.".!!l. eni!dn.de :·~~a~c; vezes, mas co~ 

1 
·apen~ · ~iret"~'r-. do Grti}X) ~e D~s-en~ 1:ealm-ente . não t~nha cf!-te~oria n-em e. no\'enta ·e .hes. .· _. 

n:-o acontece ho.w .. nao t. ?m compare-: vo1vime1ü 0 . d-o ~ordeste. que fnz parte .• ~ pa.ra Cu~npl~end-e: su~ ~l~uo_, naquela H;a..' • v~rias e.St:-8-ila::. ue 1<-.. r'o, ~em 
Cl.d0. A n-essa atuação nest-e assunto I .-::o' Planejam.;-nto =-<rion.;l i~P!or~umdaede. PQS!_f.I·O-!n .. dnt,., de.sc~- :'q·nalquel'- c:.ignificação coo:Jónuc.a, em 

~ • • w 1 ~· ' - ~co~ " • u~· U-E-e c,u, era. na-o EO e.?categon-·1 r" . 
6. ftpentts faze!' .re<!om.cn~açoes,_ que) 0 S"R-. LINO DE M:A.TTOS _ V. za.e~o com~ t~m:t-em d::f.ont:stG. E.;;.t-ava conct.rução, c<nn desper:lt::to de rt>­
devem ser O-bJet1vas. cfl,Clent·~s. E,;.n está- na me-sma. _situ~çfí.~ que os~ _roub~n~o c a c-~~:~_ h~r~- d?Y~ ~~:aJ· p~:e- cursos do govêm_o. ;.mquat:t.., c--utro.~ 

Uma delrlS é o Presidente da Re.- 1 outros. porqu-e, t.:-em dmheu·v· -que po- f SO. Se o Get~vtal na..) c.o:tl\ ~sse. Ja-, I trechos ind.i.spen.•.:;avcL'-i ao m.pui~o da 
• - . derã fazer? . . cntret-:mta. nada s~ flpmat·ia r1.te o · . . 

1 
.. . 

1 
. 

publictt cham~r a si a questão. Não i ·. · - , fim da s-§:-ca. ! f)conoml~ reg1ona 11cam Jr. euamen· 
quero jogM es.<:.a re..spon.sabilidad'a- nc; 9 ·SR: ~LL'\!A GUD.:IAR-AES -· E I HaVia. ·roclamaçóeS· ·q:I:t,nto a me1-.~~le abandonaCos. . 

. · . . , -.se forma.!;.;cemos uma t'C-missãc.. com :;.-.-'"" /. . , · 
n-osao :umgo D.r. Montem> Filho .... E meml.rrcs t-ambém d;1 C<'l.mal'a- ·ctos ca.dorias det-er.i9radas. 'Iâ-:ias as v-e:~·es No R:~ G::-a-l~de c.·J. Norte c.qã prcn-
ftpenas um exem~lo. O pr<Jblemn. se neput-a-dO.!i ? em que se solicit-avam inform~ções, cupan-do a sit-uaç~o do -;al. E posst-
r.esume em diuh-t-l..ro. Por exemplo: 0 SR. LL~O DE 1\i_u:rros _ A 0 COronel Ml.nd-e-111, respondia que t~- \ vcl qu(>; seja (}ste um Uu.; eiam·nto' 
-:t úsg!ão Brasileira. de Assistência. é CoJni.ssãu d-everá ::.er apenas dé 5~.. dos os gêneros envlad.()S eram de pti-/ que irfto (..'Qlltribuir pa1·a a t!JrmaçáiJ 
uma organizaçíí:~J de ns.sistência. so .. na-dores, porque o.s deputa:dos já. deram meira. Agora ve"l'iflCOlhs:e Que esta- . dE' divisa.~. desde que htqa trnlll:po:t-e: 
~lal qne tem. po~,<;!bilido.de~ para to- a. m:!.&"iãu oomo encerra-do., Nós é qu-e 1'-am negocia a-do <16 m.e:·éadorbs qne] e facllicl.adc de cXp-ortaç:b. ~ t··a .;:s de 
mar c-onta. em todos os municípios, somos ma!s lmp-ertinent·e-s. E também lã chega-rqru. ~um pôrto 11 ser construido em Arei!-\ 
d.o_s- fnvá.~idos da regUlo. l'.tas para p!>T(jUt, já houve o comentário de que o S:R. LINO DE MATTOS _ O: Bnmen.-
.i&ro, é preciso q!w- di.spo-nh9- de di- os s-eaa.dorea vão àquela l'egião para. feijã{J que tJ·0 uxe do caa.rá- não c-Jz!-1 O ~Tupo está cqlia~~nanon (-.~M':-. 
nlw.i.::o, Entretanto, nã-o tem .r~cUl'- ch b t · · bl e'"ttt <·ové tomnr ampazne, e anque eu-se a ilha. de modc algum, a niio S~!· em 

1
• pro e:nns pnru apr .->-c. ar :w _ ,; 'r• 

.soa cso, ecffico.o;, " não ser j1"<1.1'a essa d oi · • 1· d <, ... c-u&t-a os c r-es púb-licos. panela C:e pressão: , no mn.n 1;;w de tecome:n açt·cS C(lnl-

iinalida.dc. Nã.o pode, pcrianto, úes· 0 SR. MONTlillR.O FILHO _ Pos~ 0 SR. REGINA.LDO FE~l!'L\NiDES ! fJicLas. para que, a~r~ves delas, .. o 
~v lar qUalquer quantin, Precisa.. assim .so l:l&egur~tr que 0 sr. Presid-e-nte da _ Sr. Pres:ctcnt1::. cJmu muito bem c:on~rc.","o JXlt=!'iR onentar-se :.1a nu;­
~e um:t. .suplemc-nlaçã-'0 ·também espe- R-ep-ública tem boa 110ntade e dU!pend.e di.~ 0 sr. Aluiz~ de campoi. a- ei- t-ribltl.cd:> do!l rer.:unw." Je.~t-lnatios ao 

,..Cifica,~ para pedex a-tender aos fla- um e8iõrç.o imenso no .sentid-o de at-eu- tuaç~o no Nn1_:1e~t~ é d~ "mais 1~1!:·é- Nnrd~~t-e. A respon&lbilidad~ no de::;-
! · "dê 1 der a. t6:t:1a.s ac; sugestões. Mas enoon· rb a()· Que seca . .Jt d.:! n:s.so m~e- __,. , .. _ ..{ 

,ge a.ãcs. F.~ta. a. pr.:-vl nc a. tnt fl: mesma dificuldade qu-e nós ou- ~-ê~e tomar conhec'mcr..t,, d'l. situa~~~ pe:rd~~o dos :ec,_,rsos p":·n o Nor .... 0-:'"Lil 
- • Outl'a, _que pedimos e rei~erRnlOB tros~ tem% dentro do próprio Gaioi~ çfi,o atuo I, dos pbu-os d~ r~·a;:>"1or:-c.a- • t:.ln~z .seja maior do Co11gres.."o do 

1t111 reunião P:l.&iada é a de f:1zer \'al~ nete ClvH, no :;:cntid.o de ex-ecutar as çti,0 e.strutul'ol da ec:::lnam.ia. dn No1·-1 que do Poder Exec-utivo. ·.::> dcsco:lhe-
t-tt.r cn menores eo trabRlho. Fl:lemos oNtens de S. Ex.:a., Alguns Deq>arta.- d€Ste. Aqui estA o D:·. Aluizi0 C:-e ..,;.n~ t d Q' está no b!rl r_,. ·o·m..t 
.'~e a?{!lo ao Pl'esident-e da. ReJJübl_i- mentos.pão cumprem, c.?.n10 d~~rio..!~:· Ca.mpos e Albeg:ro~ de Cnrvalho. a-m~ ·v.u 11 ,o '~ -1<' e;; . ' · ,, ~~ '-• 
C& e s. Ex.a n-;;.s rtspondeu oue l!'la 1 su~ obLigação e a. no., .. a. inslS.,ên .... Ia. bos empenllo.dos uest-a mls-.-flt> c:m- :'cl::t tccnmu;3 t10rd<"~.---1ia c 1111' drQlr­
,J:~Vá·lo em. c.onsid-eração. Tenho, P"J-1 no.5; acarr~ t:- .mé. .vontade do xx:~::ml, ·fi(l-dn. pelo Sr. PI'es!d·znte à.a Repú- i ma os repTc.senta1!teS no~·J.estlnos 'f 

;-tem. rer.:eb1do vários t~legramas. in- porqu? um ~c1tcr c tempre rnn.l y,;sto. blicn. A pa!avro de atnl).Os é p0ls d~ 
1
- ft~.z com QU" d{' boa ft· .l.pHqvem tc-

clm:i\•e do Sena-dor Ota.cílio Jurema, As cru.-w.s nno correm C:::lmO s-er!a de suma im-u )~~iâ'V'h no prf'-')Pm'l O ~ . 
'i.tlformand.o-nos de que- nê_.o fomo..'! ·C:e&e.f?-~; a. c~g1·enagem é empenada; S:r. Aluizfó d-e· é~mp-D_~ or:t~i ;e,tã · n::n ( cn:-sos c':'ça:n~~t-hJO.! _ ~m ~bras ele 
.s.tendidC!S. Aa eri~mças contiuo.m st>U1 os VlC10S sã9. bastantes_ c~nhecld{)8.1 1:;ómente como mem:J:'o d-fl g:-trpo d-e pouca ou neü>'.lU!1Hl- Sl3Il1ficaçao e{:o­
t.rabalho. E' providêcia. que o- 82- i Por ial9V, um s:.mpl-es l}t'Ç-f}ós!tO de s.:,- C%t.!-d-o f"'~"i! equ:~c:m·~r 0 p:·,Jblcm:.t. 1 nõmica. E' predsu. pv!s, .tu~ todof. )I 

:nhor P~·\•.;;kl~nte· da República. pode 
1
. Juçáo não G .s:uflci-cnte · ma.\ tnlnb~m c-::r:r;o. d~1·e! "l' f'n ~~--:~·o c:-n'l".;P5;St<;t"."s est!:"'j>lm cti'sn~to:'i a te-

t!lmar _1medtatam~nte_._ p~rque quem. 0 -SR-. LtNO DE M-A TIOS _ Se 100 Nord~st-e. qn~ c o~·'5:l1 d~ a&'!l-';.teiH'!n b -. __ ,. bo . tl'ld 
sustenta quotr.J.cenrc::; e r.mqueta tuU t cmperrag-em dificttJit~- tl qua 'q:·e•·l i!l""1·:-'d: "+'\ ::t" !: .. :;~~·.-'c<:t:o. i' ce et Cl ,n rJ., maio. a. \ on · e • 
f1a.~e~an0.S pod.c .. ~;_us~:>t-ár ._quinhentos i~= só l>Odeni ,sel' en'carres-a•do 0 'p~;;::: O SR. ALU1··sto DE CA:v!P08 ajuda que ~ ven!l~, a nre.-itlll' noo~ 
rull, ou um pOUc-o- m:11S, P(JlS as crian~ r .si.àente da Repúblicn. I Nã<) sou maL'> direJor do B-:-PCO. ),f-.~: st>ntü:o. Ba.<;ta ooaswerar ;: lJ" no Or· 
ças vri.o n'(.;f'J..--er. apenas, vinte cru- r ma , t tc"•ninou DlP'':lJ:: '"OU di-· (~~mrnLo d"'- 19[)-8 foram C<'l'-'iignarla~ 
Miros nrt· dí-:r. Tern esr:a mectidrl duu. o SR. blNARTE 1-L~RIZ - PreC'i- · nul 0 ,_ · e · t ... - • . mllil! d-e " ' ~ _, \ 'lhl':l 
tlnttJ:db<i·s meny.J"I!r .. "i'·'~'""""- fL · ...,.,-:o.m..---.5 ~ unw ~'Jur.R..o. mais cvn-; retor exe~t:Lvo. quinnerü-0s • d .n b. ml. " 

, 
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ele ..,.,...,.06 destilladoa a -- • O pro!J!em& -o "'!> do lfor- eomo Eectetárlo Geral • l!'resid<·nte e de oonstruir estradas e açudeo pa, 
· jl·- "" .-1... do Banco Nacional de Desem"Vlvi- 1\ro. poupar para ê.s..<~e serviro~ :f:ste 

Cons•-,·.•·· ·~-·i~s de • •--tecimenlo date • a energia, re,p <v. ' •o"<>• o• . . w · .l.l --.. y w.. AI.Hlo;) ment0 Econômico. ano, no entanto, essa poupança, vaj 
dágua_ muit()a doa qua.ls nio -.xlstea dema.ia ~ndem dêle. ~ U:nble~ .. , _. , para o- Plano de Economia. Quer ól.· 
nem em projeio. E' verdade que ês.ses ma de pôrto, Pç~r exempl.Q, é_ canse- No se~r de energut, os P!o!llal~.as zer que o Estado está. sendo saquea.-

cia São mmto eomplc::.cs. De ccmeço, do na sua ecanomia. F'Oram obras dE: recursos ·prd,erlam r.er apll;:.aõo.s na-' qutn • l • evitamos o Problema de energia., no que abrimos mão PQrque.._reconhece­
elaboração _dos"" projetos ig-ualmente. Não podemo& crer que o: Rio G::an.. ano ãe 1958, wque já é um t-et.or mos que .o problema número um é f 

~dosca.5~ t~=a=~e: :::e:~ dqeuJ·lod?."' Nteor~e· pe~e~g':, Cr$1;~-c';>::O.s~ ~~ , que estava sendo tocRdo com n So· da.Oe~~J~~· ?O'"SIO C .. ~os ~.,, 
Y'"" 'T<" _,_,..... luçáo de Paulo Afonso. com o apro·· ~.n-•• u.. .r nm . .r - .f.:.,.! 

e a construção orçamentária é de 3 ·vanta.r econõmkamente, quando Re- veitamento dXQrrente da. produção qUe vai rer aplicada a energia? 
milhões. Pa.ttindo do principio de que cife e campina- Grande :pagam •.• de energia.. elétrtea.. T"bon.-is,. Po!ém, o SR. DINP..RTE J..JARIZ - V. 
o município em causa. .nã-o C!ispõe de c- l7fl -vpv - h d ,. d te . · ~... • ..,, . da última \iagem ao No.."tle:!:te _ """' ...... oomo omem o .~. .... or es . am~ 
recursos própdoo, o se~viç.o levará da f.ez e.ssa pergunta? Será aplicada 
dez ano.s para .ser executado! R-ealmente, Somes um Estac&v. :~·lco, Pernn.mbu-co, Bahia. e C~~rá - che- no· deSf>D\'Olvimento industrial ·da r& 

E' nec~o. pois, um l!xame da -y~ , ....... ....__ .,... "" 
"tem:qu.issos ~lamdoe~~_., ema f~tepncorJaless, ~/gam-os à conclusão ãe .·que_ é pri-<:i.;o, giãa. V. Sa. já falou aõbna o sala 

situação ecollômica e uma analise do energ'Ía, já estudada, já CÇJ~ a :paJ.~'- de qualqll:er modo. cogit-ar do ~S'..U1· Sate que o Rio· Grande do Norte tem 
· vra elll,Penhada do Presid.entt. Jó., io na parte da- distrH.miçã.o. capacidade parp, criar ali unia indú:;. 

orçamento Do que diz xespeito ao nor- com a c0 nsignação no próprio orça-J · h·ia química da mais alta tmportân• 
des-te, para. um' malor a.p::ove±tamen- ment<. da· Re.nública de um mor.tan- O SR. DINARTE MA.'R.IZ cia para o pais. A WR.chang está es-
ta. Ex~tem -até recurOOB tas-l'.,s.nte.s, te pequeno e- .invegtindo de 1naneu·í:t 1

1 Lamentàv~lmer..te, V. S2.: pu teu o perando energia para. industrializar e 
enibora. mal aproveitados. mais fâcll. . ' Rio Grande do Norte! tungstênio. ' 

E6tive com U:U ·engz.!>.he:U·o repre- . O SR .. ALOYSIO C~-'\.MPOS - O SR. ALOYSIO CM.!POS -Mas A situação do Banco do Nordeste 
. foi que nos levou, inclusive quando sentante de grande gntPo ftali.all{l O p:.·obJt::ma. da dÍEtrfbuição é multo nada existe de concreto· a r~speito da. 

érã.mos diretor daquele Banco, a oon- qÚe está, no lllQmento, fazendo um gr~ve, sobretudo Pol'QU~ a. Compa·~ elaboração dêsse projeto. 
i . . d 1- · . . . · ui d nhia. de Paulo AfoiJ.So na.o deseja, de ' O ~R n~•A E , -'7. • ·t .siderar a conven enCla e azer esse seJ:VlÇo no Rio Ora-nde do S , cn e nenhum mod env lver-se n pr _ . ... -, ~ RT .1.1.!:\RJ. ... - Exis e~ 

planejamento, êsse estudo - uma já consegUiu do Govêrno FederJ.l 50 blem~, e qu:'lirnit~T a .&'Ua 0proUª· Slll1! . · "1 _ : • 
programação, enflm, para 01:' .ientar a.s 
inv~"'timento..s públicos e os .E:mpreen- milhõea de dólnres, já eom as H .. / çã.o a energia, em grQS.&J. Desde, O SR. ALOYSIO CA!.fPOS - v., 
dimentos privados. cenças de imPortação em mãos. Por- lJ<:Il·ém, que ·há no Rio G1·aru1.e ·do Ex.:~., C.Jmo Gover~adcr, pensa no 

tanto já eom a autorização e tudo Norte ·um P!'ojeta concreta de l~r ;r.roblema de . energla, procuran~ e&-"' O Banéo do Nordeste já. receb€u dois 
dédmos por cento da reti<!~ta tribu­
tária da União. Em pouoo.s anos, será 
uma das organizações i':_nanc-eiras 
mais fortes do Paf.s. Se Gt-\:l houver 
uma massa de proje-tos de significa­
ção econômica .para apli,!açã.o dêsses 
recursos. o Banco ào Noroe:;:,tr conti­
nuará a dar uma. ênfase e ·aplicação 
de ..,'10uco sentido eoonômico, a mo­
vimentar sentr recur-sos nos setores de 
desconto de título-s ... 

O SR. LINO DE MATTOS - Aca­
t<4>rá constr.ündo prédios de a.parta· 
mentos. 

O SR. ALUíSIO. DE CAMPOS 
• . • no setor comercial Ou', .tina.n~o 
i:'s compan,hias imobiliá.rhs. 

.' . -. tlmular a cnar..ã.o de emprecndimelbl 
J.egallmcto e fazendo 0 traba.lhJ de para lã a energla, o assunto de7-e .ser. tos que utilizem a energia .. _ essa. ff 
eletrificação da. energin. no Estado tratado. energia ~conômica. o consumo de 
de Õoiá.s. o SR. D!NARTE M.A..R-IZ luz em ca.sa n.\o tem sentidO eoonô-o. 

Já fizemos uma. rêunião, inc.ws~ve mico. E' lamentável que 0 Rio G!'ande 
do Norte que tem e<,";.?. verba no or ... Colll a presença do Dr. Luca~.; Lrypes, O S~. PRESIDENTE- O Sr. QG ... 
çamento não mereça a atenção doa como repr~se!ltante do Sr · . P~den· vernador e o representante do Banca 
Poderes PúbJjcos, Nesse part.Jcula:r, te da Republlro, Sob ~.presidênC!a do Nacfomu de DP.senvoivimento Econô.., 
& flm de ser resolvido, eom a d':!.~ n:·. t Alves de S::>U'l.a., Discudma:s c M- mico não entram em a.cOTdo. Dese­
vida. urgência, ê.';se pr0 blema ca.pital .SWl ... o Cot?- todos oS engenheiroS da jam transfonnar o assunto para' 
para a economia 'do Estado, sém a Coll1panlna, incumbido:! do .estu~ e aúender ao problema. do Rio Grande 
solução do qual não Podemos pe~:ar foi a.provado um gráfiCo dando. m· do Norte 

, ckm cluslve, a distribuiçãn do &erv:iÇQ e o ' 
na ~~ outros, Porque todoS· ctepen ' 1 temPo necessário. Rã uma Compa- O SR. DINARTE MARIZ - DQ' 
do pl'oblemn. da energia. nhia que financia em cinCo an...ng, e Rio Grande do Nort-e e do Brasil. 

Desejo apelar para 0 Dr. Alt.,Ysio só eomeça·. a rénve-ber d~Pois de 0 SR. PRESIDENTE _ Vol~o~l 
CamPoS,. roprescntante 9o BanCo pronta a. obra. ao problema d.a;s aêca~. 
Nacional de Desenvolvimento Eco- Durnnte .cinco anos~ m.antendô-.se o SR.",DINARTE MAEIZ _ Perde. 
nômic.o e1 dePois. entender-me-e-i a verba. qile temos no Orçamento dll mos no Orça.nwnto cento e setenta e 

Isso é qa . .tnalor 1t?po!~ncia.. . eom o Dr. Luca.s Lopzs, Pots é .qu.zs- República, será o ·sufidente para· o Cinco milhões· de cruzeiros que vfi.o 
Neste primeiro contato OOru o se- tão do Gover'n<> Fçcteral- nivelar ·o pagamento.· Não htt"ia,. àpen:a:s~ a para o-·Plano de Eoouom:ía. :t tirY. 

nado, através da Comissão llOl';.eada., direito dos Estad-Os peqUenos ·a po- -garahtia.·-do BanCo- Nacional de ne.. .dO nosso sangue. 
que:·em.os dizer q___~~ a pr~.:cupaçAo de bres ~om. cs df?!->. gra_~€s e r.icos Es·.I.Eenvo.I~~to EcÓnómíeo. · _ó SR. REGINALOO FERNANDES 
no&o .grupo é estudar prob1emas de ta.das ·do Sul •... Nã.o digo·, dar cln- . 0 .SR. ALOYSIO ~"~os. _ -.:.. O Sr. Presid<ente forrilou novo 

v.n--o........- grupo sob a orientação do Dr. LuCas 
base, fazendo--<> com objetividade. quenta mllhü->...s de dólares, mas uns A ene1'8'ia chegando ao· R!<) Ora:llde Lo:Pes. exatamente para coordenar c.s 
Primei!o, concentr,~;Ll' nossa atençilo PoUCO& zn:ilhões, pa..ra que se p0ssa do Norte, terá eonsúmo irilediato? _,.. ·investilneutos concr~tos. 
naquilo que oomeçou a. ser feito e eoncretizai. .-essa; o-Ora que set"á a · o SR. DINARTE M.ARJZ 'o sa .. DINARTE MARIZ _ Se (1-e..' 

precisa ser ultimado. Em sf~t.r:do lu- salvação do Eb~a-do.- ~1..Qui !ica 0 E' uma pergunta que nunca deveria pender- do Governador do Rio Gran­
ga:, mobillzar os ·l'eüursos n.cessá.ríos meu a.pê.l.o e a ex.p.osição do problema rer feitA Pol' quem acredita 00 P!'"o• cte do Nor~. nenhum. estudo será 
para :a realízação de .proj~t-?S já exis- número um do lUo Grande do Ncrt~. gresso do Bra.sil. feito antes da i.nstaJaçti.o da en~rgin.. 
~tent'es, m~ cuja execuç'lO náo !oi que é a eilergia de Paulo ~onso. ~ -Um americano interessado em ins- O SR. LIMA GUIMARÃES .- Não 
iniciada. Puri Passu, o estudo de .se- 0 SR. RE-GINALDO FER.."'iAN!)ESj tala•· fábricas. mais .1ntere&antes pa· há outra.!J: m::gestõcs a. respe1to do 
to.res da economia I'Cgio-nal que pre. _ 0 investiment-o da Ilídielétrica 

1

.::a "- .econoiDJa nacional, exata.men~ problema? . 
cisa .ser in~mentr.da. ... · _ . Da Rro Grande do Norte, me fazia. 0 DR. DJ::OGO DE GASPAR _ 

de Paulo AfonSo custou a Na~ wn wr que um dos homel)S públicos do h · tori - · D L 
Tóda vez que se fala· ')nl Nordeste, bilhão e àuzentos tnilhões de cru- Brasil. Visitando 06 E:stadcs Unidos e Ten o apenas au za.ca0 do 'r. U• 

vrecisamos no.s preocupar OOb. c se- zeiroS 0 c.d--dito al)él·' 0 ~'ô.::a ce l fn,l~ncoc sôhre a, qeustão de energia. ~ Lopes_. que ~~veria ter compare~ 
tor dos tr~portes, da mineração, . · . _ ~ - . ~ ........_ . .., . - e1do a esta reumao, para anotar ~ 
dcs recursos dágua, àos at'Mazéns, e dolS bilho~ e- o Govern~dor pedi- r:"~ster.tta\a _a tese .de :que? primero, se das ~ sugestões dos Srs. Senadores~ 
l!iloo e, também d-cs s::rviços que in- Mensagem rçn.da em ouatl.· bilhões ! d ... yE)ria montar md'lí~tl"l&S para de- e transmiti-las a. S Exa Não troU."te 
diretamente concorram parn. o desen- - o • 10 ' . 'I PO~ se ]e\Tar a energia. Na América porém qualquer credenciai par ta! 
volvimento da ....,..,.,uJ .. ..;; ..... , que 'são Quer dizer, !'ã.o ~is bilhões, Qom oS manda~ a e.."lerg!a pal'a verdade1roal tU· ...... ~-·ai ma a. 

•-• -.~ quais, se bem f!.l)_licaQ~, h._,de:e.n., ... ., • deserto.-; para se process.ar a indas· van qu"=wo.u gu • .servicos inu.4pensáveis ao OeJn:..cstu~ - "'- . .....-
de tôda a comunidade, como é 0 recup-erar a região. , _.. · triallzaçã-o. De modo· que a energia, Assim, além de· oomunicar-lhe o r~ 
:~f:i3Steci"ll~nto dáZ'l!n. e , ap:-ovelt.a- 0 SR. ALOYSIO CAMPOS ~ QUe ir na ~te PBl'1lt então. ~~.su1t.ado da presente reunião, tra.na.. 
mento da â.gua já e=tistente nos açu~ $6 ê:."ie ano existe- aproxüuaaaruente mstalar as lnàilstrtas. ~em a energla. m~itir-lh~-et também o inter~sse .. ~~ui 
de.s. · wna· verba d.e um bilhão dê cruz.tlros nlio se pode, sequer, p~cncjar. rt.:monstrado pelo Gove~ador Dll ... r-

0 &R. DINARTE MAFUZ ~tiiL1da à energia elétrica da re~lão O SR. ALOYSIO CAMPOS - O te Mn..-Jz. 
G~'ta.ria. d.e eomplet,ar 0 esclareci- do Nordesi.e. &sse Ptoblema o 0.::~· proble-ma. da distribuir-ão é importan.- O Sr. Presidente antes de encen-ar 
rn';';Jlto d'ldo pela Dr. AlQ:rslo de vernador. Poderia tratar -com o D.;U• ~. pois há wna Sobra de oitenta mil a reunião, agradeCe :a. presença d:~-.s 
cam:Jos, que tt:mto falou em proble- tor Lucas LQ-pea que ~tá. incurub.i:d-J' cavalos. não porque não haja. eapaei· autoridnd!'s que participaram da reu• 
mns do N()l"deste e, em relttçã.,_:, a-o pel:! Presidência _ da R:Pfllblil."~ d!:! dade de consumo mas porque está niãd, e, atendendo à sugestão. do Se­
Rio Grande 4o Norte, no p.roblen~a ~lerR! as .soJuçoesA .tntu.s CoDGre=as send0 levada na frente do consumo nadar Lluo 00 Mattos, comunica.. que, 
do Ml. e nned.iata.s de intereSi;e d'? Norde:.'te, lt carfssi.ma e, portanto, o Govêrno a Oómissão irA inrorporada e.o Ex~e-

• A ~nto que e-stávamos ~cons:derancto ,o tem que lazer .sérios estudos. Tanto lentíssimo Senhor Presidente da Rs- . 
Qu '!ria. lembrar que o problema nu- 1evantamento àe to~ oa invt\:tl .. no Cariri como no Rio Grande do pública, levn.r . as conclusões a que 

r:ero ~"!ll ch Nordeste~ é o ela. e.ner~ w:ent03 Dç .setor públlCo e que :;:tAo Norte, _se s pode utilizar a energia d~ chegou, para· resolver os problemas 
g~a .. ,_ U-onst.tt. do -ot~a.mt::nto d~ _J.95Q. o\ sendo IOlicltados, para .&e; ven::_ear! Paulo Afonso se o· investimento da que afligem a,.J)opulaçáo flagelada t1o 
créd.'-Q de 175 milhoes de cruzeuo&·l\o quaJs u facilldades que ~evem ser I transmissão !Or feito pelo Gc\>êrno. Nordeste. 
Brnc., de I>esenv-olvim~to ~-.onôml" proPQrc.ionadaa pelo Governo ptua . 
co. a quem tenho a.pela4o. Hoje. flll sua rea.lilaçAo, d.-es.d.e BB tacill-dades) O SR. DINARTE MARlZ - Está Nada ru.als havendo qUZ tratar, en­
pr()ctnm- o Dr. Lueaa LOpes illara ~a.mbie.ia de· imp.ortação, a. parte ta-l sendo feito peJo Govêrno do ruo cena-se a reunião, e :para constar. 

· tratar do assu.nto e. atA -·aaora, Dlo 1· ri!Ar1a e de aJuda financeira. fi;!ae f Grande do Norte. através da cota_ do eu. Ode:negus Ckmçah-es Leitp.. Secre­
se eonseew.u mnnelra ., ~etiar pr~ nlo eeta\ afeto a. mim mas, Fundo das· Sêcas. No ano :Passado, t-Ario, lavro a presente ata., que • lit!'9. 
e~ o!)traçl\o. ~f!llte. 1-o Dr. LutAI Lr..;p!>.S, ~deiXmDOS de t-.ft' lf'!'V1('0 de !n1gaç:tole t:Pl'OV:td& pelo &-. Presicten~. 
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lATA DA 64.' SESSÃO DA 4.• SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA. EM~ mr JUN,HO DE 195!1 

PRESID!NCIA DOS SRS. C.UNÍ1A MfLLO .! FRE!!TAS CAVALeANn 

Sumáriô 
/ 

PROJETOS DI! LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 

!la Cíl.mlltol dos DeputadoS (na Senado n.o 27~58), Ql:.f: incld 
nas Iunçllu de e;stt!Ulumuir-Jo~=tnsali~ta da11 Tubelaa llaicu 
do Minfstédo da \Iulnha 011 profess6res do Colêgln Nsvll!, 

Projdo3 de Let da Càmara: dos Centros de Insttuçio, das Escola:; de Aprendizu. Ma~ 
_ n." 109 {na CA=nra dos Deputndo~: z.237·B. de r~~l<teir~s e Escoles 'r~rnku Ptofis~ionals, e dã outras pro~ 

1957), que auturiu o Poder Executivu a abrir, pdu Mini~· \'JUênCIB3. 

t~rio da Edu.caçíio e Cultura. o crédito esp~cial de Cr$ •• ! PROJETOS APRESENTADOS 
2.00t'.OOO,OO. para auxiliar à$ c:omtmorações do centellârlo Proilllo áe Resoru,io n.o 13 (da Comlssdo de Rdaçõ~s 
do nilsciraent~;~ de José Francisco da Rocha Po:nbo, no Estodo r:~t..:riores), autoú:::ando o Sr. Senador Novaes Filho 1,1 par~ 
do f uanâ: tit'iP..i• da ddegnç§o brasileira à Conferi!ncla Internacional 

- n.o HO (na Cãmarn do!l Deputados: 2.331~B, d.-: do Tmbalho, 
195i'J, qut eo!lcede a ptn5ão vitalicia de Cr$ 5.000,00 Projeto 1Jc Lei do Sen11do u.o 17 (do St. Lin~:u 
roensa.~ ao D:, Antônlo Tolentiuo, l!'l~dlco residente Ila j dit.p-ondo sõbre o ensino fnnnacfutlco, 
cidade do Serro. E~tado de Minas Gerais: 

- u.o 111 (un Cl\.me!('l dos Oeptttadost 2.319wB, de REQUERI.MENTOS APRESENTADOS 
i95i), que autorita CJ Podu Executivo o abrir, pelo ?1-liuis·! n,o 256, do" Sr. Ker{linaldo Cav

11
icàn.t1 e outrM ~· 

krh do Trnba.lho. · Indústria t Comércio, o crêQito espel'inl u.hott! Senadores, de urgl:ncfa pam 0 Projeto de Lei da 
Je Cr$ 36.611.21J.OO pura attndet ao pagamtnto dos be~ Cí!,mara n.o 93, de 1958, que altera o Quadro da Sccrt!IU'Ja 
uef<.:ios do abono Iami!inr; do Tribunal ,R~gú>naf Eleitoral do Rio Grande do Nort~. 

_ n,<> 112 (nn Ciimara dos Deputndosl 2.663~C, de e dà outras providências, 
1957). que altera Q Quadro da Secret<~Ii<~ do Tribunal _. n,o 257, do Sr. Ct~iado de Castro e outros Sr"!, St:~ 

SenadM l.ineu PreJ!d: )ustificaçãQ 4- pf~.~ícto J~ ld 
ditpOAdo s.:lbre o ensino fannacêutlco. 

St:nador Gilberto Mari11ho: Co:nenl4d~ às razõe~ do veto 
Prt11ldendal eonBtllntc da Mensagm n.0 9i, antts referida. 

Senado"'' Kergirro.fdo Cavllkantl e Coimbrs Bueno: Que.., 
Mes de ordem refotlvas à rc:presentaçii.o partfdâria :r;a C(loo­
mhs!o Mbta <"dada por fOrça do Requerl.llltnto n.o. SfJ. 
de 1957. · 

MATtRIAS VOTADAS 

R~quertrnenfost 

- n. 0 251, do Sr. Fillnto Mi\ller, solicitando constltul,1td 
de Ul!lll Comiuão :tepre~l.aUva do Stnado llllll c:erhnõnia! 
relig1.osas em sufrágio da Alma du Sen3dor Ncr~n Rnmot. 
(Aprovad0), 

...- o.o 258. do Sr. RuJ Palmeira, de di~pentll dt inten• 
titio. para Jndusiio na ÕrdeiiJ~do•dla, do Projeto de L~i dn 
C4mar;~. n. 0 98, de ~958. (Aprovado), 

MA1'f!RIAS" COM DISCUSSJ\0 ENCERRAD,I\ 

Projetos de [c! da C4nlllJ'.11 Regi or.al El~itural da Paralba, c dâ outras providências: n::~d'on:s, de Uigênciu para 
0 

Projeto de f..ei da Cilimara 
- n,o 113 (na Üi.m.aru dos Dep\•tado~: :3.S7l·B, de n.o 31, de 1958, que regula q situação dos ser\oidores civis e - n.o 67, de 1957, q~e retifka, Sett't Gnus, Q Ltf 

19~8). que outorlu o Poder Executivo a ubrir, pdo M;nis.- =ilttares c:nndid.:~tos a cargos eletivos ou diplom~dos vara n.t~ 1.757, dt: 10 êe dezembro de 1952, que estlma a n.ecelta 
1·'rio da Agril;ultllrn, <> crédito tspecial de Cr$ 9.300.000,00, e:xercfda de mandato legislati\·o federal. e fixa n Despesa da União para o ucrc!clo de 1953: 
para o1tendet às despes~s decorrentes das comemorações do - n.o 262, d 1957, que c:.odi!iea os §§ t.o e 2.0 do 
! 50. o nnivets:í.rio d.1 fundação do Tardim Bot,inlco: DISCURSOS PROFERIDOS \art. 16 da Lei n." 1.251, de i de de:embro de 1950, e 

- n.
0 

111 {na Câmara dos Deputados: 1.13~-C. de .acrescellta~l~c os H 3.1', 4.", s.o, 6.1', 7,9, 8.9, 9,9 e 10: 
195~). que lCViÇ~ora pelo pr11:o má:dll!o de um nno 11 Ld Ser~adC~r Olhou ltiiider: Política cnfeeira. - n." 5i. dt 1958. que concede a pens!io especial de 
n.o 1.522, de :w de dezembro de 1951. (C:D ns ultcruçõe~ Sen.:dor Fn:md$C'a Gdl.,ttz: Manife~tuçáo dt p~~a~ r~lo Ct$ 5.000,00 mensais a lrmgard V.'urmli d'AvJht Mello, \'lí1va 
\.Ol'l<t-ntes da Lei 11

•" 3.084, de 29 de: dt~embro de: 1'1')6, !.:~!e imtntu do Stllildvr Nereu R<~mos, 2) DeBmeutld" de do E11genhtiro Frederico d'Avila Bitttncourt Mello: 
prorroglda pela de n.v 3.311, de li de: de~~mbro vets;lo veicuJ11dn l'lôhre ail ra:llt9 do cnn~elnmeuto de s1.1a .- n.o 90, de 1958, que dUtoriza o Podc.r Ex~uUvo ü 

de 1957. ~ ,... 1 vluge= no uvião sinistrado en, Curitiba. abtir, ~lo M.inl~tério :h EJu(aÇ.io e Culturu, ú cridito es~ 
MENSAGEM PRESIDcNCIAI. Sc11adQr Filinto Miiller: f.Iedidas do Governo pru"a o peclnl de Cr$ 30.000.000.00, pnra auxiliar a constru~ão do 

- li." JM, Jo S:. Presidtnt~ da Rcpúhlic:l, eKD<>n<i<' v;:gum~nto de utrasados devidos M$ setv!dores d,~ RUe I ~:ura sede d?, Jru:tituto Hist6r'lco c Geográfico Brasileiro, no 
1-•~,ic• do -veto p;m::i<tl ap6sto ao Projeto dt Ld n." l.UOJ, J F~r·onãrla do Norde5te. _ •ddto Federal, 

.\-; 14 horas c 30 minulos acham_\ 
~·-~ lH'esentes os Srs. Sena!.lül'es! i 

l'lvalllo lAma - llouriio Yidra, 

Rocha Pombo, no Estudo do 
raná. 

O Congresso Nacional decreta: 

Pa-

-- Czm11n Mello~ l'riscó dos Smvl Art. 1.0 E! o Poder Exeo:1,1tivo auto­
to~ - Remy Archer - Victorino rlzado a abrir, pelo Minist~rio da 
Freire - Públio de Jlello - 1l'al- Educação e Cultura, o créd1to ~e­
deraar >;anlos _Onofre Gomes _ cial de qr$ 2.000.000,00. ~dois tn oes 

, "' ~ , , . , de cruze1ros), para amo.liar às come .. 
J nugfo C;1brol ~ 11 ernan~es '1 a-.t:ora morações do centenário do nascimento 
- KP,rgt.w.ldo CavalcmHt - ireor4

• de José Francisco da Rocha Pombo no 
oit/0 Avelinn-- Pe(Jill.aldo Fernan-· EshlrlO do Paraná. • I 
d~'8 - Freitfls Uarrtlcanti - llui. Art. 2.~ Esta lei cntrarã em vigor na 
Jl1dmeira - Jlio Leite - VnH'trril da..ta de sua publicacão, revogadas ns 
T'oote.~ - Neves da 1/nclw - Jn- i disposições em contráriu. \ 

O Congresso Nacional decz·eta: / do abono familiar (Deereto-lei núméi 
Art 19 ~ o Poder Executivo nuto,; ro 3.200, de 1~ .de ab~H de 1941). caf .. 

. d . . b ir elo Ministério do Tt'a- ! dos e.m e~~rCIClOS fmdos de 1943 ~ nza o a a .r •. P . . - . . 1955 mclwnve. 
balho, Indust.t:m e ComérclO, 0 c.redtto \ Art. 2.o Esta lei entrará em vigof 
esl?ecml. de Cr$ 3.6.611.~40.00 <trmta .e, na data de

1
sua publicaçã.o, revogada~ 

se1s milhões~ seiscentG~ e. onze mif, I as disposições em contrário. 
duzentos e quarenta cruzeirOS), para 
atender ao pagamento• dos benefícios _ A Comissão ele Finanças •. 

Proi~to de. Lei da Câmara n. 112, de 1958 
:! G63-C DE 1S57, NA CA-!VIARA DOS ·DEPUTADOS) 

tTJ<':RA O QUADRO DA SECRETARIA DO TRI .. 
BUNAL REGIONAL ELEITORAL J)A pn, ... 
RAÍ:CA1 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, 10CIJ Jfagallui.es - ArrJ funma -~ A Comis.slio de Fmanças. 

J.lt'nr·astro Ouimw·í1N - f'aiado dt ~~- I O Congresso :-Jacicnttl dec1·ct .. '1: 
f'aslra - GilbeJ•to Jfnrinho - Be.l Proj·eto de Lei da Câmara · · · · 
1wri'r·to \'ulladw·cs --= Lima r: 1ri· ' Art. t.; O Quadro. da. Secr.et.,.na do Tnbnnal Rerponai Elmto~al da. 

:. _ · , _ L' n. 11 O, de 1958 I Paraíba, cnado pela L€1 n.' 486, oe 14 de novembro de 1948, e alterado 
nw1or.s Lu1eu P~e.slcs no/ r o ,. ~ r;eias·Leis ns. 1.975, ele -4 cte .setembro de 1953, e 2.877, de 20 de sete..'Ubro 
de M9ttos - DMnWafJs _Yellasco 1 (!.. :...334-B, DE 19o7, NA C&'.<fARA de 1956. passa a ~er o C{)DStante da. tabela que acompanha esta lei. 
- Cmml1ra nueuo - Sulv 1o Cr~_l''l'O DOS _DEPUTADOS) I Parágrafo llnico. Ca!JC'rti ao Presidente do Tribu!lal a n:!)Cstila. dos 
- Vilinlo illiiller- OUum :llwlerl ·Concede a pensfio vitalíc!a '!e.titulos dos atuais func:onários, de acôrdo com a situação dOOOl'l'en:te 
- Dnrnes dr Olil:f~irtt- Frrmd~:>co Cr$ 5.000,00 mensais ao Dr. Anto· l desta. .lei. ~ 
Col,Jtti. - Jlem de Sá - (::lG). \ nio Tolentlrto, .médico .reS!den~e i Art. 2." As vag~s dn. classe lnic,ial da carreira de Oficial Judiciãrio 

, na cidade do Serro, Estaao ae ML· :::erâo providas: 
O SR. PRESIDENTE. I 1tas Gerais. I I - metade por ocupnntes da cla~e final da carreira de Auxiliar 
A lista de presrnca aetl~fl o com- o Congresso Nacional decreta! Judiciário e metade por candidates habilitadoS em concurso; 

parerimento de 3ti Sr:::. Sronatltll r•<::. 1 Art. 1:o É concedida, a partir ~e; li - o ac(~:>so obEdçc~ní. ao crltér·io do merecimento absoluto, apurado 
HaVf•ndo núnH.'l'O legal, está alJerlu' jmFíro di:> 957 a pensão Vltallc.a a-e na forma da. legislaçao v1gente. 
a sr.:;são. l r:::rs- 5 oco 00 ?cinco trnl cruzei:o.s I Art. 3.0 1<,1ca exrinta a carreira de Dactilógrafo e criada, com igual= 

Yai ser lidn a ata. mensais ao Dr. Antônio Tolentlno, atribUições, a de Auxibar Jud!ciárw, escalonada nas classes G a 11. 
O Sr Sulvio Cut'l'D. se1•1 indo médico hâ GO anos na cidade do Sêrro,; P<uág1afo .úuico .. O.s_atuaiS ccupantes efetivos da zarreira de Dactn6 ... 

d 2 a· se .1• f- ,·0 pro ·e l , Jj Estado de Minas Gerais. ·grafo. ob.sel'Vaaa a SltuaçJ.O em que se enco:>.tram, sel'aG aproveitados na. 
e. · c e w 1 , _c,( e a Art. 2.0 o pagamc·nto da pensão. de de Auxiliar Judiciário. 

le_uvra da ala da sess'-!o anf~e- \que trata o artigo anterior. correrá à 1 Art. 4.° Fica criado o cargo isolado de provimento efeth·o de BibliO• 
1'tor, qne, 1JOsta em d1scussao, conta da dotação do Ministério da Fa- · tecário, padrão J, e outro ci'e Zelador, padrão H, e ainda, na carreira de 
é sem debates lllH'orada. Mnda. destinado aos pensionistas da Auxiliar de Purtnr1a, nuüs um cargo da classe E. 

O Sr. 2.o Seci'ef 1h·io, ser- UnH!.o. - \ Art. 5.0 € u.inda crlada a função (!r!ltüicada d-e Secretário do Corre• 
rintlo âe L", dá conla,, do 80 - Ar. 3.0 f:: aberto pelo Miní.'stêrlo da. gedor, siml:lolo :é'G--5. . 
ou iH f-e . F:tzenda o crédito esPecial de Cr$ .. J Art.. ti." Serã-o exHntc.s. quando vagarem, os atuais ro.rgos de extra .. 

E d, I· 60.000,00 (sesse:1ta mil cruzeírosl _Para 1 nnwert.,·ic-G mH1salLsi.aG, .d•J AlLXilln.r d~ li'~chã.rio e Zelador, fi.co.ndo proibida a xpe !en e . .,..n~~m"'lt-o da pzn~áo no exercíc10 d~ \ admü:são de- novo pe.:soal cxtranumerãrrc. 
OFíC[QS 1057. . . A.rt. 7.0 ~ uansfornHtdo em C"lrgo isolado de provimento efetivo o 

. _ . l Art. 4.0 Esta lei entrará em vwor ·atualmente em comissão de dlretol dn. secretruia do Tribunal Regi<r.:lal 
Da Camn1·n. iios Deputado::, lln-~ na datn de sua ou'blica,..-ã.o, revogadas·: Eleitoral da Paraiba. . 

m~~~·os 70:~ a 70í e 7:~0. eneand~ as di,;;T'Y).<;i('5es em cbntrhrio. \ -A,rt.. a.f!. Sâc fundid:J.S em uma só as carreiras de Servente e Continuo, 
nhando antógi'afos dGs !egniutcs . A~ Com.is.~fit?~ tY!! r:onstituição c' da Secl'etar~<:t do Tribunnl Regional El-eitoral da Parafba, sob a. denomi:.. 
projetos de lei: Justiçtt ' d.e Fina.nça.s. l na-ção de l?UXlilur de P')naria, de a.côrdo com a Lei n.0 1.721, de 4 de 

· 1 d L · d ' lllO"e!nb!o ue 1952. Proje o e Cl a Camara Projeto rlP. Lei f!? r.âmara ArL. 9.' Ha nomeação. promcçáo, licença, exoneração, demls.são, 
n· 109 de 1958 ; n 1J1 rfe J958 · ,.,aUumúo rc .... p.aÇhO é apoooemadMla doo funcionários do. Secr.etar!a d• 

• ' r • • ' 'Tribun;tl Re;,:.~oll:tl E:~ilcrul da Paraíba serãc aplica.d..-;, na que ooubereni, 
(N.~ ::!.23.!·~-t DE 1957, 'NA C.Al!ARA (N.0 2.31!J-B..t DE 1957, NA C.AM.-\.R..:~, n·.i ;1:-mas do EJlatuto dos Func~cuArio5 Públioos Civis da. Uni.ã.o (Lei n:ft .. 

J..JUtS DEPUTADOS) I , , DO~::; DEPUTADOS) ; r::t.-~l'CI '. 71 J., a.~ 23 de outubro ó~ 19!).2). 
Aut07iza o POder Ex=cuüvo a AUtori.:a o Po~ E:te:~utivo a, Art.. 10 PRra nten:.Jer. no corrente exerci-elo. ao aumento de dee~ 

abrir, pelo Mitlistér~o· da Educaçllo abrtr, pelo Mtnfslério c!o Traba- · <1.e<::~.rrenies d~~tl:l !~i. fico._ o Poder Executivo autorizado a abrir ao Poc1ef 
e Cultura9 o crédito especial de . lho, Indústria e Comérf'!i}. o crê- ,Jl.!'.i!c;:'ir:o - .ru.<:tir;::1 l:~dtcral - Tribunal Regional Eleitoral da. Para.fba, 
Cr$ ::.coo.ooo.oo, para auxiliar d;$\ dito espectal de Cr$ 3(L61L2.JtLOO o créd~to f'l!pt>rüal de Cr$ 300.QO;J,00 (trezentos mU cruzeiros). 
eomemorar;6es ao centenário do para atender ao pap;:m('nto d<Js A1t. l'!. &ta li>i e:ltrará. ero. vigor na data de sua publicação

1 
rev~ 

· na:c;r.tetzto a~ Jo31 .F'ranctscv da benc!fcio.! do abo110 f<Hnilio.r.. , das ~ di3po:.içôn..B e:n co:J.trârio. · 
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Te-nrlo em Vhlta 3~'> finâ"ltdades do 1 lavrado pe1o PO(]er Executi~·o, tJtr•"~·' <k ser 1·econhecid:Jo o rll).'elt,) ,f·O l "l!1ntrnde-sc como tempo d1! sct'Yl. 

:Prt,lnW, que, conforme tschuece Q 1 pa.-:s.;tudo, e cJv.l<l, praZO.'i J"aJ't0tn·2is., cômputo daqaelr ~e~po ect :<Cn1yo. ço público cfet_:vo o qu~ oe tenha 
tutor da pwpomção, ja fot ouclall:ij:t· ncarretaram . .mft'<hzmt'Tl.W, a.Jma pres- ue 1-4-55, -paga. 59·6-<>9'71). O enh•o, prestado à Umao, Estudos. D:strit., 
lo pelo Ministério do ·n·ab:lllVJ e eriçá-o com .sério pl'êJUfzo par.1. a Cruz' Consultor Jurídico do DASP, no P•\-1 F-.edcral, Territor;.o~ c MunicípiOfi, .Cm 
:x>llBlcterando v prormuruamej,to des~ Vellnrelha BraGileiln., que de!e P!\~f:.- 1'recer n. 0 196-55, porém, e.ndoswu tes~ cargo ou função, civil ou milít"'lr, 
ta. Com~ão sôhre caGOS l{têntlCO..'l, .sava _para ajudâ~la R emiar uma de~ 1 oposta. (D.O. de :.19-12-55, pág, 2'3788 ', mintell uptamente ou não, em órg.f,o':J 
.JPinamos favoràvelmente a.o projeto. legaçao ao tã? impor~antc cone la\'{' -rato qne d.etermmou rev;"â"• .. em .al_- 1l de admin~str~ção ?ireta ?u. ama-1·qu~a, 

, .. . ·-_,- m 'JQ . ., i1m.lv. de Nova ~lh1. .· . .. guns órg!\o~. das concesso% .. ,a. 1e.t.ta-:., apul'ada- a. vu;ta.. uoti rcg1stl·Js de fle-
. 
5~11l:Rda::;, Co~n_lGlds, ~- - ffil;'e.;~denU'I Emb-ora nao lhe teJ~h:l t>ldo pago. J,..,_ com consequente l'e:posiçâo do recibo! quéncia, folhas de pag.ament·.> ou dos 

: ~:; · x~clct~~ :!._ J.~!':st'J· rcarb,(.ll~~ àevido temp~, o preclci:o al::.;::·.Lo, ne.·~·1 jJtidevidillncnte. Del!neou~se, . prJi;:l. ~E-lementos regularme!lte aYe_roado5 ~ 
Rel:tv~ e. ~ Juracy Uaaaihfii'!~ ··~ por :!&:o deixou de lá .,esta~ pr~~e1 l.:-e · umn. ~ituação de p-erplexu1a.dr., que · .as::;:L'ntamento. indií""Idttal ao rur:.c:·..;;.. 
Ary vídnt;. _ FTa.,ru:iscô Ôa\!;;Ú:i. -~· com 11~~nÍ[c&f ctelrgab~~~1 qu~r-asi:: ntnda persl~te, com s~l'!o cte~r:me1~ •. nário". : 
.7ulio Leite, -· Alem de Sa. •+• i...i1!W1 a,t.é Ofl'Cla ?.~(a.' pe o I 0 ttuhro I to do,') servldo~·cs atingidos v·.as OS·. ' .. ,; .. 
Guimadí.es nut Palmeira. . le:,ro. ~porrh~Cl'{.~to ~-~ A~la~fi"'~l E~-t.o:;- . cliações ildruim:~tratJva:;••. ' Denh o. dê-'.Se . <:nte! :<\ polelll, for-

. l de 19;)7, • as<a a.~ , '·; , · ·- 1 l ço:-;0 sena admitit• que nem mesmo 
--- 1 rlore:J. sem onus para 0 re.ou.o 3 Pel!t Lei 11." 2.1!1~. de- 9 de o<;: empregados da. Ho!let'lfh 8 A. 

I além de o que fôra c-;tlpulao"!o JlrL Cl- • ma{·ço rte 1954 que a:::.segurou aos !H·r·J U:Oclc·rram gQ.sar dar;: vantagens. '.JU<: 
Parecer ·n. 249, de 1958 j tacta. Lei n~o _ 3. Ol7 ~-dpa,r?" •J cr~e\ tâ~~ r1do;es aludld~... no projeto a quau .. ihes for-em atr1bu.ida~ à e cômtnlla 1la. 

L>a com!~""fio ele Ftnun "'t..~ sobte 
1 
d~ lanç.ar n:a.o, por .. ~ .. l"9.~l~~1:},:·né dt!' d&ue de extranumerãrios da UnlU.o, a sf'rr1ça n<:'!;a cmp-rés~, antes· dê ~e-

~ "'"' '• t>eus narc06 recnr:::;...,. ' ~ ., • ~ 1 d se"Vl"o "'"t ... + • "''''' ·e·t -. 1 qrtat'J'o a p·• Emcncla ao Projeto àe .Lt~l .ta Cü- · é:S.tin b carfo c~·Jal"ÜO-lh:>-,: con.agem do ten po e .... ...,. .,... 1 t""~ npto• ~ n .... os lo t o ... -
mrJ.ra 71" 89 dt· 195&: que prorr.·~i ~mprt .• 

10 
t ~iÚcqtdades ·:1-o cum-'rior não f<Jl, <.'Om ele1to, objet{) ,f:.' ::.oal ao Mnustér:o c.Jn Fa:,e::.da, }i; 

· . · •. . mev1 ave.men e, .. ...,,- · ' 0 1 1 -to r. li! t.nb ro. xecuaG:'-"m n ~m. pt!!o prazo fh: dou; if-P'l.~, a V.'-l pmnento das tiUa.s obn~a{:rje.~ .:.r-gtt~ aprec1aça • 1 6:. po1.,1" f~ . ? e ~ ,. ~ '~ . a .. 
g~rtcUl (lo c:re.t.Uo especwl d!.! ••.• t la.re."- N·o bsv-tmdQ qualquel' 0...._,.,1aculüs te.tolm.:mt...:. SA1 ilÇ0,5 1.:_1e.cnc;.<; ou m-

1 

Cr$ 300 OOQ.OOOOO <le rtH•' ira u! J .: é p-o~l 0 1·evigo1·ame·1:() da ·a ,. , 1 '"; t;''fl.n1l~ tegrnnte.~ de repnrtlçoe~ publ!cas, Q 

a J,ei n.o 3.032, de UI cf';- de:en-j I.-ctu~;1~ l'cla a 'run cte que o :wxl11o 1 '!_e ~~·del~J;t~lf>~·t~~~ob~:n'lan: e~anu- 1 fa.-:iam, em \'ardade. dtretamente ,ll 
bro de 1956. , t do pelo' Congresso Nnct1n:!l em çao 0 P ' d b < " e~~e pl· 'emptés.1. f~tra que trab<~lhavi'.m, aa 

R l t S , · \' a rJ~·o"r d,..tfío f'Xnlissi\n ln.o::.tit\m:ão ueinar é apenas 0 edsa e~ "'0c 1 ,; 0~,-r" .. ; 1 qual receoJam ~<eU.:·: salâuos e a ~!a 
e a ot: t • .o.t'J. tt>.n. ~·· • "" ' ·v 1 ~ ,, "''lo' ricdo antenol' po e !.~I ' ""'"' ·ln'l\l d .. t 1..,- ... ,. , rê"'b 

~ 
. benenferêncm tenha. o a vo uC<O-'' n l 1 . . bllco .... Lêl'IIlcS do 1 c a o.s P~·f't re,_.ca:, ·~-. e.np "' , 

Po;: ha.ver l'f:-cebido·em .. md'L em p:.;- ~ qu lhe foi r~rvs:rlo e ~ern ü qual 1 e;omo servl.ço fu.~atut' nd:: FUuc~Oll"- ::.uJe!tos. em consequên-cl:\, à leg!.-!a-
1Ql'.l.O, rolt11 a eGta. COutJssão ' 1 J"'xo-+

1 
wt~rin virtualmrnt~ a.1lpOSE.1bl~lt.1.d:l. a. a;t. 2.f3.8 1t0,0 ch·is 0<1 ""'união lL;l cão trabnlhJ~;ta. ~ 

-eto de Lr1 da. Ca.maJ·a nu 89. de C vermelhn. U-e as:GlBtLr -e- uelth~u-:.r 1 r.os Pub ..,o_s ,, ,, a ~ 1 • d ,_ " . . ·;, 
1"'8 qu" JlXo!·rogo •~'- pra.zo de ct01Sl ruz t derlt"l C"l ... a'ne rm n." 1.711 oe ... S-10-5 ... l, a~m H' 1 ~, 7. Cu!:- nmda obsena1 qui' ú ~JL.g.O 
"'"' .... '• .t-'"J..U !naquele ran.scen .... < ~·· • ' ' - '<;>1)3 d T."l~ 1 ntvt d:'l Fmcou· · p· na~ o.. VlP.êll~!a do crédtto> ;;15-}>eclal ·rn·i ).!1T~rê.sse ao do: ... o -=-~~ ~o \s 1 1 ~11os _n .. 

'.,~ , · .,. . nome e no pro O .... • . , IJUC.r>..-; e." ta b.1clmcro n
0 

capJtulo nas 
e Cr$ 300.000 .. 000,00 de qtL r.xa.t!~ .a I BrasU . l . -.'S.e1·ã compu.udo, pu.ra todo·". " I dts<m"'i'·õr.~ t.r~l1!~~t6"ifis dê...~ diJ)lO-
,,· 11 •J ~~ 03'' (li! 19 d-e d~z;>mo~·o a-e- · d s ""l'tn!i. P!l"l Hl d\?" J1.111 JQ t ct "1"0 p••eclad·) · ~"" ·• "' ""'"' ' ""~ · ........ , · · \ Sr .. b. u.'!i e..._....-... · elejtos, o. emç'.J e Relv ~ • • '':; _- · mro.. t', a.s.c'!im, t.0 rna;1do ampliativas, 

lfrW. . ". ~· . .. •fl- . 1 de 1958. - Viraldr) Lim.(t. :pelo :sel'Vldor em qualqulll_ 1.ep:fr"ça"), ·•para touos os efellos·•, cOmo ex· 
.~ emen.~~ ~Cl,f.' .... ce •. La. ay lh

0
J -li-J 

1:7•! · ·---~ , pública. Eeja. qual fOt· a natureza ~-a~ pr-es.sã.o - "para todcs •'>S efeitos''• 
' 1 ~·!::0 ;c:lg.~n.a.r.do. ~.ttn~~e~n. P,.,~r nl:i.LS: Pal'eceres ns. 250, 251 e 252, \·;tlrba. ou a forma de_p3,gan_1Cnto,.H·é ,l':li.~ ti<l tn<'Srno Estatuto. 
o.G e .. e1:c1cn>s,. a L._l. 

1 
· 3 ·Oi: ~?. 17 ; I 1958 a da.( a da prornulgaçao desta h::l ·• B' .e-vid-ente q~w • .só po:t si a1 ex· 

te d;;~mbro O.(';. ~~56, qu~ a.utO~iz1?U i (e . 1 .... -1 Pl'of'.ssfio - "pa..ra tüdo srn; efeito.<;" 
l ~tberttu'a ~e. c:edi_IN esper;L~l .~e qlf.- ! N o 250 de 1953 4. O. p~ece~ ?o Consu.ta~ .~~ .. a!.- Dli..1 ampara os intuitos do Pl'Ojeto 
.111-entos mll ctuzell'OiS1 . d\.8t1.1U~o. a.; l • ' da Rt:pubhca, m•ocad·:> na ~.J.U.Svl_Ca , quoz ora aprecinmos. ocorre, porém .• 
lllxillur as çtespesas com·<.:. .oe1cga.... Da comissão de Const.it~;ão e ção cto projeto, -versa ltipó~ese tun.- i qu-e a Lei u.n 2. 284 dt:! 

9 
de agôsto·de 

,.â-J rta Cruz Vennclha Bm~}~lerra àj /u.stiça, sóbre o PrOjet~o de Lei ~a dada na Lei 11 .o 1.126, dP 1 de .tunho i 1954 110 p.,·râgraro' único dú a.•·t 1 o 
i9.n Oonrerêt1áa. d~l. Q1·uz '(enne~h~ 1 Câmara n.o 8~ .. ·a.e 19aS, que dzs~ de l950, que m~nd~va contar, J:la:rr.t

1 
diz que n~-i-empo de serviço Pú'oli~Ó 

tntert1a.c~o~tul, em Na;v~ }~e1!u. captta;1
; ·iõe sôbre contagem de tempo cte efeitos de dispomb!hdade e apose 1~'·!i-; d-:::'\'C sm· considerado "inclusive 0 que 

a Ro;pilohca du .Indm .... "' ! ~erviço prestaao à Superiwten. dotia, <,)s sc"!:vtços p.re.stad<:ls â Umà~l 1 jã t.enlla sido mandado computar, para 
O auto~ da . ~mend.a JU&tl .. .L.Co.-a. de 1 dênoilL e às Emprêsa.~ In~orpo.ra- por •antigos empregadcs do.s ServiçG.-l outros fins, em leis especiais ltUtcrio .. 

~wdo. satwfntono mostr.anclo q_ue 0>1 das ao· Patrimônio Nactonal, rt Hollerith s. A:, antes de serem !lpl" .. .)... J res·•. 
i.\~tcttclo c?nst.a.ntc da Ct~-r1a .. lei, de:. que se retere a Lei n.o 2.193, de \'eitatlos no fUI1cionalisma públ1co. ! . Par-ece que a jntenção do 1!1~l.s]a .. 

:1oo av e,.eesço de buro..,rac,a, aca 1 de mar~o de 19:14 e dá. olftl'a1> - , tior es.tá cla!'a: conhecidas a.s mter .. 
· ,u caducando, com .sérios óntt..<::i l)a!:3.. 1 9 " .: • ' Tl'atava-sü, no ~.so. de ·~mpr.eg;:>.~ 1 pretacões restritivas atl·ibuid~,s ao ::>.1''" 
t_ Cru:L Vermelha. Br~sileir.a. que_ p~e~ I providências . ~ , -dos ue empresa pr1vad::~. que ~r~La-; tiao :ins do Estatuto, CDnveniente era 
'l!>ava do cN~dit<O para env1a1· uma oe· Relator: Sr TAnw Grwnal'aes 1 ram :~erviços de natureza puJJllca., 1 para- serem admitidos outros efeitos, 
lcg-O.çüo ao 1utport.ante (.."CU'rl . .i:Vlo;: cte . t oJet que ao i exer.uta.dos, emhora., .sob contrato, co~n ' E~ 1he des.:;e a n-eces.'Sária .... ampliação, 
!ova neuu. · ., Dl.Bpõe .() prc;;en. e pr A ~ ' las 1 a referida. entidade. Dai :J.. cxte~:;;J i' além cta di:sponibilidade -e O:púsenta-
Não h:i, no caso .. ~uu~~nk, ~e des~ pes.soa.J aa. Supelintendencm ~ri~1 -_ que 0 citado parecer deu à htpo~;- ri.:l', como, aliás, pon.:le1·a. ~ Procura• 

.~e:.>a., eis que o auxilw tumn.::{ltro e~n Emprêsa_s Incorporadas ao Pa 0 ! ~e enquadra.JJdo-a na gener.nllzaçao dor Geral da Fa:::enda. NaciOnal, ctou­
el~~ j~l tin,llc'\ ::;.iclo c.orJSignado, em lt.I.l :rJo Namonal,_ trans;erlc'!o pa.r_:t· .~ Se_:·' 1 ~1~ referido artigo 26él áo :E!-;t.;:\tu+·).'. !or pcdrQ Teixeira. ~.::n:es .e~1. p<n·e .. 

Ncste13 t\~rmos. opmamos ~._,O:J0 a.pro~ \viço • PúL""~lico .F~de. al, ~r .õ;c,ad u~ 1 cto.s 1''nn~ionlir1o~J Públiecs. • : ce~ _Pu.bllc~d? 12o D~ano 0/.zcwl <le 
.'"3.ç~o da em.es1~la: .. . ,execução dtt. Le1 de n,. 2.1~ ..... e =r 6. Opinando preci:;amcnte !-lob:·~ ("\: 1-J-v4. pãg. o.9·17. . 

Sala das Con1ISEoes ~o.un 20 de Jlln..1o ·de marco de 1954, e dOS u.t06 do Po itua âo do· pes,<;oál da ~U'Jeriht<·'l : a. os dados do pr0hl·ema. mfcrman1, 
!e J956. -:- 1lt1Jaldo Li!na, Pt:enhjeni..e! der E.l!..-ecutivo decone!lWs. ;:!=-"' nle&J~_a., ~ênc~ das Emprésas 11,~o;·por:td;;,<>, l ~-;.sim, que. a mat~l'~a vem senc\o o~­
m exercicw. - A!Y F1an11q • . J.'i.elat,o,.. l1e1, para fi!1s de gratif~ca.or-s o..dlct;- \ 

0 
C~~~Itor Jur!dico do DA '5.?, t1.o ; .1eb de le1s especJa~s, entre ~~s. qua!R 

- .Juracu .lífngul~aes. - Juhct l..Clte: j nal por tempo de serv1ço e Hcença i ar ce incttcado na justiJicacr;o do !l de n.0 ~.284,, acunu rdenda, y~ .. 
r.ima Guimaraes. ~· ll.rourao t.-:tet-. especial, será .. também, compu'ti'ldo •) 1 P ~ r . , , : e· ·;~:c ·udo.'> sando pl'ecu;amenLe ~ _reg·ular H eqUl· 

·a. - Rttt Patmeira.. - Fran~tsco 1 t.e 0 de serviço prestado antes ctc · proJ~t~. ob:s_:-n a ~ue . t:~h; '111 ! 'H:! paração ac~ funciom.lrlc:~ efetivos riC!s 
Jallotti. - -Fa-us~o Cobrctl. - Mem . .. u~ incorporação ao Pa.trlmõn!.J N!t- J) ;;6 IJ'Oae rnee~ nõsem~l.f:I~.do:. no"' ~-.. 't cxtranumeranos dn. UJ?lê1.0, c.:>n1 ll1.:'Jl~ 

Sd, com restrt~o;f:..e-r} qua:nto à cO!l&-! clonal até a· data. d"a entrada do re- pre.stnre~: se ç "\ P.~ Ê;~.~t ,:~t . ó_.., 1 de c:n.~'o ano::; de :;.~n1ço, para todos 
itucianalldude da ememia. . I f i' ' ~al em execício no sm·- . ma adnut.da no c~ a c.• ... _ ...... _ _~ , up os eje:tcs • 

. ., -t;r uo J*:. . n o:_ I a incorporação, nao antes, porqu<: {,g l Nos cs..:..frs d,),<; se.::.1•idO!'t:S d-e ue t1'a-
EI\.:!B('..'DA A QUF. SE Rlz-:.fi'reH.::.. O VIÇo Pitbllco Fede~~.J tr\ . L){ d~.". i e::tabelectmentos onde trabalhavam ~i ta. 0 parágrafo há um aspect.~ rt con-

TAR$CER AOIMA . tendendo--se os efeitos e frm~~er:ri·Js; o· temp::> de _servipo n~les prt:st~Co: s~d·erar: é qu-e~ incor~ra9ão d~~s E!u-
EMgNo:\ N}' 1 i que 8~ tornaram·~ x 0 fôrca. da. 1 ;:O!n~mte vrtleroo para h dto 1le apiJ· : prfu::as. j)e.lo Poder Publlco Federal, 

· . . . . : ~ensalista.s ~a ... Umao, P .r ~· l seDhtdóri~t e disponfoElda.de'. : inãnz à pre.s:mção, ccrtP. ou err:1.da, 
..,:.o\cresc-en~-e-se no Proje~,o _d~. ~6l .... da1Cltada. lei ll; ..... 193. •·! . , •• ! como~.::! vê. nã- conces.üo de y_a.Jt-

1 
pollco hnpDrta, de qne. e:;:ec~tam e~M 

_amara n. 89, de 1958, 0.6-egumt.... II. O pro]eto é de nuto •. .l1o ~\;cl l/·tag.ens aos c:_l!;tr:.:aJ1um~rál'WS de qut:lserviço.s d.e nntnreza publica!, -eatr(' 
"-'irL. 2.o ~ re\igorad.a, por ma.lsj tndo João M~c~ad,o, que 0 us 1 ~ cou t.rata 0 p.oojeto. o D~-\Sl:' 11ão v~i. ê1e:-;: ~n~g :s-e sabe, õe incluindo 1\. 

foi, (2) excrdc.ias a Lei n" 3 017 de I c.:onvenienteme!lte. C 1·t • - alé111 dar, qu~ constam d(• .ut. ~O./ ratllOdlfu~ao . . ., . ~ ... . ·,.._! nr A Comissão de ()ll~t ~mCD.O e.. . . 1 •jd '"'' t ,. l . 
7 de dczem?ro ~e .~956, que aucvnzou Just· ·a. ·d·a Câmara dos Depu-bcto.s. t lllCl..'io V. do a u;u o .~:":"u, 1..1 - ~.v-o- 1 De qun1qucr mod\1 .. P?rém._ . .t1·atnn-

l a.berttu·a. oe cte·dtt.Q especial ~e. qut- Iç. ·i 1 _ .arccer a.nuJl I se::1tad~na e dtr;:pon.tJ,li ..... ~.:u::~ con.pu~ . c!tH3e de re&>Ulm· uma sttuaçao espe­
·hentoo mil crui'!eiros (Cr$ 50Q.u00,1JO),j em longo ~ 1 bl.lha.t te P dàde r)e·~ t.a.dn "o period-o de ÜQ..bti.lho ;J!"'f'~tR,JO 1 eütl, 6e-:nelhant~ n. outrns, qu~ Já re­
estinsdo _a- ttuXlUar as~ dre11e:sas com 1 sou a lhm.a.ter~a c6om p.rof=ira Íetitlo . n i11St·i~uição de caráti.·r prtr<1 :1o que ! ceJ~rnm idêntic.o tnüamen~.o. não n~.t 

Delegaç<!o da Cruz Ve,rtne1nfl Bra-1 sando. e os pr e O.'!~ ' 1 tiver s1do transformada. t;m (.._<.:tabele~ 1 anuna-mos a opôr ao pt·oJet.o T<"3tl'l-
ll'eJra à 19.a c ... mferéncia. dtt Cru?., conclul~o !!ela nprovaqa.o. ~Q proje::)· i dmento de serviço público". . ções baseadas, pura e simplesrnent.e, 
rc.rn:elha. Internaclo~aJ, t'Ul. ~oya.i ~o pnncü de vista ront5t1hlc.onal c j .. - j 6. Nfie> há dúvida CJUC, f'ltJ :n·i:;.r:l., 1~os tê:·mon rígidos e ~solo dos. do, i"f.l'­
)f"llll, C:tpJta.l doJ. Republka <:tfL lndiU..l dd!co. :pio, a; interprctBçãu do DASP é rlCt":·-; t-r:ro 258 do .mtnh1tü dos .Fllr!.Clona!·!o~ 

O a.tL :<." pa..~Ga.I·:i. a Ber iu·t. 3.o j Como llã.o vemos que ac1·e.~eema1 · t<1da. ServiÇO:) públicu h.:. ...i<':! _.;.e·ell-t.t:n-. Púhlic(ls, / . , • 
Jti.SÜjica~{iO 'à.que1e parecer, t!'anscreVê··IDo:l~ 8 'le·.: der :lqll-êJe que e pl'<é!S!r.do em q:nl··! <>' ~~e~~" COUio'J::n:d::me, ~OU1o~. pt:J·a. 

lguir 0 que reputttmoo nece'$a.t'lO, v1~.lqner repartição fede.ral, estadua.l mt ... ,).o\aç.lo. d:? ptoJ.et.O,}IUa~to "0 seu 
A !'1'11 ~n cB.uss.. ~lO.'> t~!."ü1~ _d'l. to Íratar·.se na espécie, de 3s~>unw lmuniclpaJ, ou. por outras pr.:; .. ,;·a,._ ·-·. ~specto. JWidlco-co~s~I-tucw~al, .. ca ... 

'\HlStitu1euo vlgoroLI j)O!' do:5 12) I . ' . d ·, ' . - . z·· d ad t ....... ,.. d" 'l,endo a douta Co!HI!:.:;~o de S~"!..·dça 
, . ~ ;]' d 'd ·opaàa de rcle\'.(J e que,· em noSfiO en•.J!n P. •• 1 fl. nrguo pub l(.O . e In m,,_rr.: .. ao l-' Púb1;co a:preciar lhr- 0 ll'é~lto sob ou ... 

x~rucw.s1·. .en O r ~l 0 ~.~l\i d J foi perfeiLamen~e elucidado pt~r · rela. ou central~;;~da, com~ flcenm:~, tl' s ·;,l"i.~mt"ls ~m- quC' ta.m\ .. ~u'1 a ma .. 
~O Pbocc~- E1•9~~u 1\ú na~ OJ,co ~-rne W"lU-ele órgão téonwo. . o G:mwltal' .JundJ.co <lo DASP .. Po1 , 11~1 ·:..·1 .1 ... ~ coloco" 
czen1 ''O ~ "" apen "' oou 1/t 'i t 1 d ,. li- • E<·• tt·to · ··'"' · .,.. · · 

ll • t ct' .~. daq"e'c ouro a 0· o ar lgo ·-~ -•<'" '"-a "· p~ Antes o expôsto r•"in··mos o 1e :res ·:.wa o excrcJCIO .._ ~ 1 Eis o p:u:eccl': 1 1· · n.,,~.- d u' rre · ~ -- - ·- · · ' ·<' •• · 
n N exe ··cio seguinte i6to é 1 ·ao, a \li Jl' ~ co u.::.::.~ao C va ~ao n:,. · r.{:1a nprovaçt;0 cio proj.e1o ,no <JUe 
~i 0 de10::~~ lnexplicá~el-: ve1·iti~j 2. Lê-se, na Ju.c;ut:c.!U;ün do projf'--r;;Ja .. tax~tl~<wlente .. em t.e:npo 1:e ·.tan~e à sna c·.mstitucionalicta<.le e j\1-
adáB as mmdo das cousultas '·entre 6 to, .o fieguinte: "0 então Con::ult·Jr: scrw;q. pnbl;ca ele tu; o E o d<J;~:-..::tn ricUc!ctade. 
rinirlé~o· da. Fa.:.enc1a e 0 de E-du~ 1 Oen.l d:t República, no part"c~r 4-V. · .n.~ 3_1.922, d::! 15 de cl'Jzcn1!Jl·o lle S:da: da~- Comi.ssô-e.~. ~m 4 de ju .. 
ç!lo ~ Cultura.. sôbre i a-b~rtura. do/ ~-pohl;l ?'ünunc:ameu!~ cl:r~ '":.-'rocw·.-;,- ~ 19.;)2, ::~te::pr~!u i:•.'>." e pretrl": •. no s~n Pho de l\1;)~. ~ L~un::ot pnntt>.s. Pre-
éd1to em aorêeo, nor De-clt-to r~. c;er:doria. Oeral da. Fazet.da no sentidO alt. 7., .nc.~o I. in l.7f.rbi.~· .s!:lPnte. Lf!na Gunnmdcs. Rtl.:ltor. 
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Gilberto MarinhÓ. - Altilio 'PitHiequa. lllllacld. e· direito 4oa ant~r:oa' emP,re- e.• o lll'ói>rlo preceito contido no financeiro, não apreoont:o nRd& qUI 
' ~;Lameira. Btttencourt, pela C.S.. gados da SEJ.PN à oontagem;, pa.ral art. 80, da tm n.0 1.711, de 195-2, não obstf? à sua aprovaçã.Q. 

titucionalid~:~Jde. - Benedito J'alodcl- fins de adicionais e lieença. especial, deve ser entendido dentro de um aen- Opinamos, a.ssim
1 

favoràvelmente, aQ 
res .. ':"""" Lineu Preste!. cto ternPo de .serviço prestado à. em .. tido estritQ de Interpretação. Ao re .. projeto. 

' 
i o' 51 DE 1958 prê.sa antes de Rel' incorporada. Em ferir t!6se dispositivo que certas pres-
,;f N. 2 • outras secretarias de estado ent.re.. ta\;ões d~ serviçO.! públiCOs seriam 

Da. comissão de serviço Pübli- tando, foi negado. bl contagem, ba.- computadas-.int-eg:mJ.mente, para efel­
co, sôbre o Projeto de LeL àa Cá- vendo pronunciamentos 1inconcilla- to de apcaentadorla. e disponibilidade, 
rnara n.o 83, de 1958. I veis. nã-o o fêz com o Objetivo de fixar 

~ . O entlo Consultor G~ral da Repú- que só para. êstes casos era. licita a 
~cllrtor; Sr .. Arv vzanna blica, no Pare~er 4-V. apoiou pronun• oont~m. · 

t.o o presente projeto de lei tem pOr ciamento dn Procurad.O:r~a· Gel'al da · 9.0 O DASP, já tem-se manifes­
·objetivo mandar computar, para tins Fazenda, no .sentJdo de s-er rec:onhe- t!ido em favor desta ~. como se 
de. gratificação adicional.e licença.eb- cldo Q direito. ao cçm.puto _daqu3le observa através do seguinte julgado: 
peci?J, o ~mpo . de serviçO anteriOr· tempo d-e serv1ço <Diárro Ofu:ial de "A e:Qre.s::;ão "para. efeitos de apo-

. 11 'In ente prestado à. superintendência e 1 de abril de 1055, p. 5. 976~5, 977) . liientadodro. ~ disponibilidade" não ex-

Sala das OOmlooõoo, em 20 de junho 
de 19~. - Vit:'ílldo Lima.~ PTesidente. 
em exereicio. - Julio Leite, Relator. 
- Juracy Magalhães. - A1'11 Vi•nna. 
- I.ima Guimarães. - Fausw Cabra·l. 
- Mem de sd. - Rui Palmeira. -
Mourão Vieira. - Francisco Gal• 
lottf. - OtMn M iidcr. ----

Parecer n. 253, de 1958 àS. Emprêsas Incorporadas a.o Patri~ O então consultm· Juridioo do n.At:lP. cJui a contagem de tempo pa+ra outros 
} môniQ Nacional, pelos servidores dês~ no Parecer n.O 1SS-55, po:·ém, endos- fins que não 06 expressamente i.adf- Parecer da comis$ãa de Rela-
. ses órgãos que foram transferidos para sou tese oposta (Diário O!icictl de 29 eados (Par; Hl-5.47, do DASP, no ções Exteriores, sõbre 0 Requeri~ 
'' o Serviço Público Federal por fôrça de dezembro de 1955, p.. 23.'i83), Proc. 2.630~47 - D. o. 17-5-47, p. mento n.o 249, de 1958, ao Senho1 
'·' da execução ria L~i n.0 2.193 de 9 fato que determinou re·.i~ão, em al- 6.'700)''. Ncnxtis Filho solicitando autoriza~ 

de- março de 1954 e dos etos dd Pojer guns ó~os das concessões já fe-itas, 10. Justifica-se, todavb, a. prt'sente eão para participar da delegaçãtJ 
ExecutivO deconentes da mesma lei. com consequent .. ~ re-posiçf.p do rece- r:ropcslçlio .que, ~em última análise, do Brasil à XLil Conferência In· 

---·~ 2.o· o ilustre autor do pro}eto, quan- bido indevidamente. Deline:>u-se, pois, t.4i!m J,..Xrr escopo; impor de forma ex.. ternacional do Trabalho, a reali• 
do da sua npresentação à câmara. dos uma situação de perpl~xidad.P. que ain- plícita- a solução justa par.w o caso zar-se em GeneQra. 
[)eputada.s, aduziu as seguintes ra- da. persiste, com E:ério detrimento doa em exame,. face às dúvidas argui-
zões para justificá-lo: servidores at!ngidos pelas oscilações Ol'ls no confronto da tegísla-Çã.o v1- Relat-or: Sr. Beriedicto Valladarcs. 

a.dministrativa•s. gente. · 
"O projeto visá a sanar, por via 11. E' que 05 interessados -preten- NOs têrmos dos arts. ~ da Consti· 

,,- de interpretaçã.Q autêntica, dúvidas O inero retrospe-cto· histórico da àem cont.~. também, para efeito de ftuição e 24 do Regilnento Interno, G 
oriundas de entendimentos adminis~ tran.sferê1)c.ia du{jucle pessoal para- o J!cençar e-special e ndicion&.l pOr tem- sr. Novais Filho solicita autorizaçã~ 

-trativos desencontrados que, aplica- Se1·vlço Público evidencia a jUstiça da f>O de serviço, 0 periodo de atividade para participar da delegação do Bra· 
·dos, vêm estabelecendo uma. siéuação medid::t: ora. preconizada e, de verda- anterior à incorporação. eom funda- sil à XLII conferência Intel'Ilac!onal 
dlsp.ar e confusa para o pesso?l abran- de, já concedida pcloo dispOSitivos am- ment-o nas leis ns. 1.711, de- 1952 e do Trabalho, a realizar-se em Gen-J• 
gid p-ela Lei no 2 193 d.a 19~4 plos dn- Lei n.C' 2.28.4, de 1954. Não br 0 

• i· 'd ' a-· d há como subsístir a situação tumui: 2·234, de 1954• a .• 
. ~ Ao ser disClp ma~ a a expecuça.a. os tuá.ria atual cuja superação definitivá,. 12. O Dec. n.o 33.704, de .31 de Nada havendo e. op<r, scmcs ptls 
•.. serviços a cargo •-1a SEI N, o pro- . t a<J:õsto de 1953, que regulamentou o · ... 
· blema do pessoal apresentou a.spec- à lu~ de principies já. v1gen €8. ps.rn eü.sposto na art. 146, da Lei n.o 1. 'lll, ap1·ova~ão do seó:UlUtte 

tos verdadeiramente alaxmantes. De hipó~es análogas·, e· 0 fUndamento de 1952, nesse passo, é taxatiVO' ne- PROJETO DE REsoLuçÃo 
f to e• - dr'•t'ca que se 'm essenclal dêste. ProJ·et-o"; a • a. 1' uuçao ...., ·• . ~ - gando _ê...<;se direito. como se obsei·va. 

v ~punha. suscitava o cálculo das mdeni- a.o A douta Comissão de Constitui- no inciso m, de seu art. 7,o. N.0 13, de 1958 
zações- aos servidores trabalhistas, ç§.o e Justiça do Sena'dol a.o se pro- '1III _ 0 temPo-de serviço r4 que Ar~. único. E' 0 'se·nador Nc.val.!: 

·cujo montante excedia, de .mUito, a nunclar pel:l constitucionalidade e jU- se rerere 0 art. 268, da Lei n.o 1. '711, Filho autorizado a tomar parte da de· 
ce:.pacidade e~onôm!ca do patrimô- rlsdicldade da propoo:JçiiiO, transcre· àe 28 de outubro de 1952, será compu- legação do.Br.asil à XLII COnferêncll'l 
nio responsável. surgia, ademais, o veu, para ilustrar o seu ponto de tadó sOmente ·para 0 que era funcio· Internad·onal do TrabaTho, a r.eall· 
desemprêgo em massa decorrente, Q.Ue vlsta, o brilhante pã.recer da sua oon- nário da. União em 1.o de novembro zar-se em Genebra nos tênnos do ar· 

·o Govêrno desejava obviar. Assim, foi gênere d!l, Cãma'ra dos DeputadoS, de 1952". 
1 

t!go 49 da Constitui";;_ Federal e ar· 
encaminhada _.a. oolução consubstau~ manifestnndo~se, por conseguinte-, pela 13 ~-·· ecelto tegul•-ânta de '"" '1 d · • ~ pr · -·~ r - tigo 24 do R•gimento. ciada na Lei n.0 2.193, de 1954, absor- aprovação do projeto sob aque es ow corre, ôbviamente, do fato de enoon"' . 
vero:ro~se aquêles s~rvidores n?G ta- aspectos examinados. t;rar-se 0 art. 268, da Lei n.O 1. 711, de Sala das Comissões, em 20 da Junh< 
belas de extranumerários federais. 4_0 Quanto ao mérito, prôprian1ente U152, ca.pitulado entre ~ disposições ne ~958. - Lourfva:l Fontes, PreSI· 

· A transferência para o Serviço Pú- 1. trans!'tóx•J•• do ~statuto. dent• eventu•l. - Benedicto Va.llll · lz ~ lh dito, temos que considerar v::~.rias ou- ._ ~ ~ "" 
. blíco, · elidindo a lnden açao, já e.s tras J;azões de direito pa'ra. opinarmos 14 .. Cogita-se, entanto, na espécie de aares, Relator. - Gilbr-rto JJ.Iarinh? 
causav~ prejuízos, oomo a ·redação' de sObre a CoOlWE:niência ou não do pro- l'€parar e55a situaçãO de desnivelo.- - Rui Palmeira. - Gomes ae Olt 
melhoria,s, pois foram aprvveitf!dos jeto em tela. mento, onde servidores de algumas velra. 
em funções isoladas, sem acesso. O 1 • • repartições féderais jâ obtiveram por . 

· tempo de .servlç.o prestado à ern- !},o VaJe ress..1.ltn.r na €f'>J>e<:Ie o pro- yja a,dministra.tha. 0 reconhecimento O SR. PRESIDENTE. 
prêsa aiites da respectiva incorpora- nuncianiento da douta .cvmiasã.o de dêsse diretto, em oontrnate com. outros Está finda a leitura do "expcme:ntc 
ção, por· 'nutro l.ado, sOmente seria serviço Público da CâmaJra dos oepu- !unc!onár!os em 1·d•nt!cas condiç"-, b s • 

d f ·t d t d r· ·ê e v"'o Tem a palavra o no re •. en:1uo co~puta c para e e1 <>s -e aposen ~ .. ~ tado.s, onde se r.:.or al com pro 1c1 n~ que ain..:~a nao- lograrnm obter &s·~ 1. -
d · d!s ' ·1·" d f do - ê 'd 1 '.4 Francisco Gallotti, para ~X!J !C~Wa 1 

_ ona e po~'Jllua. e, na. orma c1a a situaçao d sses serv1 ores, eva- benefícios. · -
art. 80 da Lei n.O· L 711, de 2S de dos à opção pelo disposto no § 7.0 , 15, Afigura.~~-nos, pois, justa A es- pessoal. 
outubro d.e 1952. do art. 6.0, da Lei n.<l 2.193, de 9 de perança dos interessados em obter a 0 SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

Essa· çonta~em restrita de 'tal tem- março de 1954: ' contagem dêsse tempo de serviço para 
p 0 de senriço, l.odllvia, logo depo!s "Injusta teria sido a lel aclma se os efeitoo que 0 projeto declara, o (Para explicação pes.~ool .- Nã 
c<>looou o pessoa I em ca-usr> em con- ao estabelecer a opção entre as duas que nõs 1ev.& a opinar pela .sua· a pro- foi riiiisto pelo orador) -:- Senhc 
dições de inf.er!oridn-de quanto a ouw situaçães 0 flzesse com variaçãto de vacão. . Presidente, eminentf'11 Senadore&-: Se 
tros ·servidores em ...-situação idêntica. Clitério estabelecirilentd um direito Sala d~ ConúsGões, em 1-6 de ju- nadar eleito, compareci aot· trabl'l. 

. IsBo pol'ql.l-e a Lei n.0·2.2B7, de 16 de amp!o para os que cscolhe3.5em a se- lho de 1958.- Prisco dos santO$, Pre- lhos desta Casa durante .sete ano 
agõsto 'àe 1934 permitiu fô~.':'e compu- gunda sOlução c um direito mutilado sidente. ~ Ary Vianna, Relator. - quando então renuriciei ao mandat1 
t~:do para a outorga d~ adicionais ao para.. os que se manifestassem pela: Gilberto Marinho. - Neves àa Rocha. para· servir ao entlo Presid8}1te d 
pessoal dPs estrad3.5 de ferro em re- primeira solução. N.O 2õ2 _DE 1958 Repúblicn, , o ilustre Sena:!or Ca:l 
gime espe:Jial. O próprio Poder Exe- Filho, em outra missão . 

. cutivo, aliás, reconheceu a justica e Sim, porqu-e ar.s funcionfu'ios dM Da. Comissão de Finnaças, :)6bre , , ~ 

. o cabiment-Q de semelhante providên- mencionadn.s tMúi.dad~s se lhes ftHml- 0 Projeto de Lei d4 cr1mara nú- li.eunido -em Convenção, e~n . .. Dn 

.. cia-, ao fazer .igual cance!E.Súa aos ser- t{IU escolherem entre á.s duas sita- mero 83 de 1958 . I em Santa Ç~tarlna, o P:Urtrdq_ Se 
vidor-es das em·1r~as d3 nnvegacão, çbes s-em estabelerer quais.qu~r:. l'e.s- · ' ' cial Democrat1co, :para reuovaçao c 
por fôrça do D~cr.eto número 33.515, trir:ões·a qm~lquer da!S duas e· ·ll9S -que · Relator: ~r. Julio Leite mandnto de Se-nndor, fui eu qnr.m'l! 
de t1 de t:."Tàst ode 1953. - optaram pelns .segim~a .srh,taçao pre- Pelo p'resente projeto, do pessoal! vantou a. candidatura , do f')m!nen, 

o P·d'rogado d1 Lei n.0 2.284, de .9 vJSt? f1ca1·am nci"gur.-C:oo tJdOs o.s da. superintendên-cia. e das Emprêsas e saudoso Nereu R::11nos. A mfm c~n 
de a~õsto de 1954. deu nova feição n.o <'!1reitos da LegislaçfHJ Trabalhista (in~ Incorporadas ao Patrimôni-o Nac!onal be ·a deputação fedetal. Re:'HSel­

- p!·cb1ema, g·ernndo uma dive .. sidaõe clusive o di~sf-ik coletiv.o e as indeni- transrendo pa.n 0 ::;r-rv.ç. L~ ... o .... ca I dando cabais motivos. 0f; convei 
aoourrla C-e tr:tbmento dent!'O ·do~ zaçó::s), devendo. IWr 1 conseqUência, F.:deral pOr fôrça da eXeCUção da Lei, c1ona.is não queriam confon>:1ar-s1 
m-esmo grupo dos auti~ooA empr~gad~'s!lse!' a~osegurado aos n.ue escolher3J!l no 2.193 de 9 de mro·ço de 1954 e dos\foi quando o grande e saudo~a: Càt 
ds SETN?. o arl. 1.0 d&se dml?ma R solução de a.co,mpanllarem ns e~ h- atos do' Poder EJ~,:ecutivo deeo;rentes f e, de braços abertos, pedln.lo s1lêt 
l~gal eqwp:ucu,. p~r:.'l todos <_:~S E'fe-ttos, I dad-e_s a que s-ervlam na. sua trans~or- da. mesma lei para fms de gratifica- cio declarou que bem comv1·eend 
os _ extranumer~riC.'i-me~a.hstrus d:t l?w;ao. o:~LanC.o, expreF.s~mente, pe~ ção adic'onal' por t mpo d seiviço e' o gesto de Seu leal amigo, que en1 e 
Unlao, c.::~m ma;·.:; de cmco anos de\sitU:J.ção~ de eJtrRnumerárlO.:', todos os i · 1 1 -i tambéin . 
s:rvh:o pú~Uro MS funcionãliD~ efe~ dir-eitos 9ue amoá.ra~ os ,rftle servem l:~~::~~ a d se;ei!viço presi.:g~~~: Solicitou-me, então, que lhe des 
~tv?S. ·aauzmdo o respectivo paragr~fo 1

1 

ao ~ta ::to ne·~ condiç!\o , I tes dé sÜa·1noor~o>ração ao Patrimô:rrlo a. honra de ter-me como seu SupleJ 
nmco: 6. 0 De fato, o instituto da 'J'Pção Na.cionat até a~ drota cia· entrada do te, ao que re<;pondi que honrad~1 6 

.. Para cumprimento 11 odisposto nes ... ehvoln U!!lpre in. genltrl um.a: defln!-. referido pessoal em exe-teicio no &'...r- ria ~u em ser Suplente de brasilf 
te artigo,' o tempo de serviço públic'? I C:!l!J de mrll_?.oria }?Pra. ·os que de~ .se viço Público Federal. · ro tao 'ilustre. 
:;e!·á. contado de aeõrdo cem a ~1 ut•ll7!l.m. NaOo' 11:er13. seu.~at'I'J adm1t1r- T , f it ( t 2 P) - te Vitorioso Nereu Ramos, fiquei st: n..o 525-A, d!! 7 de dezembro de 1943 ee que o titular dessa 1aeuldade vte.s- . a.:s e e 05 ar · · sera.o. AX. n- do ·seu Suplente no senado. 
e t. ':11, de 28 de outubro de !952, 1n- :o:e a cle-cldir-re po:r uma situa-ção me- SlVOS a ~?8 os qu~s!a.stor~ru ay; ~-x-l Administrava 0 POrto <to Rio 
clusive. o que já tenhP·. t<l.do manda(10 nos favorável aos &2:US interê-55es. tr~u~er ~Ios-m~s o .~ . .,.. ,~. ru~,l Janeiro quando, .a 9 de ADvemb 
corp.putar p:~.r~' outros tins, em lei6 es- 'J.o As w.ntalgena aMe~urad~ pelo lNr fôiça da !.Ri n .. :.::. w .. , ... cuna Cl· \de 1955 ful convoca.do pelo Prt: 
peciais a.nterlor-es". E&r.attito doG Funcionárias PUb11Co.s I tada. . _ • • m1 

A interpretação de semelhante tex- <levem CO'!l.':otituir um = corpo h1dirt'or-~ A p~ope&çao mereceu pareceres fa.-l dente dest~ casa, . para asa:-x r 
to legal não foi .rea.liza.dn. uniforme- ·mi"'\o-el, abJ.·an&\!n::'o ~.,,~ todos os es~ voráv.e-:s das ~cut3-S cc:mls:sões de( mandato. O Senador Nereu. Bam 
mente· peles diversos órgãQs adnl1o15· \ peeto!, com a. m".!~". 'i"lt~n~idad.-J· juM Cor.:stituição e Just!ça e de 8~:-viço !&·a. chaDU\d~b~l e..~~~' a PleiC~. 
trativos inte~·e!sadoD. Dêase mocl9, ea 1 111flet~.,. a todos oe aeTV1deree aujeltos Pt'íbiico. após m!nud~o exP.me da ma._. eM M Repú i CA. ....... . DI •-Mll 
alguns M!.nl.stérioa foi 6e 1-. ....,.l t. - 1MWI8.. ! téria qu-e, de rest<~, dO ponto âe vtst• '- t\ClS al'lô8, oc~ dl ..,. • 
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so morto, exonerando~se do MinJ:u.. eDit.anto, no próprio Sentido, alguns 
té1·io da Justiça, voltou a bonrar, colegas me interpelando sObre .se- o 
com sua pn,.-;ença, o Senado da. Re· motivo teria Bido êmJe, dou a explica.· 
pública. ção nlo só aos nobres Pares, m.a.s 

~ povo de S.Wla C&tarlna. Jamais 
toma.rla atitude tão desnh .. lada com 
m:cu.s sentimentos e meu caráter. 

Sâbado próximo )lMBado dil:igl­
me a Santa Catarina. para nova Con~ 
venç~o de nosso Partido. Um espe­
táculo ntagnifico! · 

Na noite de domingo p::tra S\:';;nn­
da-feira, ao ensejo do encerramen­
to dos trabalhos da Convenção, o 
saudoso Senador Nereu Ramos pro .. 
ferlu discurso que mais pareci:~ o 
prenúncio dô desn.stre que ocorrerle. 
naquela mesma segunda-!etra. ora­
ção cheia. de pall.wrás de paz e ne 
harmonia p:tra o povo cutatinense; 
oração em que procurou enaltecer o 
valor dos ndve1·sárics do Parttdo So­
cial Democrático; oração em que so .. 
licitava dos catarlnenses, que, Uni­
dos, vissem acima. dos Partidos, os 
interêsses da nossa terra. 

Sef,'Unda-fcira pela m:mhã, sen­
nhor Presidente, tinha eu a passa­
gem para viajar naquele mesmo 
avião. Não posso explicar por que 
não o fiz; não havia motivo que me 
retivesse em F1oria:n6pol'us; t!O con .. 
trárJo, muitos outros teria para vjr 
naqude mesmo dia para o Rio de 
Janeiro, em companhia de Nereu Ra-: 
mos, a quem ta.nto .. prezava. Sempre 
o acompanhava. Mal tive no~!ela de 
que se db1gia para Lajes, e jâ lhe 
telefonava. comunicando que tam­
bêm iria. Estava semJJre pronto a 
acomp.anhâ.~lo, a qualquer cidade do 
Estado, co:.no leal amigo e compa­
nheiro pólitlco que ~a. 

Assim, na seeunda~feira., cêrca das 
nove horas - não há expl!ca.ção 
senão o destino traçado pela 1)ivtna 
Providência quase automAtica­
mente me dirigi ao esctltório da 
companhia de aviação e perguntei 
se )>Sra. o dia seguinte havm-la um 
lugar para l'Ílim. Resposta aflrma­
~lva, mandei cancelar a passagem, 
Já visada, para segunda-feira; dei­
xei para V:aja.r na. te!'ça .. feira. 

Encontrndo Nereu Ramos, comu­
niquei-lhe mi.nha resolução. Disse­
me: .. Por que isto? Vamos juntos". 
Respondi-lhe: c'Estou com preguiça 
de- viajar, meu Chefe; irei ama .. 
nhã''. 

O' Sr. Fernandes· Távora- ...:.. Ben­
dit.a preguiça, que nos cõnS'ervou co· 
lega de tamanha elevação mor:::~.l' 

O SI!. FRANCISCO GALLOTTr 
- Obrigado a V. Exa. 

1Iot~a.s depo1S1 surpooendia-me e. no­
~ticia. do dfX.aBtre que roubou a Santa 
Catarina Nereu Ramos, o mais ilus­
\tre d.:m seUõ filhos; que roubou a 
-Bania Catarina o nobre e jovem 
Deputado Lcobttto Leal, do nos.so 
-Partido; que roubou a. Santa Os.tart­
na o G<J"rernador do Estado, o aual, 
ee separado por opinião partidt\ria, 
era respeitado e acat:a.do como go .. 
"'·e:rnante da. na&m terra.. 

Neste Instante. Sr. Preslcl<nte de­
.;e.:o desfazer n boato oue se e.soa.­
Illou na Cap!t: I da RePública. 'Não. 
ten1 o men<>r '"·•ndamenkl: seriB ln­
OO.P.'lz do que .. 1e atribuem. 

Eneontrei a noticia de que, no AJ!:.. 
:'Opl)1i() d-e Ficrianónolis. sabendo que 
oo Ga'rerna:dor tW Esta-do,· meu adver­
sário politíco. em.barce.rla naquele 
a.V'lão, eu de..<5f.<;tira da v!e.~rem. Não 
~ verdade! Nfr.o fui ao Aeroporto. 
~fio sabia que r Sr'. ·Jorge Lacerda 
mia ao. Rio dê Jamiro. se eu uve.c;­
;e oue viajar, fa-lo-la, em sua com· 
)a.nhla, como ocorreu no sãbado. do 
'tio de Janeiro para FJorianÓJ)Ol!S, e 
m. 11 de maio, quando se reou a 
lrimeira MiSStt em Brac;flie.. 

O sr. Fernantle.'l Táoora - A acu­
a«io é me.sou1nha. V. !'x-a. n1\o 
ll"ecf.rova trazê-la ao oonheeim:cnto 
:o Senado. 
O SR. FRANOlSOO OALLOTTI 

- Obl'in&> a V. :2s.A. l!AwtorwiA 1tll 

St. Presi~nte, est&nos &ante da 
:reali'dsde: Sa.nt& Catarina, enlut.B.d~t. 
Chorou, ch-ora e chorará a. perda de 
~s gn.ndes filhos. Já multo a êles 
devia e nêles ainda. confiava, para. 
dias futuros. 

Estou no Senado P!lira exerce!" o 
mandato de N.ereu Ramos até 1963. 
'Peco a Deus me ilumine. pa.ra que, 
mesmo apagada.mente, possa corres· 
pender à figura. inv~ar de tão emi· 
nente morto, na. política do Pais. 

Sr. Presidente, tenho recebido, não 
•só do meu Est.'ldO, como de outras 
Unidades da Federação- e A.té mesm<> 
do estra.ugeiro, telegramas de condo­
lências pela. perda. irrcpa·rável po!· 
que passou o Brasil. 

O DepuULd.o Federal EliflS Adaime, 
com o coração anutrgumdo, enviou~ 
;1ne comovente telegrama, assim l't!~ 
digido: 

4'Em virtude das notícias dP~ 
senoontra.dM, aguardei a vinda. 
do corPO nosso caro a.migu N~ 
reu. ImpÕssi"bilitado de seguir. 
solicito a gentileza de a.presentar 
aoR seus familiares sentido pe.... 
sa.mets pela morte daquele que foi 
o maJor dos ca.tarinen.ses. Abra· 
QOS: Ads.ime." 

Um ex·oomoanheiro nesta. Casa. 
dos mais llmtres membros que ti· 
vemos na. Legislatura passada., man­
dou.me o .seguinte ~legranta. d-a oon· 
d-olência.s: 

"Peoo tran..<mitlr a. Pa.mflia 
--do nosso ino1vfdá.vel Nereu a ex­

pressão do meu· "Proftmdo sentt· 
mento. Abraeos. (a) Aloisio Car­
valho Filho." 

O Senador Sebastião Archer tele­
grafou-me da cidade de COdoma: 

''QUeira· o lltLStre amigo ~~r 
meu abra(lO de gran-de p<>...sar pelo 
trágico d~parecimento do emi-
nente bM.'">ilefro Senadúr Noerf!u 
Ramoo. AB.) -Senador Seba.stiã{'! 
.Axcher." 

Do Senador La.n1eira Bittencourt 
chegou-me o segUinte: 

~Reoeb3 ilustr-e colega. minhas 
sentidas condolências pelo tré.gi-
00 falectmento do nMSO eminen· 
te e comum amigo N-ereu Ra­
mos. as.) Lameira Bittencourt." 

De Belém, enviou-me o Governa­
dor do Pa.rt. Br. Magalhli<ffl Barata, 
o seguinte telegrama: 

''lleoeba prezado amigO a ho­
menagem .slDcem de meu pesar 
peJo falecimento do Dr. Nereu 
Ramos, mn 00& home-ns ])úblicos 
mais dignos e austeros que eo­
nhecl. SUA morte foi perda Ir­
reparável, nlo só para S.Wta 
Catarfne., ttlG6 para nosso Pe.rttdo 
e pam o Pais. Abraçoa. As! Ma.­
galh:Aes Ba.rats.." 

Do eor-EmbeJxll<lor do Chile no 
Brasil. Sr.· Máximo Ba.stlan. e do Sr. 
OSvaldo Vlal. ex~ da 
Embaixada Ohl!Clla em no.sso Pai.!!: 

"N'o0&988 1na.is eentida.o; condo· 
lênclas ao amigo e a. t.Odâ a fa.· 
onllia Rmnos pelo la!eclmer>!o" do 
eminente Dr. Ne.reu RamoB. As) 
1\Uximo Baatian e Osvaldo Vial." 

o. l:Eiegramaa Bio do .seguintE teôr: 
"Dr. Pmncisco Gallottl 

0 o ' 
Sen&do Pederat 
Rio, D.P. 
~ pen!B dos Bnnde.• aml!I<).S 

1e eminentes ca.tarinentes, o Cir­
culo Fem>vlárlo de Tl!barlo f!P 

vm a "\lbsS& ElroeWncta. ~ 
I)Odo!!nclas. SaudaçÕeS, A!fredc 
!!erardlni - Preoldento; Padre 
flérglo - .Asslstenre." 
tl.Frencisco Gallotti 

Senado Federa.! - Rio 

Renovando entre lágrim-as 00. 
ma.ie sentidos pêsa.n1e.9, acabO doe 
cetebrar mi-ssa. Requiem solen-e,. 
assistida por grande massa po­
pular, bem como pelos órfãos do 
Parai~ da. Cria.nça. RespeJt.osa­
mente Cônego Awenor Neves Mar­
ques." 
"senador Francisco Gnllotti 
~na-d.Q Federal - Rio. 

sentimos o hlfau.sto acontecl­
rnf!nkl ao no.sso chefe Sr. Nereu 
Ramos. Dr. Frederico Struve e 
D. Prexed-es Stt'UVe." 
"Senador Francisco Gallotii 

Senado Federal - Rio 
O mu'nicipio de Pôrto Belo, .sob 

minha- direção, profundamente 
abalado con1 O. trágiCo liesap$':0-
cimento do ilustre catarinellS-e 
Senadol' Nereu Ramos, apresenta 
.seu vokl de fuais profundo pes:.~.r 
pela perda irrepa:rã-vel daquele 
grande homem público, sofrida 
"()Or Santa. Ce.t-ari.na e tôda n 
Nação. Joa·quim Matias, Prefeltc 
Munlclpa1. " 
"Senador Francisco Gallottt 
Rio, D.F. 

Sabedor do laço fraterno que 
ligava o preza.cto amigc ao emi­
nente bre.sileiro Senador Nereu 
Ramos, participo da mesma dor 
do caro amigo. Wilf:on Vieira 
Ooêlho." 

"Ex:mo ::ir. Francisco Oa.llotti 
Rio, D.F 

Profundamente emocionado com 
as noticias do fale~imento do 
amigo Nereu, BJpresento .sentidas 
condOlências ·e prec2s. Padre 
Monti." 

"Francisco GaliotU - Senad(l 
Federal - Rio. 

peço transmitir minhas con~o~ 
ll!ncias aos tarnUlareB de Nereu 
Ramos e a.o Senado pelo trágico 
falecimento do grande patriota 
e amigo Nel"€u Ramas. Irmão 
Adebno, Diretor do GinMio São 
Bento''. 

"Dr. F.B. Gallottl - Rio. 
Pelo faleclmento do Dr. Ne­

reu Ramas. eminente homem 
público e grande amigo de V os­
sa. Excelência. envio sentido.'i pe· 
sêmes - Felizolinda Bonfim" •. 

todos cs bratUeJros pela grand 
·,-i desgr~a que privou nQ>SSa Pátrit 

de tão ilustre filhOB - NelsoJ, 
Damasio Vicente Carloa e Fam..,; 
lla Ra.m.". 

t~Sena.dor Francisco Benjam1rt 
O:allott1 - Sellado Federal -
Ria. 
Em meU: nome e por delegação 

.-.: ' de todos os direto1~cs da C0opc-
1·ativa Agricola. de Cotia, bem 
como a&- seus numerosDl!i coope .. 
I'ados, .soli<:itamcs ao eminent~ 
amigo transmitir à. familia en .. 

lutada de seu ilustre antecesoo:r 
as nOBSas sinceras condolêncian 
·pela. perda trrepa.rá.vel do gran­
de brasileiro Nereu Ramos, Sau­
dações. - Flávio da costa Brlt-r 
to". 

''Senado1· Francl.sco Gallottl -
Senado _Federal - Rio. D.F. 

Apresento slnccr()IS pêsames I,Je­
lo ia-1ecim-ento de grande am1go 
Nereu :Ramcs. - Lecília Rad• 
2ey••. 

"Dr. Fmnclsco GallotU - Se .. 
naao Federal - Rio, O. P·. 

Ptsarnes extensivos· à família 
pela morte do D1'. Nereu Ra;10.s. 
- Arcebispo de Natal". 

"Dr. FTanoisco Gallotti - Rio. 
Associo-me à dor imensa ~la 

desaparecim-ento do grande ami-.. 
go e grande bra.c;;il-eiro - Joa­
quim Mattos Rocha". 

"SenadOl'. oanottt - senado 
Fecteral - Rio- - D_.F. 

Sinceramente magoado Pela. 
morte do nosso eminente Chefe 
e inesquecíVEl amigO Dr. Nereu 
Ramos apresentamos profundos 
pêf;ameS. - Pedro Bittcncc-urt". 

"-Senador Francisco Gallottl -
Falácio Monrce - Rio, l>. F. 

compartilhando da pfofunda. 
mág<Ja. decorrente do desastre que 

rouOOu a preciosa vida dil" e:r.:tl­
nente do des.astce que 
nente Chefe Dr. Nereu. Ramos, 
envio sentld.c.;; condolências. 
AbraçDB - Luiz Pla.zza ••. 

"Senador Francisco GaJiotti -
Senado Federei·- Rio, D.F. 

Profundamente compungido, 
apresento ao prezado runi~o 6in .. 

ceros pêsamEs pelo MecllDentü 
do seu prezarlo amigo Nereu na .. 

mos. - Luiz Gonw.ga. da. cruz." .. 
"Francisco G.allotti - Senado 

Federal - Rio, D. F. 
Queira. testemunhar à famílJa 

Ner.eu Ramos o profundu pesar 

"Senador FrancJseo Ga&ttl -
Senado Federal - Rio D. F. 

• pela morte trágica do nosso co­
mum amigo. - Rodalfo BoSt.o". 

S!'. Pr .!Sidente,. ao sentar-me nesta. 
cadeira que Nercu Ramos tantas vf..;: 
zea oouPou. faça-o no firme pro~ito Deus conduza os que partem. b lhand di do 

Deus conforte os QUe ficam. oom de prOESEgul.r tra a o e pe n 
d Jé -< d nA, 3. DeUS SU:lS gt'RçtlS para, unido 1\0! · 

as con o nv.<e.s e empregQU{ls mat.... coJegss ""Ud0 fazer pelo :arasU 
e dir"t<>res do llaoco Figueiredo ~ ' • t ' 1 M ·t 

Rocha extensivas à fammn d" e p:lo seu povo. (Mut o vem w o 
pranteado senad-or. c. Quei:o-.a' tem!) 

•senador Franclsco G<!Jlott! _ O SR. PRES!DERTJ:: 
D.F. Continua a ltora. do ExpecU~. 

Ouv1Il4o na en"lJ.sroras de ri.(3lo Tem a. ·palavra· o nobl'e senadb.. 
e lendo o.s jornais ms.tinais .w• othon .M.ade!', prlmeiro orador :ma .. 

bre a. infausta noticia do ftt;.eci .. crito. 
Dlento do seu dileto am!go Dr. n SRt OTYON MA.DER PRO. 
Nenu Ramos, apresento a. Voól&a NUNCIA DISCURSO QVE. EN• 
ExC€1tmcla meu profundo pe!;a.r TREGUE A 'REVISlíO DO ORA-
pelo desaparecimEnto do CEnário DOR. SERÁ pOSTE:RlO.B.M~N7'lt 
politico de Santa. Catarina. e do PUBLICADO, 
nOSSQ querido Brasil de tiiq va-
ll<Jsa figura. Atencictiam~nt~. - O SR. PRESIDENTE: 
Roberto Marques de F4ueired"' 
\Bié) ,, .. 

"Senador Gallotti - ~. 

Agradec-emos a Deus a p.rc-scr .. 
tração de sua vida preeicl'lti a.o 
Brasil e ao Mundo. A~ctamo~ 

noa d{ coraeão a ~e.u pesar e de 

Tem a palavra. o n11bre Se:r.l:td(2' 
W:1ld.:-nw..a• santos. orador lnscl'ito pa .. 
ra -exp!icação peMOal. 

O SR. WALDEMAR S.l!ITOS: 

(Para C!Xplicaçc1Q pCJ&Jal. U o -. 
_rtU-iníJ discurso) - Sr. Prt'frld<'711•. 
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Sábado 2~ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAC Junho de 1938 nn~ 

(ic.~ con.~tant.e.s das 8Hnel'ls pr'*'c{ltl·en-1 ~II_r - Quhuica Jnd118ftiat 1-~ar .. i 'l'ecno-logl(\ Inorgânica, ..,, mlntok>giâ. e entomoto&in,· rit Jnf"tll'ii~-; 
tt'!i~ ~ macelft-!ca.: Tecnologia_ Orgânica. para a saúd.e humalYt\-. 

TíTULO I! I a.) TecHologln Inol·.gf!_nlca; DISCIPLINAS ISOLAR.EB -~~- Alt. 20. A disciplina .Shi/thJ." ' .. • 
•'# ;uedwarnentos Orgànloos visa. à pr 

Dns nmsos 11) Tecnologia Orgânica· Úthora:tól'ia Clinico. 
1
." pa1 a~,;ão ctas substâncias orgànicns Íúl't 

Art.. :'2.c Os cursos ministr~w·.s JlllS. Art. 5.0 • Constítnil';io •'difcipli:J~'~~.. ~ lizadas em Farmácia e em BioqllúUlC 
. D-eontologia. Legi-sl~<.:ão. b d t to Pa<:nlda.des de F'a;:mácia c B:oq:ll1- • is_olad-3.S" as .seguillte.s. em oomo o a e.s ra.men n,as If'Spec 

mlca ~erão o~ seguintes: a) Labol'at· ó.rio Clini··o. \ História. ua F-a.tmãda e- <ta Bto-;u!~ tivna técnicas. ~ 
" " ,! nlica. .... a) cm~tJ vesHt:·ular; Art. 21. A disciplina Allcíllst!' r.~ 

. ' . :- • b) Deontolo~:ia, I~egisla!;ão,. ( Ql'ganizr~ção e -~dmini.~tl'R<;li.ô f ar· ;.lledlw.menlos \'1.'>11. .a ?e.senvolVC'~'. -,~ 
bJ Crus-o de Gutduaçaq. ! -.c) Hist.ó:-ia da F:ll'lllií:~ia e da Blo- mn.cCutlcas. couhectmeuto dM tecmcas anahtlCa.~ 
' c ... <: d P6 a . 4 , ·ã ! qu( i 'fi • ! ~.plicadas a Pl'oduto.::: complexos usadoJ' 

c,, 11·-0 e s- Ia u.lç· <J. : rn t • : .Art .. S.o A disciPlina. CMnpleuzentr's' como n1edicamcntos. tals como prepa.J.• 
P.2rágra!o (mic0 :_ Com ex~ç~o d<', ! cl.) oyg~niz:-u;.;-o e .~dmini.~tnu.;ão, ~e Matemátioa e_ Est,•ttistic:a. vi..::- a j !&ç.i'Ses f~rn1acê~ti~as oticlnals, magi.c;~ 

(jm1'(, de Gl'RdU\.\ÇQ-0. ~ denlBI::) E1~- ' (<.U'lUUceUllC:.l.'>, · , Cia.r Uma. preparoÇa'J Jnlj~~nmhça pa~ 1 traiS C 111QU..<;trw.lrza.das, OU SliU.S lU&., 
.tt-'é.o c1'i.ados fueulUltivcunente lJt•lJ.s i Ar 1 6 c• FJxq cada di.S •ipli 1a du : r a o estudo da Fisi{'o:.quími~a e dos I térias Prima.'i complexas, bem eom~ 
congn!!at:ões. bfm comn outJ'L·S 'lUt· .. - · · · , .,. l,~ · "'. l · ~ . ,., - ( setotJrC:fL da Fisica que int.eres.<.am ao 1\ ampliar o adestramento nas iêcnic~ 
fO~em r:or..sider;IóUs pcruncntcs. , r~~G3fl; do .:>-r.1. do,.'! d1 e?smo l'~ 0 ~te<.~:! c~rso,. a-ssim como .~ini::itl'ar ~onh~- apl.icadas da B:nâlf.~e ~_r~âuica ~ d(.! 

~ .. , . ~ P cr~~o ~HIIDCJO o~!"~ lniRS s.e ao .e; a_; famentos de Estatit~':l!ca,, objehvrm-::o. métodos especiaLS de ana11se imedmtEto 
Do Cu!~, 'vesübulár : ~:~ecldos no R,e.,unento da.t; F,tcu . .l,t I e.speckllmente o pl:lncJam~nto dM l Art. 22. A disci~lina •ro.ricolngla c 

A1't _ 3. <J o curso V.erliblllar df'~· : '- • · experiências. e tJ. interpretação ;.;os Q 1 . L 1 . • d d <! 
l Pa'

·,•., Art. .... ,,.c .• ~ tlt~trit-ut'r·ão das <lheL .~ l'·?sllltado.s. . u 1/L1Cet eya. nsa. ao esuu o os lll" 1. na-se ao prcp-;;,ro ele a!un,ls ... ~ - - todos de análise química das snbstãn .. 
o COllCUl'So Vf'..sHJ;uJu.r. · plinas pelas séries do cUrlio obed~f:er:5. · Parã:;-rfifo Unico'. ESSa prep:l('~!~~ão cias tó:dcas, da. ocorrêncht e caracte .. 

~ 1 _ IJ A ndmi.ssf~v :ln <:llr.::o \"~._\Sti- ~ ao seguinte crit~tio: 1n1atemátiea a que 8e refere o- ut.igo risricas das toxicoses, tnclU.<>.!ve_ das in .. 
'bular hem oomo as reg-alias r.:mco- ' 

1 
a Séria· I abrangerá o estudo do cá.le\11 0 à;f.~- dustriais. bem como dos .mõtodos quf .. 

-!l!dM a{!..~ que 0 cm·1mrem .se!'â') rck ~ · · renciql t1 integral. de cá-lculo veLo~·iotl micos c biológicos de aplit't-lt;<Ro jurt .. 
;-~llamenta:(l:.1s peJ!l:'l Congl'ê,b;J..çôe.:J. 1 - Ftsi(~a e Fisic(l-QuímiCa i e de Geometria Anatíitka. , dWa. 

§ 2.c Sérá t'r•.Cult-:'rlt_} fiCo; ~!11nr.·0":r·:-·~ Complem-P.n1.tls de :\!fa.t.ernãti "fl- c "i d~~ 11-Iatemática e E.'>tatísiir:."t vi.sa il. j Art. :23. A disciplina Fan,wcognósia 
nwv!d(),S à :J.·~ ~·ie coteg!nl ~e Jn·s- 1 &tatístlcl-1. 1 dar conhecimento bá;"lico dos np.n.:·e_ 1 tem por finalidade o estudo das dro .. 
craveren1 nn curso Ve,:;tibnlar. 113 : J lho..<! e métodos fisicCJ.s utllizados n:o.s 

1

. g"<tS vcgetait> e :mim:lis, do p(mto _de! 
for•ma que-Iô1' determina<1::t pe)n Mt-: Fiska. técnicas fcrnnacitlt·ic~"ls e .hi•J.q_IJÍm1- vista. de suas histórül, origem, diso·i .. 
il11stério da Eõneação e cuH ur::. ~c:<.:>. bui<:ão geogrHfic!~. morfologia externa, 

lõ'isico-Quírnico.. , ·~ ... \ : . . \ estrutura microscópiea, oompns!ção 
nt, Curso d-t.~ Gradu.clç{iO 

Art. .J." 0 CUtS'o d.e gra.dttA{';ftO, qu~ ; 
iet·á a dur<~.ção n1ín.ilntt de 4 (quat.l'o} ( 
:1no.s, ccm;precn-de-râ. as .o.;eguintes <11.'!-

bl QuímleH Analitica Q!1~·.11t~ta~,'va . . ! 

a) Conm1cmento.'J d.-; .Mat.emAt.1-cn; 
e ~statist.icu. 

bl Físicfl; 

c) . Fí.o:;ico~Qufm!ca, 

TI ·- Quimica Anaiitica: 

a) Química A.nalftica Qualitr-<.ttv'a: 

b) Qufmic:t A.naolítica Qnntib1.th·a. 

IIf - Química 

O) Quim!ca Orgãnicn; 

][ -·- Qui mica A .. nalítica ! ~··J t . .1°· A àt~lo;l.na. F,s1~0~9M~ · química, propriedades fat·macológica~ 
; mtca VI~a. a? estud<_>. dos P~mctpKs! e· (lmprêgo oficial, bem como o ades-

Quünica AJ:Hüítlca. QtlalitativJ. j fundamentais da FtSlcO_Quitnl"a_ com 1 trameut~.J nx.s técnicas de identifica~ 
~,:;;peclal de_?ta.que ao.~ que .serv:'!;l_t }l j ção macro e microsl~ópir.a e de ensa. io 

lll - Química Orgtm[ca. 1•\lterpret~Ça.o de fenom.ell?S bio.t~J>~. das drogas incluída.s ntt. l'1t.rmaeopeh~o 
Qufmic:a O::gâ.nictl. cos: teori_a dOs g~.es, das sohlÇOó!S:, r Brasileira. 

dos celó1des, eauiltlJl'lOs quilmcns, I 
An.ális~ F'Lt.ncional Orgâni~~. cinética química i.ermoquilniea e tC'l'"~ Art. 24-, A di:::ciplina F'itoquirnica 

i modinâm!t~a. ' 1 tem por finalidade o e:;.i.udo da. com-

Botitnica G~al. 

2.~~. Série: 

1 - Fl~-,L~1 e Ftstco-Qufnuca. ~ ~de.stram .. t!l.lto na.<; técn~ca.<> cte anã-I · - · .. · . I posi~'ão químicn. das plant~s. bem como 

! Art.:"' 11. A disciplina. Qu.imiC!l hsc slstemil~Jca Oll .espec~rtl de Yege .. 
l A.na.litica Qualit<;t-tiva vi~a a :p.t'aJ)u;_·- j tais. t . I c:ona!'. o conllecunento dos prm·~ip:os ,I Art. 25. A dis-cinlina PaÍ'nwcfttiC• 

, 1. ~ Clent!flCOS d·:t Química · an·,ui~lea 1 nica visa, além dos "conhecilnent-os ne--
11 - .Quitnka .·ha.ttwa · . Qualltat.iva, sob:retudo ~tra.y~ .ctN;! ecssários à íncrodução da matéria o 
Química Analit!ca Quant.if.aUva. 1 e.st~d_os. do~ seu,<; fundamentes f)sacos I estudo sistemático das operações fhr:.. 

, . ( e fls!co-qurmicos c o adestranl!mto nHH'êu~icas de ordem geral eompreeu .. 
VI -:-;:- .Microbi•Jl;:_..gi{l e Parasltolo!W7.

1 

na prátka . da_ ~n~lise quaJitgytYn, dendo 'n..') mcÚológicas e 0' das opent• 
Mlcroblolo:J:ia. , quer por meio oa.s téc!licas cltí.ssu-:~s. I ções mecânicas físicas e químicas in• 

b) AnãJUie :Funcio~1n1 o.·.gónl()?J.. que~ pçu·· tnei? de miero_metodos -e~ clusive o da tlpr~sentaçiio dos n1cd!.· 
\ P.ara~itolngia. ! ~eml~ID!':l'o-met.odos. . l camen~, _bem como o adestl'amento IV - [Jioquimka: 

V -· Botúnica: 

Bolãn'ca Oel':il; 

Vi ·- ,lfh:robiM,1gia e Para.sif.t,. 
!ovfa: 

a) J..1ic.:r.:lbtolt-Jgin; 

b' . Pantl)itr~lop;ifl. 

VII -- Química Farm.ac.fulica: 
ti'l Siniel'.e elos m~1ct:cament0fi. 

Qâ.nicos; 

õ' Anâlise cl,J.fl il·ledit:arnt:.nt.~. 

VIII - Fcrrmac(J{/1!ósitt: 

4) i 
Fito.q ttínlií·a. 

IX ·-- TCcrwlogia 
I 

F'onrwcô!Uh:a:) 

t!.l Fnrm:lJ?IJt~:niCR. 

b) Tér:n.;.Jlc.gia 
cêutica. 

ínilnsüi::1l 

X­
glo.: 

ar • Quimic.1 

b) T€e:nologia 

brom&.tológ:ica: 
dos a.uni\':nt')s: 

: Vl lJ - Fann·u:ognôqa 1 Art-. 12. A àisciplin.à. Quimtea Ana- I n~s tecmcas . da tll'cp:u·açfto .. ~e 
!litica Quantitativa t-·iso: a proporcional" formulas mngtstrad. !l.<> e p!ICJaL~, 

:F'arrnaCOg!~Ô.<;i~ · \o conhectmeuto do."> princípios dos mé~ com a carncterlzu_çao, en.sa19. do· 
Fit-oquíntica. 1 todos quantitativos que1· quínücos, quer j scumento quando ..f?r o caso. con:sel'.., 

, . . · fisico-quimicos {)\\ hsicos. bem cOmo <l ! vaç!io e do:;es ma;nmas, .c_rua.ndõ Sé 
VIl - Qulmica farmad.n'-ze(l. adestramento nas .técnicas priucipaisj tratar de subsUi.nc1as her01cas 011 cn~ 

Sínt-ese dor;; M -r tos 0"irá i C!~ análise quantitar.iva por micro SF•~ • torpecente~. abrSJ.lgendo igualmente Q 
· e. tca.nH!n · ~·- · mi-micl'o e ~icl'o:mét.Õdos ' (estudo das operações e formas fauna.i 

níco...:;, 

IV - Bioquimtca 

Bio.qnímica. 

IX - Tt?onologia · 1'ar~ncêuti~:t 

Fartnncol'f!Clli~·-a. 

l'll - Qnimtca /t"à-rmavéutica 

A11áUSC! dos Meõic.amentos. 

X - Hroma.tologia t' 1'o:r:fcoltlf1Üt. 

'l'o'x.icolog!.a e Químic.:1 Le.;;al. 

XI -· Fanr:acódi.nft:m"ita 

An:ltomia ~:: Hí.t;:.ol(lgi<l .. 

.F'il'liologia .. 

F a 1'1~13COdJ Dâltll"a.. 

j • I ci:utict-!s homeopáticas. 
Art. 13. A disciplilla Química Orgfl.-- i . • . . , 

I ttica visa ao estudo sistemático do.s · Art. 26. A <hsctplh~a Tecnolug1ct 
comportos orgânicos, independ·:mt.e- / tndustriot Farznacêutica Vi.''m ao esl;u· 

; ment-e das suas aplica~.:ões, a. prá.tlcaj do. ?n.s operaçoe? e_ do. aparelhament~l 
i doi) métodos de sintesc orgânica e de lltthzados. na. mrlust.rul. de protluto5 

I, análiSe. elemeut.ar qualitativa. e quan~ ! farm!lcéuticos, qufmico•fnrmac~uticos, 
titativa. ' •

1 
biQquimlcoo. higiênicos e afins~· bem 

I
r . . . 1• .. •. 1 • , cnmo o a.cte.·dt~mchtc nas n::;:;pectiva.fi 

Art. 14. A diSCIP.Llla. A1~-Uo~lSe Fur,..! técnicas. 
; cio;wl Orgilnica vis•t ao ndeflrame~to 1 . . . . \ 
rmv; técniea.'j de an:.íll.se funcional Ol'• Art. 27 · A dliic!Plma Qunmca Rro~ 
~t.'..ánica qualitativa c quantitativa. I n~alolríçica visa. ao e."tudo elos métodos 
, ' .. . . . . I de anã.li.o:;e dos alimentos, :lnclush't> da.'i i . Art. 15 .. A m.scJplma. ~toqulm.rc,ct (sua:; alterações e falsificações bem 
, \'lSjt ao .esn:rlo da oomposiQao qu1mt-: c::mo o adc:-;n·amento nas t.êcr.iCa;;; res­
! ca. imed1ata das. células, te.mdos e :hu- f pec.tiva.'5. í 
1 mores do Ot·gamsrno, das transforma- ) 

I ções químicas e físico-químicas que n1! Art. 28 .. A ?isciplina 'TecuNo(lítt 
ocorrem e dos princípios que as. re~ j dm A limemos \'1sa ao estudo dos Pl:in-

1 
~em, be'm como o adestrn.mento na.., i _?lp~i.s mêttJdos de prepar~ç~o hldus­
técnicU-S analíticas qualitativas e qua-n .. i ·ol'W.1 t ('.Ql1Sen-nçf!o dos ahmento .. s, in .. 

1 títativM de material biológico. · l clu~tre .-.uo.. influência na oomposü;:1o 
4.~ Sél'ie: 

1
. ~ . _ . , l dQ.<; rner;mos:. 

. .. _ • , A-::...,. IG. A diSClpllnn EÇJt~nlca Ge~ 1 _Ar~. 20. A disciplinn. Anatomia o 
IX c;. t:cnvlo.qia Fa, mctc;éutz,.,y \roi. v~s·a ao estudo I?orfolo;;pco e hl.s~ 1 llistologia 't!sa no estudo da. anatomin. 
Te<.'tiÕlogia. Jtldl]."ü·iat F'arlll:J.J.:-i':ll· I tologl_9° do:: veget.ats, eom e.speci~l j ~ h~tolo~:ia humana.'i e de ·anirna.L<; de 

tit.::a. m!'?;1çao .das. e~pémes da flora .. brast~ jl~b~rr.tóríoo com 0 ~b_etivo de' prepn ... 
c) ':f-oxi<:ologia e QufmJc:_{ (.,.._'g·a!. Jena;,. qt~e. a.p.lesen~e~ pl'Opl~~dacte.~ l'llÇaO RO estudo da ÍJS!Ologia e da f:-u·-

\ )( _ Rromal()Togia medictnaJs, allmentlcla.'i ou tóxtcns. f lrttte6Ulnàmica, be111 como 0 domínio 
:XI - . Farmac(ldinámica: 

a} Ana(,J.hlia e Histol0~in.; 

b] F'i.<Jioiog-!a: 
c) Farmacodinftmica. 

XIt - l!iqiene: 

c1) Hi.glcnc; 

b) Salule Pública, 

\ 

I 
Qufmica BronHl!Oltígka. ·Art. 17. A disciplina Bolà.nka Sls-l d~ !érnlcM uecessârius fiO Htbonüório 

lcmãtir:a·. visa a ministrm· conhecimrn~ ! Cl!mro. . 
'recnolog!a dn;; "l:menro~. ·tos de .tuxinomia vegetnl e a. prática.! Art. 30. A di::;cip1ina FlsioT()gia \'bá 

I XII _ Higiene d:t J>i.stemática botânica.-.-... ; !io esturlo ·do-s. pn)CE!SSOS fisloJ6git·r>'i' Oo 
. . . ~ . . . 1 homem e de animais de labm·,•tôrlo, 

. Rtgitne. . Ar. 18. A dJSCiphna ::lu:robwlogw. wm o objetivo da. prepara.ção aD 6,,.. 

l 
S:lúcie Pú.IJ!ica. , n'\a _.~o e~t.udo.. da bl'l;ctcrtO.logia. imtt- j tudo d.<i farmflcodillâmica, e 0 ad:·~· 

no.og1a, \'JrtJl_o:?,!a. e .m~colm:1a. . . ~ trmncnío nM t~cnlcas re.'3pecth·::l:5. 
XI!! - Química [11dttstrial l'ctr~ t Al't. Hl. A dtsc1phna Pnras:tologm: An.. 31. A di .. ·civlina. Fartn(u·r(l/::!J ... 

maci:utít]<(J 1 vls:t ao estudo da pro:ozooJogJa, bel- 1 ;;1i(.a. visa. HO o.st.udo da ll.Çi'io dM ~ 



11 ~ 5«baif6 :!.\ · f>IARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (1-:ieçlío 11) Junho de ·1958 

í!ka.mentoo e tóxlooo no organ!nno 
humano bem como o ad&;tra.mento 
~ téciuca..s dos respectivos eMaiOs 

B!oqulmlca oompreenderi prof~NS · 
catedráticos, :Prof-essOres adjuntos. a.s. 
siistentes e instrutores: 

I · 2.• 1ts atuais Pacu!dadea mistas 1 po docente da Faculdade, de com­
poderão mant-er no mesmo edifício o vrovada competência, contratada.. para 
funcionamento de diversos cursos e aquêle fim. 

biológicos. Art. 46, Os professôres catedrãoi­
·COS s-erão esoolhidoo mediante con~ 

~~rÍ~i~e títulos e de provas. ~a for-Ta. 

ut!:lizar instalações OOJ.nuns para ca- Art 69 A d' t 'b · - cl•s d'·c· deiras c muns , . IS n wçao .. ...., l• 
Art. 32. A díscipllita Higiene visa 

f.O estudo das oondiçôes gernls e es­
peciais da saúde do homem# d{)S a.gra~· 

0 . ' piinas a que .se refere o art. 4.0 • pelas 
Art. 54. o. título de uFarma-cêutleo- séries do CU!."".SO, poderá. ser Jnodificada. 

vos à mesma e meio de evt~~los, in- 0 
Bioqulwico" só poderá ser conferido a critério das C:mg1·egações. 
ao aluno que" se graduaT em· confor­
midade com as disPosições da presen­
te lei. 

clusive nos locais de ·trabalho, assim Parágrafo único. S mente pco.erão 
como 0 estudo das doenças e iufec- concorrer às cátedras prof~sõres ea­
ções dos animais domésticas, comuns tedráticos de cátedra !dêntica,ou afim, 

"
. e.:-Acie lmmana e l'EGpeCtiYa.<s medl- de escolas oficiais ou reconhecidas. fi Parágrafo único. AoS atuais p0r-

~V" docentes livres de cát-adra idêntica ou tadores do diploma de "Fannacêu-
das de profilaxia. afim, 'de escolas Congêneres. ' tico" ou de 1'Farmacêutico-quimico" 

Art. 33. A disciplina Tecnologia t f c::õ . k serão estendidas tõç!as u prerroga~ 
Inorgânica visa à pretxLra.Ção dos com· A_r • 47 • •. Os pro e~ .. res :RdJUll :S tivas inerente.s ao diploma de ''Far-

postos l'l!Org"nl'cos de e..'llprêgo na in~ ser~o adt~uhdCJ:S Dledlante contrato. macêut!co~Bioquúnico"() 
... apos seleçao feita através de. concur- ' 

dústri.a farmacêutica, bem como 0 a- so de títulos, por uma comisSão àe Art. 55.· As atuais cadeiras de "Fí-
destramento nas respectivas técnicas_. professôres catedráticos. d11. qual faça sica Aplicada. à Farmácia", "Botâni~ , 

Art.. 34. A disc~plin~ Tecnologia Or- parte obrigatOriamente o titular e.a ca Aplicada à Farmácia" e "Higiene 
gânica visa à preparação dos co.mPÇ>S~ cadeira. · e Legislação Farmacêutica" Passarão 

. tas org..o\niCos de emp1:êgo na. iPdus- · ·- A a denominar-R-e "Física e _Fisico-Qui-
--•.-ria farmacêutica. bem como o ades~ ~ l.O Ao conc'!rso de professore~ mica" "Botânica" e f'Higiene" adJuntos ~ó pode1·ao conwn..,~r docen~ . ' • 

tramento nas respectivas técnicas. t-es Evres dB cadeiras idênticas ou Art. 56 . .fi atual cade!ra de "Qui~ 
Art. 35. A disciplina Saúde Pública afins da mesma Faculdade ou congê~ mica· Orgânica e Biológica" uassarã 

visa ao estudo das condições -~anitá- ner€5. a. const-ituir duas cadeiras autônomas 
l'Ü\s das"'"coletivídades, bem como da § 2,, Os contrates ·de .professõres ~uÍ~~~:!.' "Química Orgânica" e '·Bio-
pr-ofilaxia coletiva, ·d-emografia e ad- adjunto.s serão feitos por per·iodo dP.~ .. · , · 
ministrà.ção sanitária· • três anos e só poderão ser renovados I ~rt. o7 ·. A a~ual cade;ra de ''Qui-

Art.· 36. A disciplina Laborat6;i0 mediante resolução das Congregações m1ca. :rox1cológxc~ e Bro.mat-ológica" 
Clínico visa ao adesh·amento nas t-ec~ por p:roposta do professo-r catedrãtico. passara a denommar~se •·Bromatolo~ 
11icas analíticas déstinad.a.s à eluc1~- Art. 48. Os assistentes e instrutores gia e Toxicologia". · 
ção de diagnóstko. abra-ngendo :.tG. J?l~- s-erão n~m.itidos po.~ contrato. . pelo Art. 58. A attial , cadeira de c: Par­
químicas. miq-obiológicas. hemato!o---,p- p:razo ma~1m~ _de hes a~os medi~nte mácia Química" passar' n d . 
Cas, parasitológica~ e hlstopatológlcas. pl'opcsta JUStlflcad:". dos 1""--Sl)ectlvo.s ,1Q · f . aê 't· · ~.nonu-

prof€ssôre.s cat€drático.s e aprovação nar-se mm ca Farmac u lCa • 
Art. 37. A disciplina Doontologia da Congregação. Art. 59. A atual cadeil·a de 'IFacr--

tegislação visa- ao estudo . d~s regras 
de proce-dimento do Dl'Of15Slnna1 na Art. 49. O contrato será renovável 
sociedade. e de seus _d~v~res para CO?l por igual prazo e nas me.snias con 
os cc-lei!as, outros proflss1on:;t1s e o pu- dições. 
blico. ben1 como o C(lnhe~~Imen~o. dn § 1., Para a r-enovRção do contrato 

- Comt.ltuição e da Legisl_a~ao aplw~~el de a&<Ji.stente será e~~:sidn a apresen­
R to-dos os setôres de ahv1dade profls~ ta cão do título de ·Doutor e para 1\ do 
sional e sua interpretação. contmto de instrutor a a-p-resentaçãO 

Art. 38. A disciplina: 1Iistó1"ia d~J de ~ertifica?o de c~·sos de ~specia~_i­
"Farrnácia e da Bioquirmca nJa :.'.-o cS- z~çao ou a.e ap·:rrf~!-çoamento, a cr1 4 

tudo d:1. evc-lução das· dênc•as 1Ç .d:l;'> teno da Congrt:gaçao. 
11;écnicrus da. Farmácia e da: Bioq_umu~ § 2.0 Para as renova<;ões subsequen4 

00 bem como dos seus vultos enur!~n- tes será exigido. para. 0 assistente. a 
t~. especialmente brasileir-;.r;. apresentação do titulo de Docent.e Li· 
Art. 39. A disciplina oruanizat;_ão e vro e para o instrutQr a de titulo- de 

.tudo do planeJa.m~nto. !nstalaçao e Doutor. 
nrgâ.n1zacão dos est-abelecimentos far- Art. ·so. P<:lderão ser admitidos 
macluticos. Como assistentes é instruto1·es os gra-
• • De& cursos de Pós-Graduação duados em Farmácia e Bi(){luÍmica. os 

graduados em Farmãóa e os porta­
f" ·Art.. 40. Os C\ll'OOS• ·de pós-gradua.• (\or-es de di-pl-omas universitáfics Que 
~ã.o qestinam-se a. ministrar. aos. g:a- hajam ·cursado, em seus currículos, 
du-ados em Fannácia e B1oquun1ca. disciplina idêntica n que se propõem. 
Conhedmentos especializ!ldos. ou maior 
>adestramento com dLscí.nlinas constan~ Art. 51. Fica Jnstitui-do o" Regim-e 

d ã t de Dedicação Exclusiva; a ser conce~ t-es do curso de IP"fl. mLç o. dido mediaht.e contrato a Profes.sô-
Art.' 41. os cUrsos de ~-g!a.dus.çlo res catedrâtioos, -professõres adjun­

"Q.ue abran"gerã:o os de aperfe1coamen~ tos, ·assistentes e ~n.strutores. 
to e os de especialização, serão ests- Parág· rafo úni-co. O Regime de De~ 
belecklos em caráter temporário CJ:U 
permanente pela congregacão, que dicação Ex-clu.siva será concedido a 
lhes fixarâ a durs.ção e 0 nNq-rama. requeriment<l dos interessadtJ.s. abede· 

Art. 42 . Ao gre.dua.~o em Farmá· cidns as: normas que forem e-stabele~ 
e!" e B1·~·!mica que concluir cursos cidas. pela autoridade a que estivu 

'""' .......... a-dminJStrati-..ramente · 1iUbordina.d"a a 
de anerfeiçoamento será conferido um Faculdade. ' 
certificado. , • TiTULO IV 

hlácia Galênica" será denominada 
"Tecnologia ~armacêutioa''. 

Art. , 60. As atuais ca-deiras de 
"Zoologia e Parasi.to!ogia" e~ "Mi­
c"rrbiologia" serão fundidas em uma 
~6 cad·ei.ra, denominadá "Microbiolo-
gia e Parasitologla". · 

ArL 61. Fica criada a cade~r'a- de 
~rmacodinámica. 

Art. 62. As atual; cad-eiras de ~~Qui­
mica Analítica", uFarmacognósia.. e 
11 Quimica- Industrial Parmacêutica'' 
manterão suas denominações. · 

Art. 63. Nas cadeiras fundidas. con­
tinuarão as respectivas disciplinas a 
serem Iecionadas peles atuais pro­
fessôres catedráticos. 

Parágrafo único. Sobrevinda a va­
cância em uma das cadeiras fundi­
das. o titular da outra assumirâ a 
regência., sendo extinto o cargo vngo. 

Art. 64 .. Os professôr-es cátedráti­
co.s da atual c·adeira de "Química 
Orgânica e Biológica" poderão (lptar 
por uma das duas cadeiras. em que 
será dividida, sendo a outra conslde~ 
rnda cotpo cadeira nova, de provi~ 
mento inicfal. 

"Parágrafo ún1co. A crltérro da Con­
cregncão. noderá a inscricão nos cursos 
d-e aoerfeiÇoamento ser nossibilitada a 
port:~-dores de outrcs di&1omas . unl­
v~r~itlhios. em cujo ('lll-ricu1o_ f1gure 
disciplina ~ que se refir!l- o curso. 

Art.. 65. Aos profes.sôres catedrá­
ticos de cadeiras transformadas em 
virtude. da. presente lel, fica assegu­
rado 6 dire-ito de tranSferência po.ra 
qualquer das ead-e!ras que resultarem 
d'as referidas transforma.,õeS, desde 

Dia-POSIÇÕES TRANSITÓRI,\J: qUe e.steja.m vagas OU &f Vi--?rem a 
Art. 5~. 1ts atual> Es<:olas e Pacul- vagar· 

dades de F'a.I'!llá.Cia ou a:S- que ma.n... Art. 68. os p:rofess&:res catedráticos 
tiverem cursoa de Faxmác!-a. adotarão. e docentes Jivl'€6, das cad-eiras que ti­
em seus regulamentos. regime escolar verem mudada a sua deno-minação, 
de progress!~ adaptação à presente poderão- requerer apostila em aeua 
l-ei. titulas, da noya denominaÇl\-o ... 

Parágrafo tinle(!. Pica fixadO o prMo Art. 67. 06 atuais pTofessôres ca~ 
de dois anos para o cumprimento do tedráticos e docentés livres pode!"ão 
disposto neste artigo, executad-a a requerer a. expediÇão do titulo de 

Art. 70. Para a abertura e funci"o ... 
namento de novas Faculdades de FaJ.·­
mãcia e Bioquímica será exigida a ar ... 
ganizaçãO do corpo doeenf.e median­
te contrato em que se observem as 
condições estabelec:das pelo pal'ágrnfo 
único do art. 45, sem pr€-juiz0 das 
dem'ais e::dp;ências fixadaa p-~Io 1-otinis~ 
têrio d·a Educação e Cultura. 

"Justificativa 

O enSino de Farmácia e de Bio .. 
química. está pedindo umP~ reg-ula ... 
meJ.1tação que o atualize e. ao mes­
ino tempo. s:tuo a profissão d-entro 
das necessido.d~s de nouo texnp:l. ··A 
evolução da Bi-;)Quiroica, -em n~sa 
época, alargou . os horiZQntes da pro~ 
f)ssão de fal'macêutico, erguendo-a do 
nível de simples manipulad:;r de dro~ 
g'as ao estágio de verdadeirp qu!micn 
indúStrial (JUe abre 'novas possibHi­
<ladeS à ind!Mt.ria _de .'rem~dios. Nà. 
urofi.ssão de farmacêuti.oo · entram, 
átualmente. as mais .di~rsas ativi­
dades. O preparo, o -fabrico:a nnàlisa 
e a di.spensação ·de med:camentos 
c-::_~nstitua apenas o primeir.P d-egrau cia 
nr.::Jfissão. A prática -de métodos de 
laboratório para a elucidação de d:ag~ 
nósticos clinic~s ou na realiza-cã-o de 
perícias toxicológica.s. · bromato!ógícas 
e bioquímicas é um seto:r novo e prp~ 
missor já aberto à ativldade de far~ 
macêut.ico. l1'.ste se tarDa. cada t.•e-z 
mais;- um. pesquisador ele. laboratório. 
t.re:nàdn nos mét,odos mais modernos 
de análise química e b!oqt\imica. 

o pro.ieto 1eva em conta esta -evo .. 
luçã~ e-procura adaptar às suas con­
tingência'.!:; e cun·ículos das Escolas. 
N-as matérias do curso de graê.uaç.ão, 
que terá a duração de quatro· ano,c:: •. 
inclui ·a Ff~;ica e n Físioo~ouímica, a. 
Química Analítica. a Química Orgâ· 
:r:ica. a Bioquinüca.. a Botânica, a Mi­
crobiologia e a Parasito1cyia, a Qt;lí­
micn Fa-rmacêutica. a Fal':macognó.sJa. 
a. Tecnologia Farmacêutica. a Bro· 
matologia, n ToxicolÜgie.. s Píl11naco-~ 
:iinâmica. a Higiene e à Quimira In­
dustrial Farmacêutica. 

Saltà> à vista imediatamente, que 
o curSo passa a abran~r três grup·s 
distantes de disciplinas: as que cons­
til;uem prôpriamente o embasamento 
científico da atividade fn.rmacêut:ca: 
as que sintetizam· o cnmpo prórr.io 
dessa atividade, e, fi.nalD1ente, Wn 
terceiro grupo, que encerra inovl:(ções 
dignas de nota., as m'atérias de ap-li­
cacão da Farmáda à Higieul! e à 
s-aúde pública, de um Jade, à indú.s­
tTia química, de outro. 

A distribuição d~as matérias pe­
llas r diferentes séries do curs·o ob-ed-e­
cem n. um crit-ério de complexidade 
crescente e de flexibilidade. Ca.da ca~ 
deira se subdivide p-ermitindo ao· Ca· 
tedrâtico utilizar seus assistentes para. 
um tratamento em piofuudi-dade de 
c-.ac1a diSciplin-a. No s:Stema. do PrQ ... 
jeto, oada cadeira vem a constituir 
verdadeiro Departamento do ensino, 
onde estudantes e· a-ssistentes. -;ob o 
orientação do catedrático, proom'ttm 
obter um oonheciment.o exau.<;:ti\·o d.t 
matéria tratada, 

Art. 43. Ao graduado em Farmácia 
c- Bioonímir.a que concluir curso. de 
esueci.alizaçlo em qualquer d_!ls d1Sc.i~ 
p.lina.s de cun·iculo, de duraca~ mim­
nu\- ..de um ano letivo -e obedec1das as 
, • .xlaências ~peeíficas a _serem estabe­
l.ecldas pelas Con'O'egaçoes, SP.rá. car;~ 
ferido um certificado· dP. .especnlli7 -
çAo na. tilscinlina. a1re houver cursa-do. 

modificação do currículo que vigorará t :J 
Uo ano letivn .seguinte ao da promlll~ Dou {)1'. . ·ó Na cai-a.ctetização '"' m'nuci5<:a de 
.:;ação da lei. Art. GS. Caberá so prof~o.r éate- cada. discíplína o .. projeto prvcur~u 

. Art. 44 . .Ão graduado em Fannáct_f.. 
e Bioquimioo. .Q~te defender tese de 
inv8ti~a~ 0 rlg1nal. ns. fnrma. deter­
mitHH~:=t ~lo ~-~ímen1:o ds- Fsculda­
de eerA. eoaferido o grau de noutvr e 
~ c .-uvo dl'l'i<>m•'' 

'- TíTU'U'l UI 

drãtico e ao professor adjunto a ·re- abranger·.todo.s 'Ooli .interésses téCl1iocs 
ATt·. 53. As atuais E.<lcolas e Facul- ff' J It dade de P'armâcta paMe.rlo imediata !!Pj~1a das di!ciplina.s de que com- e cient xcos que. bo e, u vo .a_m para 

e compulsõriament~~ R denominar--se pô~ a cadeira, nodendo também ser a. profissão de farmacêuti-~o. por tssv-, 
atribuída- a a.ssi«tente da cadeh·a., qUG' cada disciplina tem ;;eus limites cui­

~~dades de Parruá.eis. e Bioqul- tenha o título de docente liRre. ôU a dado.samente definidoS pe_k'l minUCiCll.a. 
· .,. d!Q~ente livre da. mesma. . d1ooip-lina, .~plicitaçM. ~ seus -objeti-vos. 

~ 1.0 AJ; Fa·.:mldades mistas cfue m.tm· ~pecialmente contratado. A _criação de cursos pós-graduados 
tiverem cUt'S-05 de Fa:rmácia deverão ParáJITafo único. A regência. das v-etm ainda sa.ti.efozer as nec-es:9.da.dcs 
separar &r8e CIB'Bo em Faculàa.M au- di.sctnl!nas :18o1adas pod:e!'i -cab!t, a C!'f'.scentes de aperfeiçoamento e etr; .. 

ne oeltPe 1llreflll!l'!ll t6nl'lm.a. ~- do· ~i!tt.-en~ nr-6prin. ctitériit das ~~~ções, a qualauer peo!!l-lizs.çi-o. Obedec~ ao imm• .. 
.&rl. e. -A carr.Wa <lo m.w~ ~ <k eoafo~~.l!~'*' doc. e:~nt011 • qae se rolftte ~ raiivo da flezibilkklde que, nos e<..U'• r ..... 114 ta;$Jl:t;6U 41• ~ e; lial, . ~-~a~, OU a, ptrUte. ~I. 1.e 001'~ 811! cte p8o~lft'dUJ..Ç5o 6e"Tr S~tr· ori!ê .. 
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rio predominante. o P!()je'fm. conter•~ 1 no dia. 23 do conen~ em sufrágio d& O IR. PRESI,DB-HTE: I OFiCIO 
à congregação das Faculdades de :r,ar~' Alma do saudoso Senador Nereu R«· y,, mL•m e~c .. ,..s Em 20-6-lSSS. 
mác!a sua duração e p:,2 gramu. mos. .. ut: .,..,_ requerimentos seroa 

votados depois da ord~m do dio. (Pau .. , Senhor Presidente. 
A.snect.o da maior Nltwán~ia é a Sala das Sessões, em 20 de· jU:lh) sa). 

imt.i~u.:çáo do Regime cte Dedic;.çã'J de 1958. - Filinto MiW-er. Achando-se en!êrmo o i!fr, ,::repanoJ 
Ex>c.usiV•J., mediante con.rato. ·Não O SR. PRESIDENTE: Sõhre a m~sa parecer que vai serj Onofre~Gomes, solicito se digT.e '\'Pm• 
hã. realmente outra forma óe 1eva:1ta.- lido. sa Excelência. designar-!he sub:::tltu~ 
memo do nível-do ensino e sua adO- Designo os srs. Set:adores Gtlbe::b to temporáriO na Comissfi.,o de .r:'l~'"ll· 
ção progressiva pelas Escolas Supe- Marinho, Francisco Gallotti, João Vil- E' lido o seguinte t~ ças, na forma do disposto no art • .J9. 
riores do Pais teni de ser objetivo pre- laebôas ·Gemes de Oliveira. Bernard~S Parecêr n. 254, de 1958 § 2.0

, do Regimento Interno. 
cípuo e p-ermanente do nn&o Slstema F!lho ê D.:::ming:rs veuasc.>. (Pausa) . Atenciosas saudações. _ Vit.:r. ~tlJ 
de em~no. · Redação final da emenda. M Ltma. No ent.::iuto, prevendo. mste e nou- Vai ser lido outro r~uerimento. 1 Senado ao_Proje -o de Lei da Cã-
tros aspectos, que tiinCl.lmente as F&-. e lido e apoi:l4o o seguinte mara n.~ 16, de 1958. 
culd.G.des ex~tentes poderão adapt..'\l'- Em 2·0-6-1958. 
se de chofre, ao .n·.Jvo- regime, o P:-o.- Requerimento n. 255, de 1958 t>..eb.tor: Sr! Júlio Lei·te. senhor Pl·e~dC:entc-. 

OFíCIO 

je;o fs.abclec~ Um prazo de dOis haODüs N·:l.S tê:mcs do art. 37, § 3.o dO RC- A Ccmiesâo apresenta a redação d ' 
pa.l'a. es~a versão, tornando--a, em ra, final (fi. anexa) d.J. emenda do se- ~c:~~ndo-se aus~~te ~ta Ca.piMU a. 
obrigatória p.:.lfl. tód~ a~ :&coia.s que gtm~nto Interno do senado, r<:qU€,!'O, ll".-10 ao Pro1eto de '"1' n.' 16, de SI, senaqor., Dam-..:1 ~lH::!,ger, so. 1.1-.l[. 
e.spaem a OI.tCla lZI3.ÇaO. p r~1r, n 1958, oriuiná-rio- àa. Câmara dos Depu~ ze wgne. oE.sa_ xc e~~la es.~.gn<J:r· 
en~atw.J, C:a data da lei, as atuais E-,- O:::missão ?\:Esta, objeto do Projeto de tados o lhe .c,ubsütuto .temporáno na Coml~· 

' ' ' 1' e A a •. o que SEJ'a alterada n oonstituição da au - uc I .. v E e) d 

colas e F.'tCUldades de Farmácia pJ~a- R.e,s.alução n.o 144. de 1957, da Oáma- • são de Finança-S, na. f:.1·ma do dispos-
rã.o -a. denominar-I!LZ Fuc\'.ldades de ra dOs Deputados, no sentido de ser Sala das Comis::ões, em 20 de junho to no art. 39, ~ 2.u, do R~giment-o ln· 
F.armácla e .Bioqu~ca. .DJ me.:;mo o número düs seus Membros au.tnCil.- de 1958. - Públ·i.o de Mello, Ptesiden- terno. 
m-odo o aluno re.::fberá ao término do tado de 6 para 8. te {'Ventual. - Júlio Leite~ Relator. --
curso,' o títu!·v de "Farmacêutico-Bü>- Justificação Ruy Palmeira. Atenc~o.sas 

Lima. 
saudações. Vivaldn 

químico", ANEXO AO PARECER N.0 254 
Ve:·ifica-se, portanto, que o objeti·,rO A ultimação e inauguraçiio êffi 30 DE l95B Designo os nobres Sen~dorcs Pr:m~ 

p:rimord!al dçs cur.so.s de FJ.rmácia de jlUlho d-:> corrente ano, do prune~- . G Jl R . p 1 . 
que .sempre foi a droga, passou a ser ro grande grupo de obras de B:a:)il.a, . Redacão Final da emenda do CISCO a otti e 01 a IneJra. 
encr:~.:ra.d(}, no ll{;VO currículo, sob na-.: bem como de rodovia de acesso, aS31- Senado· ~o PrOjeto ~e Lei a~ c~-~ Na ses~a0 de hoje foi lida 3 Men~.~ .. 
vos aspectos. A_introdução da ca- nala o momento asado para a incen~ mara n. 16, de 1_9<>8, _que tsent.a 1 gem n. I84, t'm qu~ 0 Sr. Pres1dcna· 
deira de Fai·macodinâ.mica é :nov:::.ção iivação dcs estUd'Os e decretaçã·J àe da -z:axa de contnbulcao de pre-~d R ·b]' . _ 
digna de nota, Dantes a estrut,ura medidas legislativas c.Jmp!cmcntans, viàência aos Institutôs e Caixas a epu :c~ comnntc~ as r~zoes do 
mestra. dcs curses de Fo~mácia se res- Jlllra a concretização da tram:ferêncla de Appsen~aWOria e Pensões, as 1 veto_ no pro F to de lct ~uc mel ui na.~t 
trin,gia. a três c~ências, ~ Ba:rma.r.:o~- I dg. Capital, na data t.qaáa em 12.1. entidades de fins ji!ar.trupicos r(.;~ I f;tm:o~s de <!:s:tr:mumeráno mens::J.hrt':"l 
nó.sm a Farmácia Química e a F~L- 0 aumento do número de Mrm.or-s conl!cctdas de uttl;dade públ<.ca, aas tabelos únic3s do Ministério da 
mácia Galênica. A .Fa~macodi:-ã~li~ da.". Ccmissão Mista ·visa a inte'"gração ~JOs ~nembws de suas Direto- )Marinha os profcssôres do Colégio 
ca. que es~uda, ~o_b cntérlO expe~1ffi',:l~- n:l mesma dos Presidentes das C<)~ rzas nao percebam remunemç•W .. Naval, dos c~ntros de Instruçdo, da:; 
tal, in ~nzme ~lll, ~s drogas dr:u~et'us missões EsPeciais da MudanÇa da ca- Ao ProJeto <Emenda n.o 1~0). I Escolas de Aprencl zes Marmhc1ros t> 

~oor~:-~a;./Ji~O.a 1t a.g~~a'en~G~n~ Pita} das duas Casas, Ql!_e as~im t:C- l) Dtl-&:! ao.s artigos t.o e 2.v a se~ Escolns T~c~lc-.l.s Pruh%iona!s, e dA 
- f . ê ti d deraiJ prestar oclaboraçao dtreta e I . t - outr<~!'! provJdcnC'as coroaça,..:> do curso ~rmac u co, ()ll ~e também coordenar trabalhos. fazendo gum e redaçao: i • • • " • 

~m ~eu ,Wgar pr~J?tr?· . Lanney ... med~ os re.sultadcs das COmiSsões Es~!.1:s, . "Art. 1.o As entidades filantrópi;;as,l A fim de conhecerem dilsse t-'Ct<~ 
4 lm aortâ~~r;c~a111~~:~~Ía a~~ro~~ quando conver:i:z:tes e. ~p-01·tunos. pre-. re~onhec~das c1; u~ilidade públic~ e c?nvoco as duas casas do Congl"es;..o 
cur.wf rEalizados na FacUldade de &entes à ComiS~ao M1s~a., j_cUJOS catgos o.e dll'~Ção na.o s.e;~1}U N.1cional para scss."ío conjunta, no dia 
Farmácia da Universidade de pariS, ~ala das ~e.~.s?es. em 2() de jUnhJ de re~~crad~s,_ passarao~ a ~?ntnbmr, 10 de ju)ho do corrente ano, às 15 h\l-
<11_,~ 1908. - Cctmb, a Bueno. ex ... lus.vam"'n~-e, para o::. In.s~1tutçs d.e . . d • . 

1 1 =: Aposentadoria e Pensõe::., na 1,ualid:l~ r<~s, sem preJmZO a materm cons an ·e 
"&ms les études de Pharma.:o- O -SR. PRESIDENTE: de de empregad·Jres, com imPortân~ d~ Olltra convocaçfio ~mlcriorm~nr,. 

dynomie. j'e.Zt!me qu'il v-cus es~ O presente requerimento será d's-· cia corre.s.oondcnie a um àbcimo da fe!t:J. 
irnp:)Ssible de rclier en~re eUes, du- cutido e votado de.poi.s da ordem do quota devida à p!.evidência social pe~ i p Co . "" r..-J" t qut> 0 dever,~ 
point de vue profi.s.s1ocnnel tout au di (P ) Jcs seus emp:'€gadv3, s:::m prf."juízo do.s ara a . mtss.to ~ <l 

moins les nom.J:.r.zur~ c::mnaisan-~ .a. ausa ' direitos a ê.s~es conferidos pela legi~- r;:o~atnr deSigno cs • Srs. Se-n<Jdores. :. 
ces qUe vou avez sequis -dans la Sõbre a mesa !equerimentos de ur- · lação previdenciária". C";·fbce-to ,Vrrrin!w. - Iff.Jt•.1s Olíi:Jp,.:J 
pratiqu.e q-e~ dHferen~-e.s _dis!!ip!l- 'gência. I 2) 0 arti;;o 3.0 pa~sarã. a 2.o. f Mem de Sá. 
ne.s .Sclcntif.lqu.:s enseJgnec.s dap.s I I I 
c:::tte faculté. Je n'iu.s'stirai p:.1s São lidos os S':guintes rcc.~ucri- 1 O SR. PRES[DENTE: Pnssa-se ·;. 
dev~ntage sur ce pOint que je \'1JU~.~ mentes. ORDEM DO DIA 
ai déjá explosé plusiers fo:s. Jc · ·. · O parecer que acaba de ser lido 
ne me fia~te P3.s de conv..alnere 1 Requenmento n. 256 de 1958 1 ver.s9; sôbre ma·~éz'ia em regime de m·- Eleição dos repc-C!!cnt2.ntes (1) 
ceux qui 1·estent sourds aux nupets ' I gêncm. · &., S>mtrdo na Comissão Mista des. 
de la Iogique et de l'aven!r'< 'Nos têrrnos.do art. 156, § 3.10

, combi-. Em ~izcussã? a redação ,final coru:- bwda a estudar c sugerir mcdid.-~ 
A- reforona oompendlada neste ·pro- nado com o art. 126, letra J, do Regi~ I tante co refcndo par-ecer. lerrislatiuas que regulem a orgHm-

jeto visa, atendendo ao RI>êlo do Me~- 11tento Interno, r.::qucrernos urgêm::;a 1 Não havendo qu~m faça USO da pa~ znc;lio poW::co-administracflt·a, lr-
tre, a nbr:X· novos caminhos à profis. pma o Projeto de Lei da Câ::nara n.,la:vra, enceno a d!scus<:ão. g!~!.:tiua c iudiciárin d.'i [uftJt"a C.J· 

I 

são, sob a inspiração da lógica e do 93, d~ .1958, qt:c_ altera o ~uadro ~a Em votação. pifnl da l?".?úb.'icn ( ce-i:"!da' em t•ir-

pl'tlgress~. São f~ requi~tns _que de• Sl"cre.<trm do Tnbnnal Regwnal Elr1-l Os Srs Senad r~s qu a ovam trrd(' do Rcquctfmcnto n. 548. (t• 
:~~ ~~~e~~.q~~oq~ ~~e e~::m~Rct:11~ torul do Ri? _Gr~nde do Norte, e dâ red"ção final. q~eiram e ccR~ervar-:3: I 1!}57. do Senedo. ap::ouado rot 
todo proecsso de de8envolvimento cul- outras provJde-ncms.· i sentados. (Pan:>m, J 22-10-1957. com aquiescenc\'1 cl;<e 

turol que o queira ser, a.o m.esmo tem- Saln d.1s Sessões, em 20 de junho de 1 Aprovada. · I C3mtn'll. dr:ch afrauts· da Rcsolu~ 
PD. raciona~ e ~rático, visando no P~D_- \958. -- J(ergin:Ucf..> C-:wa!amti. - Gil:. I Val à Câm::t!·a dos De;,JutadOs. ç!'ío mím"ra J?Q, de 1958). 
gresço da Ctên.!la e o be_m da colet1n- b'~rto lvlarinho. - Novnes Filho. - Para acompanhar o rstudo dn 
dade que pret-end-e ~el'Vll'· IGom;:-s elo:! O!iueie-a. - Vi-;torino Freire emenda do &>nad!>, G.e.s.igno o nobre O SR. PRI"ZSIDENTTI: 

Sala. da"s_Sessõe.s. em 2{} de junho dt '_ Tofío Vil!asbô!ls, _ Fcrnrmdes Tâ~ I :!enador v:ral:io Lima. ~Pauta.•. t Vou sus.,cndt>r a scss5o p~"'t' olgu.,<;, 
1958. - Lmeu Prestes, l uora. - /?egina!do Fenumdcs. I Sõhrc Q mesa mais um reque:i- r ::~,:,~ a fim de oue os Srs. Scaadorl'" 

' · 1 mcnt<> p "2m r.:.unir-se de cédulas, Era: o t;. •• .} tinha a dlíG('l'. t-~f11ito · 
bem; mui,, bçm). 1 , . 

7 
g . E' lirlo e aprovado o seguinte.' O SR. KERGINALDO CAVAL• 

O SR PRESIDI:rTE· : Req,lenmento n. 25 , de 1 58
1 
R . t 258 d 19_8 , CANTI: · · " · I equel'lmcn o n. , e o · 

~~o nob.re +~~nador Lin~u Pt·estes Nos têrmos do art. 156, § 3.1 combi.-1 N~s tê:m:ls rlo art. 123; l~tra a, do. E!r. p .... r::d~nte, prla orde~ 
f01 hdo e fus~tflcad,::, da, tl'Jbuna ~r o-! n:.do com o art. 126, lc~ra J, do ~cg-1·, ~gmje!lto I~t~erno, requEiro dis.pt'n-: O SR. PRiES.TDENTE: 
jeto d~ I<;. dlSP\)lldo 8Õore o en.,!D:O! mente Interno. rerr11ercmos urgenon 1 E a de mt,-:r!'tJClO para o Projer0 d~ . . 1 te:rmaceutleo e dando oun':ls prov1-' n., . t d ·1 . d Câ · \LEi d~ CAmara >'t 'l 93 d• 19 r·8 t'l fi!l\ r('.,.! n palavr.1, pe.a ordem. o nobre 
tiêll · S ~ Çara O nOJ-C O -e ~e\ 3 ma;a U. '7 - • • • J. • • • o.. ,., d r f' .. .-.Jd C l . 

• ela· j31. de 1958, que n-pula a situáçEo dos rle.q_ue ·ftgur~ na Ordem do D:a d:l ~-··8 0 ' ,elfJn •. ·:l av;J_cantl. 
~hlnet? a. rererldn p:·op~1siçü-o ao 1scrvidores civis e JWlit?.res candidntos 1 prmmnn se.%nO, j O SR. KERGINALDO CAVAL ... 

A~J.nmcnlo dos Sra. Ser;ador~;s. (PCu-~a c.·wgos el..-.tivo.'l ou cliplorr:<=~clos p:1rn! Sala d:l<> SP.."'s(~s. em 20 d-e junho· CANTl: 
sa • ex. acic'o de man.bto lcy:sl.::th·o d~ 19"33. - lWi Palmeira. I _ , . 

· f d I · /r 
1 f Pel.1 ord•~m - N;<o fot reutsfo pe1c'l 

• -- f. era· O SR. PRESIDENTE: ,... ::lnr} -·Sr. Pre~·dente. ignoro o 
Requenmento n. 254, de 19581· Sr:1a dás s.l·~sõ~·:;, .em 10 de jt:nho I Diói?f!1S?.:d? d~ in:~rs.ücio t'€2"1nH:'!\- ' .:té~io que' im:?iron a esc::olha des~::t 
c~m fund:lmento no art. 127 ·'Je- ae 1958. - Cmad0 u.~ Castro. - Go-; h!. a P~;c·~o _cte Le1_ o:a Cámsr.a n. ( 'mts.~no de rrc" membros par;1 de1l­

tra e do Regimento Jnterno refru~i- mcs de Oliveira. - Fl';)flcisco G3llott:.; 9~, d: 1958 .. ".e:-:'.. l!1~'uyio tl1 ·rc.lcm ct~ I rnr ~ôbre assunto de magna impor-
ro qÚe o Senado s-e faça rePresen~a.rl- Coimf•ra Br•-: ... t:t.- Femnntles li>•Jo~.:d!a oa p:-oxima se&'-'ao. (Pc~u.eal. f "cia. que intere;o;sa a tõda a N<>çrlo. 
])Or uma Co'mü·!;ã.o de ü rr:··~·p rs n:>.s~:-~. - }urf'"" !!-:: •t .. " .. s. - Othonj V~o .. er }idos doio: offc!ns. J~;-;. m~srno aditivo pelo qual ~ cri!t 
ce!'imô:U~ re!l:~ti0606 oue se res.Uu.r~ .Me.der. - Sulvio Curoo. São lidos os :seguintes oficios. r,;:J:'l um membr-o p~:.rn e%Sa C-omi!fflf• 

.... 
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l= ' .Wl. 

' - -~ A primeira vista p<:~rece havct cri~ Kat.a. :R.equernnenui a. • 54>8, t assi,n 'I n1dade, elltn~._rel co1n
1 

a Eu12nd1t 1·ei-: O SR, PI\~SIDENT:&: 
'f;rio alealorio. pvrquc, 11a verdade-, os r9dtgldo: · pectiva. (Mutto beffl.r.) 1 

J Votru:am 18 sr~ • .s~adores: oom ~· 
'~t.:lartidos é que se dc_vofum r~preli<.>:ntar "Nos tênnOS do Art. 37,' § 3 · .~,I O SR. PRESIÍ>ENTE: ·- ''""'~'• i Presidente, 19 · -' c d do Regimento Irlterno do SM3· 1 . · 

l
~esta ul~í~s.~o. qt~~· nr.o everia ser do F'ederal requeiro f!.. co~titni-! Em Requerimento enviado ~ meStt~' . ~ãf! há. número, Fi<~ adiada ·a 
t:.Ompvst;-~ .Jlda fm·nHi por (Jttc "~i· ser;.. çü.o de- uma. Comissão Mista·, com~ o fiobre Sena4or Coimbra. Bueno \'O~açao. 
:, Man_ dnrci .~ -~vJeJ:t::\ c~:_;nda _no R,~que-\1 

posta- de t11ês Senadores ~ tJ:ês propõe se amp1iC a. C{)missão_ 1-fista- Prossegue-lie na\ disC:ltSSáQ das mn .. 
'i"!meJlÍl, u. 548, d(" 19.J/, ::t fun que to- Deputados, PR'.ra. d~uonr (~ suf;,l- Qtte estabelece:r:_á. ns 11:0rmas ·:t•ef'c-ren~ 1 térias constantes da Ordem do Dia .. 
<los os _p.,rtidus. tenham 'rt·pre::;\"nl'aotf"S! Ti: medidas -1E:gislativa5 que regu· , tes à situação juridica do aiu;.ü Oi')..J Di .._ ~ .. -.. d • t d 

1em a. o1·ganização politica.-admi.; trito Federal.' -- · - , . scus~o.~ umctt 
0 

o PrOje o ... e 
~ra Co:ni>:s.in.. .. ni~trativa, Ieg1slativa e ;}udiciár!'l' . . . ,_; . .. \ Z.ei da .. ça:mar:a n. 67. de ~951; 

. eaca o .li:t:unto pl'diría a atenç~o de-; da futura. Capital da República, I E-videntemente, Cabe a. q~.k.IUel s .. - que_ rettju,oa, sem- ônUs. a Let 71. 

V E 
1 t:.omo t.am'uém as normas·. lega:; .. nll.d?r. ofe~ece1~ eUl req:uernnent~. por 1 .1.7n7, de_ 10 de deze??~bto de.1952. 

, • :.x.:. dat~ vêr!ia, o~·~:\aro. qm: no i pa:-3, que 0 3-tll'al Dist-rito :fledern! \ c:ento, _su~e.o;toes, cmet1~a.s e... a1ten"'-l .lJue estimn a ~ecena e Ju:a a 
p-articular .. <;!-'rá uma 1;ngestão perfl·ita-! !<ie trâ.lJt:._forme erh Estado dà.. G'LI.r.- 'l·çoes que JUlgar convemen~,es, 1ehs,. ...~P:espcsa, da.._Unwo 11ara.. o e.rerR. 
juente i'lce_<tf:vd, a da r~·preSí'Iltação ~ nabara'' - · opOTtunamente, a Mesa dará Q(\ l?le-~ ewio de 1953, tendo pareceres. sob 
partidàrtd mtegrill •le!'~n cm11bs1io. ' · n-ãrlo o devido conhecimento. ns. 82. 83 e 212, de· 1958, das CQo-

- 1 o Requerimento !oi· anrov::hlo sem, . _ • . '1nis.'>ões de ConstituiçãO e JUstiça. 
~ j) Sr. Coimbrr~ Burim ~·- Pernutc \' qu~lquer impugnação. Â Mesa •;!IJ • :vau .suspender a se...~ao, .~r tre"í 

1
. ,t(tvo;dJ?eis c ·de F~nan-çu.s, 00'11:- ·~ 

'~a. wn .rsdar~ciml'nto? , I ::;~nado tomou províctênqas, pura. QUl! ~mmutos, a fim de que s. Srs.~_.Sena: trárw. . . 
Ct\ · d ne· t d m· 11 dor.::J. se mun.1.m das cedulns par·.t I \.-

0 SR. I(ERGlNALDO C!:\AL~i~a~s n~~~are~ção~~~nl~~~~~-r;~~e~: clei!ão dos~!~ Memhros que com-. O·SR. }_)11\ESipE_NT.E: -:-. 
CANTI ··- P~is- ni'lo. ~ ! men~o. 0 assunto foi ali cxaiDmactu 1 POl'aO a ComJs~_"w :~o~!Ista. Já am'\nc:a··J Em é!.isc:msão. 

O Sr. Co_htf>r:J Buf'nu · _, Ccrt6s n.s~ 'e Ig-ualmente apr.ovado. ' 'da. · • • 'I'»_ ·\ . . . . . , , , Não· havendo -quem p~çn a pa kt i :a 
suntos rt"tH'I_onado~ com a nqva C'lpttal, Nest .. ~ momento, em ot>ec:U&n,cia- ll Está susper.::;-a, a ses:;b,o. l {;llCCl'rarei a di.scu&ão: '(Pausa.,• 
(•\tãà sendó·dci.xados-"d~ l<1.do. 1 r1té C('r--.f.delilJe-::açã'O cl:;.s duas Gazas (10 Con~~ {A Sessáo é suspensa ás 1(; 7wtm;í E'3tó ence!'rada. 
to ponto, 'rara s~re>m l'l!'.lóWldos :HJOra J g~·esm. o Plcnár1o deverá apenas pro·: ~ 27 minutns c'' reiniciada as· 16 l~tflS \, . 
hJll1 1:1 hl,!Umtraciio, marcada p~:-~r;1 o: ceder· â ~.eleiÇão dos três mernbroB, .~e 3,0 minu.tos) .c ;A" yc-lação. fic[~~·adifi:da por falta d.e 
prôxhn0·. di~· 30. do pi'ímeirl; qrfl.nde! que clo~verão represe~J.tar o Sen~do pç,[ ·o SR. PRiESIDENTE: j'num~:·o. .' 
'Jfl1PO .t\1"' ohhs de Sr~ .. »iHà, qtte ck"i., por\ d~!'R! ··na Co~i~~ão _Mlryt.n. cOnfor~le t · \ · DisCussão única do projeto de 
assim di:;:!' f. hase para 11111 crédilo de i d:spoe_ o Reg1m~1.to Inte1no !W A.l~l· : Està. rea-berta. a ;,es:;;~o. , . . LN ã.a Cúmara 1t.o 2ü2. de-1957. 
í'éaliznc.ão ·<1 .curto Pr;)to. ·o mOiriento. i g·n 3'i § 0."; 1 ·Vai-.sc prooecte1· à eleiç5;:f. · que modifica os §§ 1." e 2.o ifo 
que jul{l:nno."> f~li::, pê.r,:; uma atuC~çã?l "Art. 37. AS com!s~-õd:;: e.~{'-; O SR. xERGINÂ:LnO CA'VAL .. !' a-::· lG da I,ci ~~o 1: 254•, ~e ~·~.e. 

t c;.,;., ,.;; 0 tnfe'''lac.: c~.;t"'l'H''"' e 1111-:.

1 
CANT ! de.,.e'Jn.bro_ d-e 1.. .. 0 ·e (l{;r~sccn-u.~ 

mc.ior no_ P_ ar_l_amrl1.to. é . jtJ~:t:wumt(' I -.u.·-- .,... • '· .. , · " ... l • 1: 1 • ·ll<e os· ~ § 3 • 4 o 5o • • 7 o 8' - ta>t . · · · ' · • · ' v. • • • • • 
~ssc. A tOJnl . .,S<IO f01· :-:uqe-nd'l. Q:- ano 1 ···· · ., 1 Sr Preside"te peço a pt~Ja.v1 .. 1 P"rn 1 9.o e 10, tend.o pareceres, sob· ns. 
',,,.,,,,ndn ,_,._·h nobrl' Senn_dor João! · · ·· · ···•• · · .. · ·' .. ·· ·" · "., .. ·' ... · ·- · ...... _ ~- ~ · "' ·~' ! oo1 "· 2"' d• Ja<s das Comi~so"es 

~ ! _ .; .. encam1nhar a votsç>to. "'- ..,. "'. "". -~·J' _ · 
Vilh:tsÕôi'i". cujn idén era compor um . ~ 3. 0 - As m1stas, cc:qnpon:Js 1 l de ConstltutÇCI_O e. Justiça, javo-
tSnlãc) rf!.strito, de :'IJW11<1$ s~_is nle>mhrJ!:::.i.' t'!_: me~b~·os _ d,;.<; ~nas Casas . ~oiJ \ O SR. ·PRESID:EN'fE: 1:áv~l; de Educação .,e. CulturCI., f'! ... 
juristê'.~. t··~~ do. Senado e tr~,..; dn CL CtJngJresso Nac.ona,, em, num ... -' Tem a palaVl'.a, para encammhar n \ voravel. con: as em .... 1,-da~ qu,e ofe-

ln;-,rn cbs D,~nut;ldc~.~. com a incumbên- i lO 1gua1, seríio elel~as no l:l!n lm"' \ \'útllção. 0 nobre scua,Gor Kel:;~nald\l 1
1 

;~~~1<ç~a~1.:'tua_';~;.~~e? :~ 2;;~J·t?~!l d~ da de (·.sftldar justamê':nlê os aspectos I dirtto ao do a.::smlttmento QR c;~'1 1 Cnvalcantr. 1
' . I qtw receber a )J O!Jo~ta :pra t>U::t , : i 0:3" t!n>....e:"lda.s da Comissão de E'flu-

[b. lnte-ri,~r·_1 ::nçi'ío -· como \, · E:xa. po- cri ção." _,_ - ' ! ~ O Sr Scnndor l!.ergína1do C a~' caçao. 
fi·~ ver cJ,._ 1:1\'Ó"lrk' fu11ciO!Flmento dr~ a ! ' . 1:alcunti pron~n:ia diScurso CJ,Ue .. \ 
c~"mis~fiq --· ;-nh D$ pontol'o de vista li'-\ Não esl)Ccificn n:-nhum oUtro c~:_·· ' . ent-regue à rev!sao âq ora.dor. St~.rá l O SR. PRi:ESIDENTE: 
·~r:::I;:.tivo, inridico P polít'co-ndtUinis- . téri~~ n não. ser ~.~e 9:u~ se f.."l'OC::'!-:i;J. i · poSteriorm.en/.e pubUcad,o \ EfTI discu.~são. · 
fto.--:.t}\·o. T:mto . 11<! Cãnnra . dos I~ es ..... olha por .ele!ÇilO. . ' . ~ 1 .. ·1. __ Nán: have_Údo' qt_t-ezTI ... e·C'(_~a. 3_. na la v_, .. 
O t 

~ S d F·d •. ,11 Creio estar assim devidamente su. O SR. PRESIDENTE: , • 
.'2.~.~t.Jueo!;. cnmo.n~ e:m n :-e., luciOnada a quct.~ão d~·.orcj.em .-.:sei~~ ·~~Mesa a""~lal'da a emenda. lo. ~·encci.ra~-ci a d:.::cu.c:.:~.o~<Pawm) •. 
t.'Stsf~. nm-1 ComJssa(~ é!': Mudan .• ::t.da'tada pelo uobte repres-enlante'Jo E!.<;- , ., ':' •• • .. r.o;j 'Estàrencerfada. '· ' · , 

Capibt cúmpqsta de rmco metnbrqs, \ tadO do R!v 'Grande do Norte, SP.: b~e ~~-~ad~l l{~gl~n.ldo _ca-,alcs~_:;l, 1- , ~ • • ·,f, . . 
;: .c1ua1 come~aní R funei1mâ_r a p_artir nador K~_l·gin.aldo Cavalcaihi. fiá 1 q e op:niul l~ldlte exam~1acta \. -!"- ~·?W~a~ í~ca. ad1a.c:a"' pol' J~lL·o. d~ 
a~.~ mouH·'1to 1ulgr::dô · "-:~ado. isto et o I ainda a considera.r . aue o bm..I.n,:-me I O Sr Se71.-ador Coimbra Rue~zo I nun~':::10 · /. · ~,:· . .. 
dia 30. do..,c_orre"n_tt·:. T:ratan\ d<" todos senadO!' Cotmbra B~~no. enviou ~t pro~m~tc~ia diseu~t.O ·que: ~ntreg~te·· l!Úc;criM,_o ú_nica·"flo PrOjclo rle 

·.o 'i ü!':~anh,c: rchb\~\)S a ·nova- carital.l_ me.sa Requerimenti), Já lldo para o i à_ 1 ev:sao. do ot a dor, ser a pos:..e.. Let da Cam.q. -·a· 11-~ • 54, de 19_58; · 
E.'ltt! 0 _ {'. ~d;Ú·>:'c(mf.n.to q~C jgl.gud con~ Pl~nãr1o,_ na quf'~l· soliclra a ;alte1'."'.Çilo I normeníe publicado / que_ concede a pen_s~o especial_ de' 
·•,:cnie:_lltl~ âar a v. · p).'_a. r<'~;fi.rmando d.ac Connssão pror.ost.a no .. ~cquen- O SR. PIÜSIDENTE: 1- Cl'$ ." 5._000,~0 1/'w1;sms a }n.ngard. 

\ que a comissfio orn ohicto di' vossa mento do Senador .Joá>:> V·:.,lasbo3s.! Wunnl1 .cl Al.lu J,!el]o. 1;l1~W ~o 
:\.pl·e-ci •. Kão -dtstino~sc e;clusivamcute. a! A pl:oposição ser·ã. discutida 

1 
e vota.·l __ ·u \ y.ai~.s-e proceder à eleição, j Engenl1e1.ro Frcdenco d>~t:!la Ba/ ~· 

- . \UO :hm da ordem do Dia. Creio qu~ O SR. KERGINALD CAVAL~! .tenc:ourt J'Uello, tendo parecere." 
as~Uilh~s restnt?s. essa seria a oportuni-dade· :;:eginH'r<~. O ._· I Ja~oráveis, sob •. ~ts. 29 e 230: .. de 

\• tal pa.m qúe se .Pl~Jcedesse a: qualquer CANTl; J~pR, das Cpm.~:.soes flr; Const111tf .. 
" 1 O. ~R. 1\_ERGlNALDO CAV.AL; alteração ulati·:amP.nt~ à ,co:r:t:'"itU1~ {Pela orde.'tt(l · 1 çuo e Justiça c de. Ftr!anças. 
i CANTI - Sr. Presidente, a cxplicacã~ ç~o da Comissão Mista cri~da a "r~. maria. que v. E..x~~-. ii;;~~~~~~~· se:ti~1 0 SR. PF!ESIDENTE: 
i •.me lmnd,)samente-_ m1~ dá o... nobre q~erlmento do nobre Senador JoãO \eleição Ee .f~rá apenas cvm três n<J- 'i ~-' . 

\ 

·s· d C · b B 1 e con v !1• b • 1 - 1b1" n wes~-~. emenda qui:! vai ser ct:a or o 1m tíl tW11o mas m. ~ 1 ... s oas. . ' · · me..o;; ou se. na.o 1ave1·á L.'1córweniente . '"'' -
vmce dn necessidade- dl' se .fazerem ·Penso estar, ass!m, reSJlYiãa 11 em' que prüneiro sejam votados os\ l!da. .. 

1 

represe1~f<1r todos os Partidos nessa c'?,., questão de ordem -do nobre sena-dür ~1. 1·~qucrimentoo:, que alteram r-ubstnn-l 1!: lida e apo'!.,tdr.. a S€guintc: 
r ;missão.· O critério de comportar npe- K.zrginaldo Cavalcanti,_ ..... : . cialmçnte o número dus peE.soas indl- \ EJ\!ENDA N"' 1 
I P,<l.P juriStas não é ~.ufidentc.' porqUe, o SR. KERG nl áLD'o ~ CAY AL~ ! ~~~.a~<; pal·~ faze·rem pa.:-te d'l_ CODlis-.; Acresce-nte-se. r. o -nnal . dÔ nrt. lQ: 
', ~rt:io, todos ,os Partidos d~lcs. · di~põenÍ CANTI: .· : · . . l O SR. PRltSl~ENTE - Enteude ~. Igqal pem;r>..o ~f':j:'l r..ot}cedidh a Dona 

'I nesta ca~a. . (Pera. onf.em ~ 1\1ã.o foi r e.' v'sto ·pelt) I'' a Mesa. q. ue __ a: eleiyão __ der~ e:etua:·~s.e. ; Mari:l; 'c. haguinhas._ ct .. e Ol1v•ü:a -.Bas-. 
AtJ.mrsmo o ·PartiGo Soclali.-;to. Bra- orado-i> -Sr. Presidente ft.o que me. lW.S tê~m~·; ·?O fwsolw;:-:-) f~'.\1''.ni':ln:~: tos:- v1uva. _do <"X"~1 f'r~'td?r rú'f"I~'"'O .To~t-

-!Hdro, qne .s6 conta. cmn um~ repres~:'n~ pfl.rece, deixa V. Ej{.a' hssalva.d~. P~;a ~á~ara· -~--o S~n_ado; se outra I qm~n~ Jo~": de. OllvcL:·a Filho. eu­
; tcu;t~ .. tl':m· como· jurista ç:~ nobre Se- para o final da Ordem do Dla a. r:-oS- _d-e.ibeJn"ao ·tôt tomaGa por amba.s qua:r; .. -O .v:m·a,Jor. . . : 
· ·llad<.•r DorninÇJos Vcllasco. ·autor d€ sibilidnde d.l l!...ncnda que de;~..., of?- ~"'nf..,ru::!c; "'ad~ r~C~~[:,:~s=~~ . qT}'()rtuna- i . . ··Juslijica"çã.o

1 

\ br l D ' recer. ereto que assim interpr::te:! ... ~ l ru .. - c•·, ,.,_._ < -. - I . . . ' . ' . I.,-
'o as c e- lrctto. 1 com jUsteza, as p.:.Uavras ; d~ Vo~;~~ 

1 
~ SR. 1-f,?c:-INAI,PO C~!...V_'\LC,~~-, E~.:a .,:\~:ed:da ~ .ap:.m 1Jl..'S .<;egum.e~ 

I 
·D~i não poder eu ainúa acertar esse Excel-êne1a~ Se estiver équ!vor-~diJ: I~~ - Ob~ll:>ad~ a v. ~.' Sr. P~e- L mot.l\"0,.,, 

~o t"!l . \Stc.ente. ' .- I A b r· ., . . , d P,vr.tto de vista.· V"~ as re 1 que. AgU.a.l'daJ.'-me-:::-1 0 SR .. P'RESIDENTE __ Val-se. 1·1 -- Bl~~-lCl;~na c v\:1vP. e nn 

I ,. . \ ... T!' S .,.. _, pn1a essa op)rtunldade. · t. i p:'Oced-er à ~cl1amada !>:l.ra a \'tacão. ' n!ho l?.l<:gra~lsta. CJ.Ue, por mais, di 
:r-.c:rFdito qu~ ·. _r:.;~;: a., . r .. rresiaen~ AdemaiS, porque, como• se vê l!u, . . · · t 30· ~1nos. ::el'ViU drd"eadn e p:-oflcns· 

i-:. depolg & consultar a Casa. •ce-rta~ Requeriment:o de a,ItOl"ia do nc;Ow \ (p~·ccode-se# à ch:una-cla't l mente ao Pais. ~alcee:Hio -em gTin~l' 
/~ente SI! iudinah\ pela repr~sentaç~o Senador C'olmbra Bueno, , representra . R'"I<:~PQNDE:\1:' A CHA)'lADA w ·v o·-\ !Jrobre:o;a. -~em de:.Am' qu~l(:U.?!' ec<m~ 
i_)a1lid5ria. Ao coÜtrârlo_, ser.\,_ exceção afinal, modificação. naqul~o qtw foi I ~TAM óS SRS, SENADOP:Ês: j mia . .P~n.sno ou mont-ep;o. de ~sp(:c~ 
~~e .não se jusuficãrâ pelo mo::no!. e -pnuta.do na. CA.mara dos Dep-utados c!- • • - ·alJ?urrta. ·. -
\ futlt. ve-r. . · pDSSlvelmente. no Senado.· 'Se. é r:o.s~ I _ P;iseo d_o!l Sant.os . • - Vict.ori.'IO l 2.é _ Fo·am sen~~re mm~ü;!:lc.S I) 

I. . sfvel tr.frtnglr . aquéle soai~ quo, cre1-'l 1 F~·etre. -:,- Fef1ta1l'}i:C:f Ta~:o:a. ----:-- I~cr-1 seU." Ol·cl<.:n~.D·:::·r; oP. n:'o n0":~·-:,...r-"H ·"' 
. · Assim. enviiuet à Me.!ía ·~menda adl- me m·á perfert::une~te hqultado um.1 gmaldo _cc:.,vaJca_n<~. - R,w PalmPtra. 1 0 u:~.drn elo IPf.SE. po;:qu·e a inScriçã 

tlva no requerimento, {MuM3 ~) gestllo d~ earf.ter dl'erente. -~- LO~trwa,. Fon~es. - 1\ evl'f .ela" RO-i 1iao <r!\ HI\tmnMic8. ·e é~se. ln:,t•~ut_· 

I _
1 

. - cha. - Al~, Vranna. - Catado de 1 • f · ,.. .. ~ 1·.,.,do tard'n'T""'tl' ~ nar o SR. PRESIDENTE - A Meti, .liA por que com a devida ,.an'9 rt • ·G ·z""' _ . 1 . · ~·) · 01 .... ~g. 1 -~" , ~<' , .... ' ' • • . · •- d d V Ex• i.' .. l ,, . ,-."· ~~I"!S~l"_!? .. - .rlv~TIO .M!l~WI-0.-- D')~•-l., · . , t.onsiderando a. quest-., de o-r em :e • . ~ago ,mm1a .1rgumen~'t 1-nllHf/Os veuasca. - Cotmbra. Bueno .. e !,f. • 

· KW>tada. pelo nobre senador X.erginAl. ç§.O ao conhecm.::n.o -~lJ Sms.1? _e. ~o. _ Syl i0 Cm?·o. _ Fir· 1,to Müller. ·- ~ ·3'-' - vi\·{'ll, tr?balhou e m .. on<.-.~~-:.~ 

I C:o Cavalcantrl, tem a esclarecer: me!mo temp_o. a· mut~Ut ponaerdt;a·J ,·ou:nn Miiq.er. _ Gomes (f.~ Q!i.oefra. · lm:e:·:<:r c!:-- Celll'2.. Rem conforto, -rtJ 

1 ;mm 22 de out-ubro de 195,., o nobro d-e que .nflo JUlf!:·::: rnzoavel R "U:>:~~--ti!o - Io'randsco G:t!oÚi. _ lJUm de Sá·' (l-f"h·:·n~' na~r 1 n.:úr;in HJficl.cnt~ J>Al 
l ~~dor Jolo ~ ... ~~UI· ~ a\apr~nt..a<ta neBta. Cnsa. Na. c:pcrtu· '<18) ' .ma.nutençí.o d'! :ma Ti"C.vr.; 



,, 
~ _ Há um grande núnl<'t<>- da~ EMENDA N'.0 ~ 'Jcão ymasboas _o autor d_o p~melrn' no; Esco.J:1~ I.ndu5t1'1ais, da rêde fed~1·nl, 
ccs.:;õc.s semeil'l.Q,l1tes, e. não serial AC'l"~n~íH;o 0 t:egulnte Cl'tigo t;\1·::· r::que:·ilnento imc~al. <Mmto vrr.t!). J t-'.:ndo :?a.ter.eres oontr:\rioo, sob llrÚ·. 
Lpreen.sf\•ei Q~C, sóme11te no caso 1 :rerti 0 ,c;egun.do altCl'ada a numer:v;,_o 0 SR. PR!ESIDEN'I E: I !t~el"(l..<i 199 .p 20!!_ de !956 aas .(JOn:ti~ .. ; 
~prêço, se atMtasH~ o Senado de do atuu.l ar': 2 o. , st1es de Educ~,çrto e cunu:·a e de F;,· 
invariável cnuidade. \ · ~. · • · · t A Mesa defere o requel·Imcnto dó, nanea.<;, ·' 

·:!.ln dft.S SC!'.'iões. em 20 de Junl-w "Art. 2.9 E', iga:~lm!'nte. o P\;der· n~Jilre S·mad..or Coimbra Bueno po.rqu~ i ,.. · .· ·- . . ~ 
N58. - Fernandes Távora. 1 E~:ecutivo v.uto-ri?.:tdo a a!J:rir, pe-lo/ tem inte-iro ) UllC!:une.ntu no R~1menLt). 1 ! 7 Dl::CUSBao u~11 ca do Proj....fo d~ 

) Ministéxio d::t- Educação e CUlt-ura, L• .. _ • L~1 aa. Can1a.ra . ~- . 30, de 1958,_ que 
) SR. PRESID_ENTE: '·crédito especial de Cr$ &.OOO.{IQ(),OO! .Est~ p. ~JUdie"Gda,~ P. C'menda Ctfere- abl'-e, pelo . Mimsrén-? . d9, _Viaçao e 
~Il di.scw~áo o p;·ujeto c a em~:1da. I (Cll1CO mllhões de cruzeiros), para Cid a ~o requer1:tnel.to. Obras_ Púbhcrus, o credito cspeclnl d_-e 
·usa>. . I r.tuxilio à S•Jclecla.oe-civll l''aculdactc 1 De1xo de ~uometer à votnrrlo da Cr$ 2o.OOO.OOO.M_ para socorrer a..'l ''l"':' 1 

. ide OdontolOgia de ?~lnamtmco, mun-

1 

essa por falta, de número o:s 001-, lt'ma..<; da expi~ao de oramacho, enil 
!i o lnn:emh quem f~j,.:a u:n o3 'tenedora. da Facul_ftati~ de Odtntolo- rtquellmcntos de urgência lJ.S. Z5t.i e I Duq~e d~ cax_ws .. F~ ta.do do R:!.o . d{" 
avra. enr en J ~ tl!:-:cus.<;J.() ~1 cwsa) · \ gla de Pcrnambueo e destina-do à 2.)7 lldoo ua. hora do expediente, Jan~l'O e do lllC'-éndlp em Guaratm ... 
:ncerrr.-da. ! aqu!,üç2.o e adlninistl·ação do prffiio I . i P..ueta, 'F.;;ta.d.o de Sao Paulo, tendo, 
) projeto \'Olt~ iis Comis~óes de·para rt tl~?e~.~o mc.-;m0 c:;;t.:tl;.lctc<Jmen.ll_ O SR.· GILD;ERTO 1\b\RINHO: 'P~-r~e.t· r;ob ,n.O 202 ~ 1958 da cc--:. 
1StH.uiçi;o e Jn.'5t~c:a e de :F'inan-: ··o d-.; cn>'HnO • . Br. Pres:dente, pec;J a p<a.b'í'l'a part1. !UISSt«? de Fi-nnl:Ças. fa.;orá, Vel com a,. 

P"'" op1·11a1·m11 <o'b1·e a cmelld" 1 .1. á • .1. á . 1 - emenaa que ofeiece, de n. I·C. , . .... ,~ ·.... - .. 1 Jw:tl 1caç 0 ! exp 1caç o .PC.!o'Soa 4 8 o· - , l d p · t d plenârio. . · , - IMttssao un ca. o roJe o e 
. _ . . . · · 1 A Fncuirl·:.tde de Odcntcl?<lg13 -O~, O SR. Pll!ESIDENTE: Let da Câ.!nara n.O 61, qe 1958. que 

Dw·ussao ttnwa do Pro_u~lo ;!-~J I Pernambuco, estabelecimei!to a,: ens:l-1 _· ~ autoriza. o Poder l!!xecuhvo u,. nbrtri, 
LCt- da Cá'll1_ara n~ 90, de J9_oH. 1 n0 suiJcrior, funda-da em 18 de ,1wrc;o GiT~'::-toa 1f~:~~l~~ O nc-bre ~en:'l.dol' pelo Minlstério df!, Agricultura, o cri> .. 
qu.e au.tortza o.· P_od~~ Executlt.'O .

1 

d€ 1955 e aut-orizada a. funck•na;.· vi- 1 ' • dito especial 00 .CrS 5.000.000.00 pa.r.ru, 
n a!'J!r, pelo Mm:sten~ ~a Eàu- lo Decreto 11 .o 42.88{} do Exnw. se- O SR-. SENADOR GILEERTO auxiliar a A&sOCl~.áo RU!!l-1 de Mcn-
cacao e Cultltra. o credtto espe- nhor Preside-nte' da Rep.U.blicn, yern ~ MARTNHO PRONUNCIA DJs .. t.es Clal'üg, Estado d.e MmAs -Gerai$~l 
ci.al_ ~e Cr$ 30.000:.000,00, -parai funcionando re:;ularmcnte com 1'!:3: cunso QUE, ENTREGUE ARE- na conclusão das obras dQ Parquê Rc~j 
m•x1Z1ar a <;Oustrut.:at?. ~a fai,ura aluncs mati.·iculudos na sua oi'imc:Jra: VISAO JJO ORADOR, SERN r:i-onu1 da Ex-pOsição Agro-Pecuãrl:t 
sede_ tio Instlt~ltr~ I-ll::;lonco e Ge_o- 1 .~rie. · : POSTERIORMENTE pU B L 1. Industrial, t-endo Parece-t ... ra..,·Ol·áv-et.l 
{tráftco ~rastl.mro, ?lu Distrtto I ,· · ; CADU. ,,.b n.o 204:, de 1958, da Com.íss@.o de 
J!'(>derat (mclU/do em Ordem do A_ refet,du Faculdllde que tem_ como - l~ina.nç:.\S. 
D!a em virtud-e de dispensa ele .. &?c~cdade mamen~âora u Soete-daar: O SR. PR,SSIDENTE: 9 - Discussão úlli-câ d.o Pl'-ofeto d{'; 
inters_tkio. concedi~ a na· sesst1o 1 C1vll de oct:ntologm de Pen1ambuco e\ A Me.sa comunica -fios Sr:<>. ::sena- Lei da Câma.t';l ll.~.~ 98, de 1958, que' 
rwtertor. a requenmento do S1'. 1 com9 .soc1eaa.d-e coe per adora a As,:jn- i dor~s que na próximo. ~gunda-fel.r:.l autoriza o Poder Executivo a. nbrln. 
Senador Neve,~ da R.nc:w~. ~c1tc1D: cl_n~~ Pe~t_I--::unbucana de Odo,ntope-

1 

dia 2:-;, se ·realiz..'lrão, na Igreja d;,{ p.eb Mittistério do 'f'1'a.txt.lho Inrlú.st.l'ia;. 
P,arer:e.r _ jaz:.or~1;~z (n9 _ 241 ~58) da . dtal-lia, e:;~~ func~~1l<li_l~o pto\isô;~!~- Conde!árin, às 11,30 ho'fns, as ce- r- Comércio !' crécli.to es-p.ectnl de , , .• ! : 
Cunnssao d-f! ~ manças. - ; 1~ente na .:ed-e dc .. ~.a 1 uUm::t Assc...rn- 1 riolôl1l•.Js religiosas em sufrá-gio da Cr$ 5.0CO .000.00 nn.m .. atender às d.os-- · 

o SR. PRESIDENTE: J çao .. na rua do Hc~p~clo, 949· f alma do saudoSo senndor .Ncreu Ra .. nesa-? ~ma 1'eiÜÍ2A-<;áo d!t~ r E':pos1cão. 
. o referido prédio, j\mtamcnte c0m · mcs. _ Br8..Slleira. de Alimentu.eao (mcluid'l 

3ê,bre :>.- mesa entendas que \'!lO se!', os de n::.. 9"..3 c 957, dtwerão ser cte-1 T , • , _ em Ordem ~o ~i1\ ent virtude de dis•) 
as. irnolidos no próximo an..J a fim de seu~}' Nn.dn mals ha~endo a tratol, vou p.e.nga, de in.tér.!lbcio concedida nu Ms•: 

sr~o lida.:; e apoiudas as sr-, pl·Cpl·letários ccustru1rem um gJ'anêcl ~nce.~ar .u. s~~ao. Designo para a si'ioCt antel'i<W n. ~equel'l.lrteuto do se-', 
g:linLCS emendt;.s: edifício de apn.rtruncnt.os. A t'acut~ 1 ne se.,unaa-fcüa a seguinte nhor Senador RUl Palmein tend.., Ptl-<: 

da de de Odcntologia de Pernambuco !I QR!)EM DO DIA rec.er fayorãvel (~b 11.o :H-8 de 1958) ~ 
ficará em situaçáo dlficil em re:açã(l ~ d•tt COnUS..'>rio de l"ma.nça:s. t; 

- ,,... . n questão de s-ede raz.-'ío J>Bla qual o i 1 - Elciçao dQS represen~nlh~ t3) to - D!.scuss!lo única d!l p-rrl'ie~-n rl~ 
~~ :r(:~c~~I;e-se o seguime ruL . .,o 'i Govêrno Federal deve vtr em seu au- f ck, Sr:macto na Cbmissãç ~lSt~ ctesti· Decret-õ l.-e?islativo 11.o 2. de 1953, ori~~ 

- . ... . xmo, pro-p~l'cionando-lhe os meios I_ n~da . a E::studar e sug·ertr m~dld~s l~- ginârio po Seitad~ ~c!,eral, CJU" .aurovx 
1\.rt. __ Sao, 1.3ua.lmrnte. ronccd1~ 1 para. adqU1I'll' um prédio e nele rea~ · g1slat1vas .que regulem a o~gamzaÇl\O o texto d:A_ con!JbtUl>CM da Organi1S>.,. 
s o-3 seguintes auxiliús, n entidades i uz:o.r as adaptacões, rero:-lfiL!.o:; e- ·am- \ pol~t~<;a-;-aUI~11nistl'atlva legiSlativa c (!:1-o d<l.S Na<:ões Unlda.s parn a Ali--· 
Nata~ Rio o:a:n9e do Norte, _pa-ra. f pliações ne~.<;::ãl:iaS no ~rreu0 ru:1-: Jt:d:<!Jatla: 9a futura. capita-l da Re .. 11_1P.ntaçlio e J\ Arn-icuitm:a (FAO), _as .. 

nstntcao. aqmsu:~~-:> ou nmpllaÇao · c!onamcnto• tl§. Faculctnde.· . I pubj1ca tcnada em VIrtUde do Reque~ Sln.ad.o em Quebec. em 1945 (p!'01 .. t-:J 
sua..'> sed-es: I ~ _ "~ . .o:imento n.<> 548 de 1957 do Scnudo! n:n-t"e<:-~ntado t:*-1-f-t comts.são d~ con-.:.~ 
~) à sociedade Eseülns e Ambula.- Sala~ c!as S88.Sof~'\ em -O <le JUlihO ap1'0ya<iú em~ 2-10-1957, C')m a9ules- tituic&o .e Just.icn romo Mnclusl'kt ele 
r!os s. José. à rua s .• Joü.o u<> ;.{, d'e 1958. - Apolonro Bttlles, cênCla ~a C~nr.a. dada atr.avm da -~t"U uaree..e1• n.o 213 , .. 1fl5-8, sôbr.-.. n · 
Urro da.s Roca·. -·Cr$ 1 .. 000.000.00: I 0 SR. PRiESIDENTE: Res-aiuçao n:.. 129_ d~ 1958'. • M"'-nsagf'l11 n.o 95 rle 1951, do Sr. Pre ... 

, .. ~ . . . 2 - Votat;a<J, em d1scuesão unlca do "'ident~ õ.a:~núbliefl'. tendr, P:n·ecel""S' 
~) à Esdocola dt e Fi~o:.ofu\." ~o Ri~ I Em rliscus.sú.() o p-rojeto e as ~wt:D-;I ProjetQ de Lei da Câmara n.O 67 de fwor~v-eis. s-ob l1S. 214 9- 2lí.l. n.-. lfr._-;s--, 
.anele Nor e - C1$ 2.v00.t)00,00, das. <Pausa) . 195-7 que retifica sem ônus a Le11757 n "' ......... ;.~..,.... •· ~, ·• P'h" • d ") à Associação dJ•· Ex: Combate • · • ~ ' · • :1-<; .VV'm~o s lV' , • Hgfr '1 uc-., c 
: I :R,;o c: at :~· ci- N t n- Não havendo quem faca uso da rla-=' de 10 de de-zembro de 1952, que esti- Er.-ono.m)a .. e tl.e p,_fu-eõ ... :: FXtf>'l"j('I"~<(>O:: .. 
~$ \ 0 

000
-
000 

oÔ~ lCi ' 0 o r e - \ ta.vra, encen0 a di.Ecussio. (Pausu! ~ma.~ a Receit-a e flx;t a Despesa da 11 - Prillleiri\ diMu~di'!'-. d" n•'Oi·efn 
cU i Ülinica' Peda.gógica Heitor, . Encen-ada. U~IR-o para o e~erc!clo de 1953, t.en~o 0~- In-el df1 Senado n;~ 1?'-_de 195'1'. f"!lll'! 
l.l'rilho _ Or$ 2 

500 000 00 
, I p.u-eoeres, solJ n ... 82, 83 c 212. de 19;,8, d'g1"Kle I'IObr-o! ~ sub.'!üiW•_C:3o fi" títt1loa 

· · ' · o projeto volta à com•fsúo de Fl- das comim;õe.s de constituição e: Jne- eieitornis e di~n,nm .. w•::: c:l~t'.S oue:. 
2) Conseqüe!ltCméntc, tmm:fot1ne-. nauça! para que se Pl'OllUllCie r:OJJr\! t.iça. favorâve!s, ,e ds Flnanç{l,S, <.:on .. enumerst, n ""on!lf:!tui.cã.rt d ... nov.., ryo·o~ 
em art. 11' o m-t. 2>' e em· art. ::~ 1

1

e. emenda de plenário. trã'!'io. C~S-<ll'l rJoo. pl'~f3!'1.:..t'lto, tellrln Pw'r.""~l· 
nrt. 1._., com a .scguint.e redação: - 3- Votação r-m discussão única- do cc:nh·ár:o ~oh t' it ?~<'1:. dP- 1"::.'-l ~" C:> ... 

'•Art. É o Poder Execut-ivo autor-i- O SR. PRJ_gSlDENTE: Proj-eto de Lei <ia. Cãmara 262 de 1957, m!~·<~êi"' d9 OOn!'=t-!tui!:'li:,:'l e .Jusffca. t 
do _a abl'U' os segullltes credltos es- ID11 dlscus:são o r-equer1tnt::-utu d.o qu~ modifica os§§ 1.0 e 2.0 do art. 16 da :&l· ,n rra ·~ n. !'leAAã-o. · .,.; 
!Cia1s: 255 do nobre senador Coimbl:a Bue-, Lf!l- n.o 1.254. de 4 de dezembro de a ( ce ~- ., 
- de Cr$ 30.000.000,00 (trinta mi- no, de n.o 255, de 1958, lidO na hor.l- 1950. ·r. ncreooenta-:lhe os §§ 3.0 , 4.0 , Lci'tt.:tta-st· a se.:;-.são à~ 15 hO• 
ões de cruzeiros) pelo 1\<Iinist.ério do expedient-e. A ês8e requerirÚent.o 5.", 6.0

• 7. 0
,. 8.0

, 9.0 e to. tendo Pfll'Cce- r:t.'!. 
• Educs.ção e Cultura, para o,'i fins foi oferecida emenda de autoria dO rcs. sob ns. 221 a. 223, de 19-58 das 
-nst-antcs do art. 1°; Sr. Senador Kergtna'ldo Cavaleant-1, COmif:!SÕM d-e Constituição e JUstiça, 
_ de Cr$ 4.500.000,00 (quatro 1111• mudr:.ndo o número ~ ~embroa que· fa~:or:S.vel,~ -Edu<?açã.o e Culttu·a, fau 
ões e quinhen-tos mil cruzeiros) pelo 

1 
devem 1ntegrar a oenussao. -..·mável, c as emendas que otereee, 

~istérlo da Educ~ão e Cultura, p:tra E' lida a seguinte emenda.-. d2 ,~8 · 1 e ~-f· e ~e Fina~rssd, favo-
fins constantes do art. 1•; 1 r ;e ~ao ~pr.o ~-o e r: emen a! a CO· 

- de Cr$ 4.500.000,00 (quatro mi-l EMENDA N.o l m .. '-!sao O{l Edttcaç"o. .. . 
ões e quinhentos rnU cruzeitos) Ào Requerimento d.e l!Y.jS. , -4 -- Votaç!lo,. em discuss.uo- ~llJC:t, 
~lo Minlsttrio dll Educacio e CUI- 11"

0 
~6-5, go Req!íe~bo n.G 256, de tG-:>8, do 

DiSCURSO PROPERll)O PELO SE. 
NHOR SENADOR CUNHA MEL­
LO NA SESSÃO DE ~-6-1958. Qlll'; 
SE REPRODUZ POR TER SIDO 
PUBLICADO C O M INCORRE­
ÇOES. ' 

O SR. CUNHA. li!ELLO: 
m, para os dos tlens a b e c do Acrescente .. _se: ._,r· Kergfn11.ldo ·cavalpant1 e outros 
t 2'~-' • sra. Smadore~ solfclrando urgência, (U o seguinte diSCitr.•.•) . Sr. !J,-~ .. • 
_:_ d~ Cr$ 2.500.000.M (do;s m1- Ao invés de S. 11!).~ têrm:Os do-art. 156. e a.o, d.o Regi· sidente, Srs, Scnado_res: 
,õag e quinhentos m11 cruz-eirOs) Dlga..-se 18, s~ndo 8 Dep~ta.dC3 t 8 m;nt.-, In~rn~, pa.ra. o ProJeto de Le$ 
Ira cs fill8 do item a do mesmo Sena.dol'C3. ~- 93, de. 19.)8, que sltera. o Quadro 
~t 2~ •' o a. SOOreta!'la. do TribUnal Region-a.l 
·· • Ju.:}tf/fcaçllo ~eitor.ni· do,-!tfo Gra.nde dô Norte-, e 

Justi/tcação F 1 dá oU:tl'as pro-vídl1nc!as. 
e, ta da tribuna. 5 - Votà~IW. em d!scussã~ única, do 

Trata-sfo de 1mltttuições ruuunente 
erttórlns. A obra. que \'êrn re:tll­
lp.do. no camP., cultural ou a.ssis· 
nela!, a.sscgura·lhes direito no tí­
llo de beneme~ncia. Todavia, lu. 
.ndo ela.s com di!iculdade.s imensas, 
justo que o poder pübli-co a.s sooor .. 

:l pelo menos com recursos que lhes 
me possível a. obtençã-o de sedes 
mdignns e que lhes permltam o de­
·n\'Olvimento dos seus serviços. 
O 'Y 
Sala da.'i Sessõ-es, em 20 de junho 
~ 1958, - Kerginaldo Cavalcanti. 

Sala das Sessões, em ·20 n.e Jttrl!lo Requoer!m~nto- n.0 257, de 1958, do Se-
de 1.958. - Kergtnaldo Cavalcanti, nhol" Cala.do de cnstro e outros ~-

0 SR P b, DEl! E nho~s- Sena.dcres, so1!clt.a:n<fo urgên-
. · .,ESI T : cia.nos tênnC8 do art. 156, § 3.•. d·o 

Tetn a palavra o s-r. Coimbra Regrm-e:nto Interno para o Prúi-eto de 
Bueno. LP.i rln Câmar:\ n.o 31, ~ 1958, qUe 

re({u!A a situação dcs servidores civis 
O SR. COIMBRA BUENp! e militart>os candidatos a. cargos elett­
<Nao tot revtSf:o pelo orlUI-Or) _ sr. 1 \T~ oll dip1m~AdôS para o exerdcio de 

Presidente, so!!-cito a retlr~da. .do meu 1 mandub le1nslathro federal. 
1·equ~r1mento ~ra apresentá-lo em 1 6 - D!~tlSslio Úl11C.!t da P!'O}'ét-a de 
outra oportumdade, quando estiver 1 J.<•t rlfl r;~i:n!>:"fl. n.o 99, do 1957, que 
Presente· na casa o noUre !:lenador. eleva à categoria d-e E'3co1~s TécnicaJ; 

Publicaram 011 Jornais dt ontem, :r 
desatendosa cnrta que, a propôsito de 
sua saida do- D.C.:r .. dirigiu 0 Co-/ 
roneJ Albe1·to Bittencourt no Sr. Pu.• · 
si~ente da RepUb1i~:«. 1t 

Já o País rstá aco::;turtmdo ao.:i rut­
doso.'i dis~ursos, cartas, conferêJJC·];,_-.; e­
pubHc~ções que. a todo o pn~-tc~to e· 
!'em pretexto a1~]um, o i"X·anxili<tr de 
confiança do Gm.•êfno, Je\'n. il.<; ante .. 
nas de r<i.divs e :J''IJ prelo-s de tJos-s,1 im .. 
prc-n.'<a, 1 

Ainda tecentt"IJ1tnte-, ~-~$!' hra\'o Co .. 
nmel lartr;ou ao país a famosa 'Hl1C;-J•­

d; uma _terc~ira data. Nioguém Ílu· ~~~ 
dm expllc:aç<Jo dt' c-omo f" qu11ndo che" 
yari~Ul(>S a e,;.';u ter..:dr!'l data J ., 
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( Não me merecerià qualquer . .atenção 
. mais uma .sua ruidosa manifestação ie, 
, na mesma, sua senhoria não extrava­
·sasse o _seu awai jus e.sperneandi., brin· 
dand~rme com gr· ~~a·iras, injustas e ino­
portunas referências. cheot~ando até a in· 
jUriar-mc.-

I Sabe o Senado • que, quando th•e a· 
k"onfiança honrosa de s~r líder da maio­
iia, :;ubstituindo o nosso gran.dc .lider, 

·Senador Filinto Müller, apresentei um 
·:;ubstitutivo a um projeto de r<~.diod~~ 

' fusão de a~:toria 'élo Sr. Marcondes Fi-
1 ]ho que, .:om tant.:< inteligência e cul-
1 )ura, nesta Casa, representou o Estado 
l de São Paulo. 

~- · Referindo-se a ês.c;e trabalho meu, o 
· Coronel Alberto. Bittenccw·t, Ue quem 
Dão aceitei sugestões, a quem nflo ouvi, 
considera-o na sua carta - um leilão 
mnoral. de oriycm entrcguista, de for­
"te sabür alienígena, de características 
definitivamente comúcini.s:v. 

Ne~sa carta, verdade~ro libelo contra 
. diversos sctôrcs d,J Govú'no a qne ser~ 
·:viu durante dois ano..-;, nãO sei o que 
Jrtais cstrªnhar . - se_ um geSto de in­
disciplina, pois, ainda no deseinpenho 
de .funções ci\•is, n~o perde .a sua qua-
lidade de ouíi •....• .' .••.•.•. ,_, ..• 

··disciplina, pois, embora no desempenho 
... lidilde de militar, ou se aS injúr~as com 
·que êle procurou atingir~me e ao Mi,.. 
Jlistro da Viação, ê-stt?:,. duas v~zes, no 

-caso; Seu ·Superior hiel-.;rquico; a mim, 
·Citando,..me nominalmente. 
~ Se houve jnàisciplinâ na publkação 
·ao que. me consta, n5o autori·-.da, de 
<sua carta ao Presidente da República. 
Jlão: me cabe apurá-la, nem ·censurá-la. 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. 
Exa. um aparte? . 

O s,-. ]urtu:ll Uagnlh.ies - &posei bilitante, pa-ra JDim, do seu PartidÓ. 
perante o Senado as em~ndas augeridas _quando cu procurava . ingressar no Se­
pelo meu colegu, Coronel José _Alberto nado. 
Bittencourt, ao substitutivo de V. Exa. O S Att't l 7 • . p 't 

como um burocrata, a serviço de 
repartição, jâ devidamente robuste< 
com um aumento de taxas, qu_e torj 
quase inacessíveis os serviços do D.C 

sõbre a utilí::t!Ção da rádio·difusão no c· 1 10 t~acqun - ernu e 
Brasil. Tenho, portanto; a autoridade V. Exa., um aparte. Tive,o;se sua senhoria mais cuid.< 

e mais solicitude em promover a rem( 
da correspondência confiada a êsse : 
viço, c não pressa em publicar as c 
tas que dirige ao Sr. Pre-sidente 
República, e, a::s:m, teria servido m.el 
à sua ex~repartição e ao pais • 

de divergir daquele nobre colega, para O SR. CUNHA lviELLO ~ Pols 

O Sr. Attilio __ Vivacqua - Divergi 
de V. Ex a •. quanto à orientação do re­
ferido projeto, mas não poderia deixar 
de respeitar seu .ponto de vista, cuja 

dar meu tes·temunho de qt1e V. Exa., não, 
por sua atuação. patriótica, nunca po­
deri.a ser tachado de «cntreguist;n quan­
do, pelo vigor de~sa mesma ~1tuação, 
.se revelou sempre uma s~ntinela na de­
fesa dos interêsscs nacionais, 

O SR. CUNHA .MELLO - V. 
Exa. Senador Juracy Magaihãi's, nãO 
tem apenas autoridade para, n-este caso. 
refcrir~sc às suas - em:!ndas: tem.na, 
também, para me apat1,ear pelo seu 
grande e honro.-;o passado de homem 
pUblico. 

O Sr. Nowt~· Filho .:..._ Permite 
Exa. um aparte? 

v. 

·o SR. CUNHA MELLO - Com 
todo o prazer • 

. O Sr.- N01 .. •a~s Filho.-· V. Exa ., 
pelo seu passado, pela sua vida piiblicil 
exemplar, estaria dispensado do/i escla­
recimentos que ·presta à Casa, mas que 
vão b<=m, porque revelam ·a altivez e a 
dignidade de V. Exa:, 'nesta hora fe­
ridas. com tanta injustiça • 

O SR. CUNHA MELLO - Muito 
agraàccido a V. Exa., s·enador Novaes 
i'ilho. ' 

dnceridade de propósltcs tem 0 penhpr Naquela ocasião, sim, seriam raz 
ai d 

veis e oportunas as ameaças de dei 
de sua longa vida pública assin a a 0 seu cargo, de terceira data e de oui 
pelo mais alto c.<>pír;to patriótico. O gestos, justificáveis pelo seu ti 
meu Partido presta, também, a V. Ex .. peramento excessivamente militar. Ag 
celênda. como as demais bancadas, a ê tarde. E' explosão; ê mãgua. E' 
homenagem do mais elevado aprêço._ sejo de ofender e iniuriar a quem 

O SR. CUNHA MELLO - Muito merece a"s suas: acusações precipitai 
a!'lradeço a V, Exa. Senador Attilio e, por isto mesmo, levianas .. 
Vivacqua. • Sr. President~. Srs. Senadô;cs, roi 

Contra as suus injúrias, a sua deu.. vida pública é um livro aberto, à 1 

legânciã, venho a esta tribuna .para for- posição de quem-quiser lê-lo. Quer 
mular o meu ,protesto e reptá~lo a pro- conhecer, muito e.xemplo en.:ontr• 
var que, :no meu trabalho, de qualquer seni falsa modéstia, a imitar e seg1 
maneira. me orientei defendendo inte- E.stá ao sabor dos mais minuck 
rêsses estrangeiros, cntreguistas <Ju co-- pesquisadores, desde os tempos em 
merciais, chefiei, mesmo nesta Casa, dive1 

Quando ofereci ao Senado um subs- campanhas visando à manut~nção 
titutivo ao t:abalho do i!ustre _Senador nosso patrimônio ~ .. ?.,respeito de nc 
Marcondes F1lho, procure1 atuah%ar asse soberenia. 
trabalho de acõrdo com o exemplo e , 
os figurinos da mais moderna legisla,. Sempre fui u~ patriota si~cero, ~u 
çãO mundial, · I me julgando QUite: com a minha pat 

Colhi as observações dos mais rena .. 
O Sr. Mcm de Sá - Faço ·minhas: mado~ técnicos no assunto, nacionais e. 

as palavras do meu Lider, Senador Na- estrangcii-os, :D.ão só quando da miliha 
vac-s Filho. Pou..::as vizes tenho encon~ atuação, como depois de apresentar o 
trado em minhn vida, um' homem .de ttti- meu trabalho ao Govêrno e aos seus 
tudes tão elevadas e de tanta dignidade ilustres consultores. 

Nesse meu procedimento, nunca.sofr:l 
urticárias de privi:égios, nem de Ci 

plexos de monopólios. 

Compreendo o patriotismo, sem ja 
binismos, sem ~uforia.s de ufanismo, J 
envênenamentos de~ derroillimos. 

e nobreza de·carâter como V. Exa. Tão isenta e .superior foi a m.i.sha Sr. Pres.idente, Srs. Senadores: 

O SR. Cl!NHA MELLO _ Oo' ,;_ atuação, .tão insuspeito· foi o meu tra,.. . 
• b Ih d da Quando apresentei o meu substitui 

O :SR. CUNHA" MELLO.- Pois g"do a v.· Exa., Senador Mem de Sá. a 0 • que,. muita.'! em{"':) as opo8 1 
não. '"'o Sr. Gilberto Aiarinho _"Permite sição Oesta Casa, def.endidas pelos op .. ao projeto MarcondeS F!ho,· por l 

· - • bres ' Senadores Mem de • Sá e ~oão plração do Govêrno,· e, com seu ap 
.. O Sr. _F.ilinfo lvlüller- Compreendo 1V. Exa .. um ;parte? . . Villasboas, foram por mim aceitas e fí-lo depois de escrupuloso estudo.d 
que V." Exa. esteja possuído de indig-. O SR. CU.~.~HA :MELLO--· Com incluídas no meu ~substitutivo, depois· trinârio e t-écnico, com isenção de ân 
nação e _preste t:ÍI.scs esclarecimentos ao satisfação. . . . . de levadas ao conheOmento do Go,.. e rije%a de atitude. 

-Senado. A a'"•'a-_7l.-1, porêm, do nobre~- O ,Sr~ Gtlbcrto M_armho- A opt~ vêrno. Não cometi "traições; nem fui con 
colega não ap~d.s no SenadO, mas atra- nião e_xpendida pelo nobre; Senadc1r Mem d S t é d t d Por essa época, 0 Coronel Alberto zido por interesses subalternos ou 
vés ·de uma lonua vida pública, -ê e a, 'estou cer 0 • a e 0 os ~s pírito entreguista, 'UJ·a acusação e·u. 

I d V. E roJgas qu n•·sta Casa durante tres Bittencourt andou pelas salas do Se--. ' 
Bulicientc para u a~tar e . xa. a '" . e - ' ·. . volvo iotacta.no seu autor, ·feita em t · an ti-..· am ·a honra de ser preSidtdos nado, procurando apresentar algumas -pecha que se lnc p=-ocurou lançar. OS. _er _ < • • _ • • crise nervosa, precipitada, desabtW ~ .... .J n Com ss de: ConstltUJÇao e Justiça emendas, que, se não foram aceitas e 

t:.m tWa sua &:~tt.lnç~o na vida públi- a ~ ao . . . . . sem uma observação serena dos fat 
V u. -• lo notav 1 saber JUrtdtco e pela ilibada defendidas pela ·.digna .minoria, a mim ca, . ~;a. sempre -Uemonstrou ser pe _ e · O nacionalismo sadio~ e autêntico 

t d V Exa nenhuma culpa cabe. 
lWl grande patriota, a serviço dos :mpre- a uaçao e · ·• · .mais se m;stur• com falsas !ntenÇ , Nessas emendas. recorde-se de pas~ • 

_mus iotérésses nacionais. O SR. CtlNHA MELLO - Obri- sagem, não havia conformidade com ~ verdu ou vermelhas, nem com indi 
0 SR .. CUNHl;. .1--.ffiLLO _ Tãg.. gad~ a v: Exa., Senador. Gilberto propósitoS· li~erais·defendidos pela opo- duoa visiv~:mente interessados em J' 

• autorizadó é V. Exa .• &nadar ··Filinto Marrnho. -sição. · turbações da ordem, impatrióticas e 
Müller, não sô -como Lidei da Maio- Sr. Presidente, soube~e eu QU!l" ~e- Pessoalmente, então, sua ..senhoria não ti-democráticas. ' 
ria mas, tam!:::ém, p.::-la :ma · atuaç~Õ. no ria, merecer desta Casa .esses· _c_?ncettos .3 jogou com o prestígio do HU cargo; O. que fi::t, nesta Ça.sa. com o p 

_Senado· e p.....-la sua· dignidade: que pode qu~ te~ho procu_rado fa:o:_e~ JUS, jamrus nãofttornou públicas as suas elocubra- jeto de rádiodifusão, está no canse: 
fabr.em nome de .. tôda a Casa. Récebo, tena vmdo_à tr:i~lUna 8 ilm de lançar ções de-patriota, de nacionalista e ou .. de todos os meus nobres colegas. 
pois, o aparte de V. Exa. -como a pró- êste repto, para que se prov~ q?e eu, tros propós:itos, · testemunharam a maneira li5a e ini 

-pria opinião do Senado no Senado, no caso do Subst.ítutivo ao S p ·v crepante com que nrnredi, ouvindo 
' P · t d Rád· D·fu • oced' be O .Sr. Mem de á - ermite • ~--. O Sr. ]o~:·,0 Vi.-lasboa• - A Mi"'"'-'- .roJe 0 e ao- 1 soo pr 1 0 - · teressados ·• técnicos, aceitando divel 
• - d d t • balt t Exa. um aparte? ria, solidariza-se com o nobre ·senador ecen ° 8 ~ ercS.ses su e~os con ra sugestões, algumas da . "Ministério 

Filinto Müller _nos conce:tos clue acaba _05 próprios .mtere$!>es .do PBJs. . O.:SR .. CUNHA MELLO - P~s Viação, outras de Consultores do ( 
de externar em relação à atuação· de . O Sr • Jor.ge _M~fln~ - Pcmute mio. vêmo, do ~neral Mour.5o Filho, 
'N fura · V. Exa, um aparte.: O Sr. Mem de Sá _ Queria lembrar retor da Comissão Técnica de. Rádi( 
1 

- • O .SR. CUNHA MELLO - Com , · dos meus nobres colegas da minoria €l 
O SR. CUNHA MELLO- Muito todo o p·razer. a V. Exa. que ·a emenda do grupo a ta c··a, entre ós quais Os Senad( 

obril~ado a V. Exa ., Senador )Olío ·I re sustentada pelo nobre d v·JJ •-• Me d s• li O Sr. Jorge Ma11nard - Palo em que se r~ e . - o ... o 1 asvvas·e m e a. 
· ;\fillasbJ.:ls. nome da Bancada do Partido Social Senador Domingos Velasco e _pela qual ispeil.Sado das funções ·burocrátJ 

O.Sc. Fernancks.Távor"a- Diz mui~ Progressista. V. ~a. está muito acima. se· mantinha .o monopólio nacional. do que ocupava.- arvora,..se o Coronel. 
to Lem o nobre Senador João Vmas-- dessas acu.sações mesquinhas. · Serviços de Comunicações Telegráficas berto Bittencotlrt. em descobridor de 
·-tx>as. As palavras do ilu~tre Senador O SR. CUNHA MELLO _ Muito Internas, foi aceita com a declaração cionalismo, em vexilário do patriotis: 
.i'Filinto Mü!ler .. epresentam a opinitto e pr ss d V Exa de que a espo B --" bl "" obrigado a V. Ex a. e aos componen- x e a e • · . ... e .amor ao riS,MJ. e aos seus pro em 

do S_cn;...;o; tes do .seu Partido, que., aliãs, já 'fõra savá e retirava o parécer contrário, Defenda essãa suas pretensões sem 
O SR. CUNHA MELLO_ Agra- nobi'e·e generoso quando-da minha e1ei~ o que lhe valeu.,grandes elogios e agra ... juriar a quem quer que .seja. 

t deço ~ V. Exa. Senador ·Fernandca ção ao Amazonas. ~aquela ocasiãq. o decimentos dos Senadous.DOmingos V e.. Os tênnos de.sc:Õrtezes" e injuriosos ( 
t :l~âvo.ra. Partido Som1l P.rogressísta, por inter- lasco e Kerginaldo Cavalcanti. q~ fui agrac:-iado. aa carta do 

. S:-. Pre.S.:Jentc, poderia terminar ago- médio do seu Chefe, declarou que eu O SR. CUNHA "MEU.O- Muito diretor -do D.C.T., não ri:te atingt 
: ra mec discm::sc; ;-;ode ria considerar o.s não era seu c~ndi.dato .ao. Senado, mas. I obrigado pelo subsidio histórico que V. Estou ·Certo de que, no. caso, no .a.ssu 
~ apa1·tes •de meus eminentes colegas· cha- qUe' merecia ser eleito pelo povo ama- ·Exu. foi· ,buscar nos Anais do Senado, rádio, como .em, qualquer ,outro, C!Jâ: 
~ ve- dP. ouro ao protesto que trago ao• zonense porque tinha uin passndo de para .pàtentear mais a injustiça das ale~ meu dever de cOnsciência e honrei 

COPl-tr:t:.tHh:nto··do Senaclo e ·da- Nação. grande homem públiCo. ·. gações Jévianas do Coronel Jo.sé Alberto dignidade do' meu· mandato· como .: 

I 
O Sr .. Jur,"";cg MA!]Rfhlíes- Permite- Muito obrigado a V. ~xa .• Senador Bittencourt. _ nadar da Rep_ública. 

:V. Exa. um ap"rte? Jorge Maynard. O aparte· de V. Ex- A despeito do seu truismo,_ tant?-S vi..: Era-o.que tinha e dt"via (iiur. (l,ft 
O SR. (."'UNHA MEU.O - PoLI ce~nda « a .solidariedade que me ma- zcs .demonstrado ~ excessos, até de bem! lv!uiln f,cml Palm4.<~·. O" oi::1dO 

1 1&1.\.J. nifesta confirmam lo gesto, nobre e no-- indisc:plina, ninguém o tomou se:Dl'\o t"ivttmente Cttmprimr-r.rad(l! : 
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